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ã ®  P w m m m .

0  deplorável conílicto militar que hoje attrahe 
sobre a província do Rio-Grande de S. Pedro do 
Sul a attenção do Brazil, determinou-nos a publi­

car este opusculo, extrahido de huma obra iné­
dita, muito mais extensa, resultado de vinte an- 
nos de observações sobre o Brazil Meridional: 
obra que já se teria dada ao prelo, n’esta capital, 
onde a arte dos Guttemberg tem feito, em poucos 
annos, tão brilhantes progressos, se a considera­
ção das despezas, necessariamente avultadas de 

 ̂ local, não tivesse obrigado o autor a 
reserva-la para a typographia europea. Espera­
mos entretanto que a noticia abreviada, que se 
ofíerece ao publico, merecerá dos leitores de to­
das, as classes hum benigno acolhimento; pois 
nella acharáõ pormenores authenticos sobre o

il
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estado de tão interessante paiz, e proporções 
suíTicientes para seguir topographicamente as 
operações respectivas das forças bclligerantes.

Escreveu o autor como testemunha ocular: dez 
annos de residência na provincia facultárão-lhe 
bastantes proporções para estudar essa bella re- 
gião que deixa hum sentimento de predilecção 
tão vivo, tão perseverante no coração dos homens 
que a virão. Envolvido, logo depois de sua che­
gada, nas operações da guerra contra Àrtigas  ̂
circumstancia em que teve occasião de se achar 
casualmente em contacto com alguns dos actores 

do desgraçado drama que enluta agora tão sump­
tuoso theatro; levado succcssivamente a todos os 
pontos da provincia por especulações de com- 
mercio, vio-se em posição de conhecer perfeita­
mente os homens e as cousas, e não se deve re- 
ceiar que as saudosas impressões de que acabá­
mos de fallar impregnem seus pincéis de cores 
oíTiciosamente lisonjeiras: he este hum paiz que 

não se póde adular: huma natureza tão rica, do­
tada de tantos elementos de attracção, não requer 

do historiador senão verdade.
O plano que havemos seguido na distribuição
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da obra não he novo na sciencia ; mas seja-nos 

licita a observação de que poucos monumentos 
existem de sua applicação á descripçáo do Brazil. 
Não ba região nenhuma da America do Sul sobre 
a qual se tenha escripto tanto como a respeito 
do Brazil, e não ha todavia paiz menos conhecido 
dos estrangeiros. Que utilidade póde tirar o to­
pographe , o naturalista , o publicista , e em ge­
ral 0 mundo litterato, dos graciosos aponta­
mentos tomados de corrida por essas rapidas aves 
de passagem, que, vindo do velho hemispherio 
repousar hum instante nesta terra virgem, julgão 
respirar a sciencia com o aroma de suas matas, 
e considerão-çe assim habilitados para tudo co­
nhecer e tudo dizer, como a Pithia delphica, sob 
as inspirações súbitas de huma exaltação enga­

nadora e fugitiva? Que conhecimento, não dire­
mos exacto, mas approximative , podem dar do 
Brazil as historietas deduzidas de algumas super­
ficies pelos Olway , Allois , Isabelle , Douville e 
outros semelhantes, ou os plagiatos pittorescos 
de certo caricaturista que observou o paiz pela 
janella de seu aposento ? Com razão se queixão os 
criticos da esterilidade e extravagancia dessas pro-
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diicçôes fantasticas. ÎVâo he assim que huma 
imaginação judiciosa recebe e transmitte as im­
pressões: infeliz do viajante que, depois de alguns 
annos de observações, não lacerou suas primeiras 
notas ; arrisca a enganar-se a si mesmo e enganar 
os outros.

Imperfeito será o conhecimento de qualquer 
fracção do globo se não preceder huma idéa pre­
paratória de sua constituição geologica: introduc» 
cão necessária ao delineamento das distribuições 
topographicas ; interrogando successivamente as 
aguas, os ares e a acção patente ou provável dos 
elementos sobre os accidentes do terreno e sobre 
os phenomenos da vida animal ou vegetal : depois 
de construido o edifício he que se póde tratar 
dos hospedes. Guiado por esse genio methodico, 
o celebre Ilumholdt atravessou'o continente ame­
ricano, ferindo com hum ferro escrutador o gra­
nito dos Andes; descendo daquelles spondylos 
do mundo para explorar as planicies nascidas 
d elles, e chamando ao complemento de seus cál­
culos a potência dos fluidos e dos meteoros. Ti- 
mido, mas attento imitador, procurámos seguir, 
bem que de longe, os passos do sapientissimo»
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naturalista, creador da sciencia das viagens, per­

suadido de que d est’arte  ̂ e d’est arte sómente , 
poderá o observador pôr algum peso na balança

I
dos conhecimentos humanos; o que nunca con­
seguirá com narrações romanescas, ocas de fac­
tos e de verdade, e que nada ensinão, ou, o que 
peior he, não ensinão senão o erro. Nosso iinico 
merecimento será ter-nos approximado mais ou 
menos de hum modelo diíTicilmente imitavel; 
apresentámos nosso quadro como huma remi­
niscência, huma indicação: outros viráõ que sa- 
heráõ dilatar os estreitos limites em que foi nos 

preciso encerrar-nos, e desenvolverão com os ne­
cessários talentos as matérias cujos titulos apenas 
enunciámos.

Em quanto á topographia , podiamos nos dis­
pensar de advertências especiaes, sendo o mappa 
que a esta obra vai junto unicamenfe destinado 
a satisfazer ás exigências da imaginação do leitor, 
e facilitar os apontamentos dos curiosos; bastará 
dizer que esse mappa he reduzido, e talvez redu­
zido demais , de outro mappa em ponto grande, 
obra nossa , calculado originariamente, pelas 
partes mcridionaes , sobre a mesma abertura de
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compasso que os mappas hydrographicos da costa 
do Brazil, pelo almirante Roussin j e destinado a 
ser publicado com a relação manuscripta de que 
já fallámos*

Era também nossa intenção ornar o presente 
opusculo com algumas vistas locaes, taes como as 
perspectivas exterior e interior do Rio-Grande, e 
das cidades de Porto-Alegre e de Pelotas ; porém 
algumas objecções determinarão o autor a diffe- 
rir a execução d’essa parte do plano primitivo , 
tanto mais que o traço d’aquelles esboços extra­
viou-se na lithographia sem deixar probabilidade 
de poder-se apromptar simultaneamente com o 

texto.
Estrangeiro por nascimento, bem que sincera- 

mente e de muito tempo adhérente ao Brazil por 
sympathia e por gratidão, não nos pertence to­
mar parte nas dissenções domesticas que reben- 
tárão entre seus filhos; por isso, julgámos dever 
recusar-nos ao pedido de alguns amigos que de- 
sejavão hum appendice tratando da origem da 
guerra presente e dos movimentos estratégicos 
consecutivos. Fieis á nossa épigraphe, limitar- 
nos-hemos a fazer votos para que a possibilidade
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de persuadir dispense a necessidade de comba­
ter; feliz se virmos ainda florescerem á sombra da 

paz esses campos amados do céo, qiie, durante 
os mais bellos annos de nossa vida, nunca deixá­
mos sem saudade, nem tornaremos a ver sem 
prazer !
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NOTICIA DESCRIPTIVA

D\ 1'ftOVlSCIA

ô iliii-Crnníf &c S . JJcíno íi» Sul,

CAPITULO PRIMEIRO.

TOrOGRAPIIÍA PIÏYSICA.

PA RTE PRIM EIRA.

MONOCRAPMIA DAS MOSTA^UAS.

A natureza , querendo conceder á Província dó 
Pdo-Grande de S. Pedro do Sul a magnificência 
das regiões equaloriaes e a graça dás Zonas 
temperadas , conformou sua configuração geoló­
gica com os beneficios que lhe reservara. Pam­
pas ferteis com suas perspectivas indefinilas ; 
maltos virgens com sua vegetarão robusta e con­
fusa ; montanhas elevadas com suas adlïerencias 
filiaes, seus systemas de irrigações , e suas coin­
cidências com a organisação geral ; tudo se acha 
reunido no quadro estreito da Província , como 
hum compendio dos accidentes mais memoráveis 
do globo.
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0  aspcclo da Provinda varia segundo o ponto 
de visla cm que se colloca o viajante. Se chegar 
por mar, a primeira impressão sera penosa; sen­
tirá o coração opprimido, e a imaginação entris­
tecida pelo espectáculo daquellas arêas deslava­
das, que confundeni Suas tintas monotonas com 
a cor branquecente das aguas c do céo ; tão 
longe, quanto a vista poder se estender ao INortc 
c ao Sul, a mais perfeita esterilidade se mostraiá 
de todas as partes; alguns ramalhetes de vegeta­
ção, que se descobrem a grandes distancias, pa­
recem não estar alii senão para fa/xr mais sensi- 
vela nudez do resto. Porém, quão enganadoras 
são essas apparcnciasl apenas o viajante tem-se 
adiantado algumas léguas c ultrapassado a altura 
do grande diâmetro das lagoas, muda-se inteira- 
mente a face do paiz : nova região começa; huma 
costa viridante , carregada de huma relva subs­
tancial, se desenrola a seus olhos; alguns morros, 
que SC enxergão no fundo da scena , persuadem 
ao expectador que o melhoramento não he ins­
tantâneo , mas sim continuo , c com esperanças 
de progressão ; a natureza morta , com sua 
alhmosphera ameaçadora, ficou atraz; o viajante 
entrou no dominio da natureza viva , ardente , 
piomettedora : elle navega em aguas mais tran- 
quillas, debaixo de hum ceo pacifico.

Se o viajante chegar por terra , isto he , pela

íi



fronlcira do Norte, caminhando das Torres para 
Porto-Alcgre, pisaivá lui ma terra montuosa, ochra’ 
cea , e com todos os sinaes da fertilidade dos 
Tropicos; lendo em vista, na direcção de E. 
a O., as projecçôes vcrlicaes da Serra Geral, que 
fechâo O hcrisonte ao Norte, e no resto do liemi- 
cyclo, huma serie de morros intermediários, que, 
das margens da Lagoa dos Patos, vão-sc reunir á 
Cordilheira.
. A Cordilheira do Brazil, conhecida pelo nome 
de Serra G era l, corre parallelamente á costa , 
aíFaslando-sc mais ou menos da linha do Oceano, 
e entra na provincia do Rio-Grande pela parle 
mediana entre as cabeceiras do Rio das Pelotas , 
que, do alto da Serra, corre a O. ; c ás do Rio 
Mambetuba, que, ao pé deila, corre a E . , a for­
mar a divisa do littoral com Santa Gatharina. 
Chegada no parallelo de 29° 5o’, mais ou menos, 
a Cordilheira deixa a sua primeira direcção quasi 
N. E. e S. 0 . , c vira precipiladamente a 0 . ,  in­
clinando mesmo em certos lugares até o N. 0 . ,  
e abaixando-se cm vários pontos, para deixar pas­
sar 0 Uruguay Superior e os diversos canaes do 
Jacuy , do d aquary e de seus aííluentesr, cuja 
nascente está ao N. E. sobre o vertente meridio­
nal da mesma Cordilheira.

Chegada sob o meridiano do cabo de Santa 
Maria, mais ou menos, a Cordilheira torna ainda
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rapiclamenle, ou mclhor, lança hum braço áo S., 
debaixo do nomo de Serra de S. Marlinho ou do 
Monte-Grande; todavia, tem já perdido parte do 
sua primeira elevação.: uessa direcção , cila vem 
dividir as aguas do Uruguay das do Rio-Grande, 
A prolongação occidental da Cordilheira abaixa-  ̂
se progressivamente até alcançar o grande valle 
do Paraná , aonde não conserva senão alguns 
monticulos , que formão as quedas do rio , esta­
belecendo, por essas mesmas emincncias, huma 
espccie de continuidade com as subdivisões da 
Cordilheira que correm até o Paraguay, debaixo 
do nome de Serra de Maracaya: famosa na Ame­
rica do Sul pela superior qualidade de sua herva-r 
malte. Esta ultima serra communica-se pelo 
Amambai e as terras altas da margem occidental 
do Paraguay, com a grande Cordilheira do Perií; 
seguindo-se que a Serra Geral, nas suas prolonga-! 
eões a O., corta o continente todo da America 
Austral, no seu menor diâmetro.

A ramiQcação , que agora mencionamos pelo 
nome de Serra de S. Marlinho , prolonga-se ao 
S. por hum terreno alto , denominado no paiz : 
Cochilha Grande ou Albardão Grande  ̂ assaz 
desigual na sua elevaçáo y e no qiial se notão al-- 
guns picos dominando, de distancia em distancia, 
a convexidade horizontal ; entre essas proeminên­
cias mais notáveis, sobresahem principalmcntc o
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Serro Largo  ̂ confinando com os limiles da Pro­
víncia ao S. ; o Pirajassé, perto das cabeceiras do 
Ilio Negro; o Aceguá, entre as fontes do Jaguarão 
e as do Arapey; e o Morro de Santa Maria, ponto 
do jiincção da Serra Geral com a Cocliilha Grande,

A Cocliilha Grande, principiando, como agora 
o dizemos, jniito á Serra Geral, atravessa quasi 
toda a provincia do Rio-Grande, do N. ao S,, 
dividindo as mais aguas do Uraguay das do Rio- 
Grande, e vai acabar na margem septentrional 
do Rio da Prata, onde o Pão d’Assucar de Monte­
video parece formar seu limite extremo. Na ex­
tensão de sua passagem pelo meio da provin­
cia, a Cocliilha lança alguns braços a E., como 
as Serras do IlervaL  do Jaguarão, e de Piratínim,, 
que alimentão os rios do mesmo nome; a Serra 
de Bibaraqud, que reparte suas aguas entre o 
S. Gonçalo e o Camaquam ; c a Serra dos Tapes , 
que corre quasi parallelamente á Cocliilha , sobre 
o terreno que medeia entre cila e a Lagoa 
dos Patos , e cujas divergências a E. dividem 
as aguas do Camaquam das do Jacuy.

Devemos representar geologicamente o terreno 
do Rio-Grande como hum segmento de cylin- 
dro, cuja summidade espherica está exprimida 
pela Cochilha Grande, donde principião as de- 
clividades lateracs , mui conhecidas c avaliaveis 
pela correnteza dos rios ; segue-se desta dispo-
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siçào que, quanlo mais aiî’astado do cenlro, tanlo 
niais piano deve ser o paiz , rcslando para corol- 
lario que as asperidades devem pelo contrario se 
acliar nas proximidades do Grande Verlebro, em 
proporção com sua altura c extensão local ; e 
assim he : do vertente occidental da (..ochillia 
Grande para o Uragiiay , tudo são planicies ou 
terreno equivalente ; tudo são ainda planicies cn-. 
tre o vertente oriental e as lagoas , exceptuando 
as adhercncias montuosas, entre as quaes abrem- 
se os canaes dos rios ])rincipaes ; sendo para no­
tar-se que as extremidades daquellas planicies, 
por serem rebaixadas demais, parecem condem- 
nadas á huma esterilidade irrevogável, ao menos 
por agora ; pretendemos fallar de toda aquella 
parle da provincia incluida entre as lagoas e o 
mar: e , com cíFeito , isolado do circulo de acti- 
vidade em que os morros enriquecem com os 
íeus desmoronamentos as planicies immcdiatas; 
cortado do continente por largas soluções, e por 
isso fóra do alcance dos rios que trazem comsigo 
a íertilidade , o terreno excepcional de que se 
trata póde com razão attribuir-se a outro e dif­
ferente systema de formação.

Pelo terreno intermediário entre o mar e as 
lagoas, entendemos sómente o que se limita á ex­
tensão propria das lagoas ; quando' o navegante 
deixa o largo da Lagoa dos Patos , aonde huma



conlilUlidado não interrompida de costas aridas, 
estendidas na margem oriental, tem bastantemente 
caneado sua vista, entra no canal c|ue, do morro 
de Itapuam, conduz a Porto Alegre: alii a nave­
gação continua no meio de duas praias mais 
apertadas, ricas de culturas, ou de mattos secu­
lares; he claro que esse terreno sahe da cathego- 
ria da costa esteril, limitrophe do lado oriental 
das lagoas , e também não consideramos como 
pertença da lagoa o espaço de 9 léguas, contadas 
do morro de Itapuam ate Porto Alegre, mas sim 
como dependencia do leito do Jacuy; o morro 
de Itapuam mesmo , o mais alto e o mais meri­
dional da ordem de asperidades dimanadas da 
Serra Geral a que pertence o outeiro de Porto 
Alegre, indica suÍTicientemente a litdia de demar­
cação entre a região recente das areas e as terras 
de formação anterior.

Em resumo , não ha nada menos homogêneo, 
do que as subdivisões da geologia do llio-Grande. 
I\as extremidades sej)tentrionaes, o paiz com suas 
montanhas contíguas c íngremes , seus mattos

*

virgens c sua temperatura húmida c quente, dif­
féré pouco das terras dos Tropicos; do pé da 
Serra Geral até huma linha tirada do eixo do llio- 
Grande para Ô., 0 solo já não lie o mesmo ; ap- 
parecem superíieies mais planas ; recortadas so­
mente por algumas eminências formadas cm gru-
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l)os isolados , c manifestando huma vegetação, 
talvez menos frondosa , mas ainda similar aos 
prodnetos da região precedente; partindo dos 
limites dessa segunda distribuição, a seguir 
para o S . , principia huma successão de planí­
cies , que se estendem até as margens do llío da 
Prata; então os outeiros são mais baixos , mais 
raros, senão nas immediações mesmas do Bio da
Prata, onde p r i n c i p i ã o  a erguer-se e multiplicar-se;
os maltos achào-se reduzidos a alguns capões, que 
servem de balisas naturaes nessas planicies deser­
tas ; e huma grama curta, porém succulenta, co­
bre o paiz de pastos abundantes: taes são, mais ou 
menos, as modificações que constituem as diíFe- 
renças locaes, e dessas mesmas differenças he que 
resullão tantos attractivos, tantas situações pitto- 
rescas, tanta salubridade relativa , tanta diversi­
dade nos produetos e tanta prosperidade para 
o paiz! Todavia , quando se considera o estado 
de depressão geral do território, desde a lalit. de 
5o” 3o’ até o Pdo da Prata ; quando se reflecte 
nas profusas aguas interiores que o Oceano pa­
rece ter deixado ahi como litulos de sua antiga 
posse , huma imaginação systematica , procu­
rando penetrar a intensa escuridão dos sécu­
los passados, persuade-se que todo o terreno 
íncluido entre o angulo dcscripto ao N. pela 
Serra Geral, o Pvio da Prata ao S ., a Cochilha
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Grande a 0 . ,  c o Allanlico a E., foi rcccnlcnienle 
abandonado pelo mar, cujas ondas ião provavel­
mente quebrar-se aos pés das asperidades graníti­
cas da mesma Gochilha; como he licito de siippôr 
que mais antigamente  ̂ quando o Oceano cobria 
ainda o vasto centro da America do Sul, essas as­
perezas representa vão luima linlia de recifes , in­
dicada sómente na superfície das aguas por suas 
mais altas projecções verticaes.

0  leitor nos perdoará a ousadia de nossas 
ideas; ellas não estão talvez muito longe da rea­
lidade, ]\Iaw achou os pampas de Buenos-Ayres 
cheios de conchas marinhas. A opinião que 
emittimos nem sequer he nova; autores de dis- 
liricto mérito mostrarão já o Atlântico do S. 
inundando, em tempos remotos, o grande valle 
do Paraguay ; não fazemos outra cousa senão dar 
huma applicação especial a hum facto conjectu­
ral, já recebido com suas generalidades , e d ahi 
por diante tomamos a obrigação de tratar o ob- 
jecto que nos oceupa , com inteira independên­
cia , e todo o desenvolvimento de que houver 
mister , sejão quaes forem o caminho e as con­
clusões a que formos levado. Infeliz do cscriptor 
que, circumscripto na orbita estreita de huma 
obra descripliva, se limitasse aos seceos delinea­
mentos de seu thema, desconhecendo os privilé­
gios e as necessidades de sua missão , repudiando

2
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aqiicllas theorias auxiliares que, se nâo servirem 
para a decis<ào iinmediata da questão, servem ao 
menos para infundir a duvida, lonte de reflexões, 
e obrigar o espirito judicioso a procurar a con­
vicção no trabalho tão suave da meditaçao.

Depois de esboçar o esqueleto (iesse grande 
corpo, passemos a tratar dos rios e das mais ex­
pansões aquosas , que são as veias por onde cir- 
culão a vida e o movimento.

PA U T E  SEGUiXDA.

hydrographu.

Entre Itantas particularidades que a recom- 
mendâo, a provincia do Rio-Grande de S. Pedro 
do Sul se faz privativamente remarcavel em quanto 
aos detalhes hydrographicos; nadando, por assim 
dizer, na superfície do Atlântico do Sul, que re­
benta estrondosamente sobre as arêas de suas 
praias, e que conserva no seio das terras dous me­
diterrâneos , com os quaes está em contacto di­
reito, nenhuma situação do continente america­
no póde, a este respeito, dizer-se que lhe he idên­
tica, nem mesmo o Alto Canadá, com suas graiides 
collecçõcs de aguas interiores , poisque falta a 
essas o que existe aqui : a communicação imme- 
diala com o Oceano.

1
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A hydrographia do Rio-Grande divide-se natu- 

ralmentc eni duas partes: a hydrographia exte­
rior , que trata do mar que banha sua costa 
inaccessivel ; e a hydrographia interior , que se 
applica ás aguas de que se cobre huma grande 
porção do territorio. Principiaremos pela liydro- 
grapliia maritima.

UYOnOGRAPHIA MARITIMA.

Os mares do Rio-Grande , isto he , a parte do 
Oceano junto á costa incluida entre os 28" e 54“ 
de latitude meridional , forao sempre objecto de 
pavor , ou pelo menos de inquietação para os 
navegantes  ̂ mormente para os estrangeiros; e, 
com effeito , a navegação daquellas paragens não 
he sem diíTiculdades , nem mesmo sem perigos.

Do morro de Santa Martha para o S., ou mais 
exactamente, da entrada de Tramanday, situada, 
pouco mais ou menos , sob o parallelo aonde a 
Cordilheira do Brazil aíTasta-se para sempre do 
Oceano, e faz hum angulo para correr a 0 ., prin­
cipia huma costa baixa , bordada de comoros de 
arêa , interrompidos por frequentes soluções de 
continuidade, raras vezes coroados de vegetação; 
a qual , segundo as relações de Bougainville , de 
Anson, e de todos os viajantes acreditados , pro­
longa se até o Cabo das Yirgens, entrada septen-
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Irional do estreito de Magallulcs. Em toda esla 
vasta extensão de costa , não ha lugar algum em 
que o mar não rebente com violência, e do porto 
da Laguna até o do Piio-Grande, nenhum abrigo 
seoíTerece ao navegante: a costa, tristemente nua, 
secea, ameaçadora, promette hum naiifragio pro­
vável a qualquer embarcação que se queira che­
gar a ella. Infeliz de quem fôr surprehendido á 
vista de terra pelos ventos de S. E., e mesmo do 
S. , tão repentinos como violentos nesses climas 
caprichosos , mormente na especic de enseada 
que forma a costa pelos 3o° [\o de latilu.de ; nessa 
posição, o sinistro he quasi inevitável.

Ao N. da entrada do Rio-Grande , pela altura 
da Vraia Comprida, existem alguns bancos ou 
2)arccis a pouca distancia de terra, que aggravão 
os perigos da costa; a existência desses bancos , 
que se estendem até a barra do Rio-Grande , he 
conhecida de todos os pilotos do paiz, c já, pelas 
revelações procedidas de alguns naufrágios, muito 
arriscada seria a duvida. Comtudo, os parceis de 
que se trata não podem , por sua proximidade 
da terra, ser muito perigosos, senão para huma 
embarcação em via de se perder, pois, seria im­
prudência chegar de moto proprio a menos de 8 
braças de fundo, estando o navegante , com esta 
sondaleza , a duas léguas , mais ou menos, <ia 
costa , á vista da terra , he verdade, porém, fóra



(Ic desastre provável , suppondo ausência simul­
tânea dos ventos de travessia.

A Praia Comprida, de que acima falíáinos , 
consta dchuma extensa linha decomoros de arca, 
assaz altos , inteiramente despidos de vegetação , 
que principião a 6 léguas, mais ou menos, ao N. 
da entrada do Rio-Grande, e atravez dos quaes o 
navegante póde descobrir ao longe a igreja da 
Tilla do Estreito. A Praia Comprida, e,o Capão 
de João  da Cunha que a segue iinmediatamente 
ao S. , continuando até a barra do Rio-Grande , 
são os dons pontos geographicos que determinão 
ao N. o reconhecimento do porto. 0  Capão de 
João da Cunha forma-se igualmchte de comoros 
de aréa , porém coroados de arvores continuas e 
congregadas,

Os mares do Rio-Grande são gcralmente pouco 
profundos : condição ordinaria de todos os ma­
res contiguos a costas baixas e arenosas ; dahi

%
resulta que, na oceasião das tempestades, o mar 
parece abalado até suas profundezas; nessas cir- 
cumslancias, clle perde sua tinta azulada, e toma 
huma cor pallida , como de mistura de barro e 
aréa; suas ondas revoIvcm-se em vagalhões im- 
mensos, que limitão o horizonte ás cintas do na­
vio , e se prccipitão huns sobre os outros na di­
recção das correntes, as quacs acceíerão tandjem 
sua rapidez, na razão.da intensidade dos ventos
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quo as rcgiilão , c do pouco volume das aguas 
que obedecem ao seu impulso.

Os ventos que mais commummente reinão 
nessas paragens são dò N. E. a E. , e do S. ao 
S. O. O vento S. O. , denominado Pampeiro pe­
los habitantes da provincia, he sempre tormento­
so , e sua violência seria insupportavel, se não 
fosse de curta duração; o que,vale aos viajantes 
surprehendidos por elle he que raras vezes atura 
mais de tres dias , deixando , porém , depois de 
acabar, as embarcações no maior perigo, pela hor- 
rivel agitação em que pôz o m ar; o S. E. , bem 
que menos rijo , não dá menos cuidado aos na­
vegantes : he o vento de travessia , propriamente 
dito; e, pela disposição geographica das terras, 
pouca possibilidade de fugir deixa ás embarca­
ções que apanha de improviso na visinhança da 
costa, a não serem ellas extraordinariamente boas 
de bolina. Dão-lhe no paiz o nome de Cajyinleiro 
da Costa, alludindo ao grande numero de em­
barcações que , impellidas por elle , tem ido des­
pedaçar-se na praia.

Eem que o mar cm que desemboca o Rio- 
Grande seja immenso, e se prolongue até o Polo , 
suas en'chentes são fracas , e não tomão algum 
crescimento, senão quando são favorecidas pelos 
ventos do mar; a maré maior que teve o autor 
oceasião dc observar, cm circumstancias seme-
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lhantes, c n’huma syzygia, não excodou 6 palmos, 
medidos no Irapiche da cidade do Rio-Grande , 
isto he, 5 léguas, mais ou menos, do mar grosso: 
todavia , como o terreno he plano , as marés se 
estendem a grandes distancias, augmentando 
consideravelmente, na occasião da vasante, a no­
tável velocidade do rio ; acha se agua salgada até 
a altura de Itapuam, na Lagoa dos Patos, isto lie, 
a perto de 6o léguas da embocadura.

Tão pouco apparente he no mar, pelos sinaes 
naturaes, essa mesma embocadura do Rio-Gran­
de, que muitas probabilidades ha de que não foi 
descoberta senão por terra pelos primeiros explo­
radores , vindos da provincia de S. Paulo. 0  
certo he que os documentos históricos favorecem 
essa supposição , poisque Vasconcellos guarda 
o mais perfeito silencio a respeito do Rio-Grande; 
e, com effeito, descrevendo a costa do Brazil, este 
autor passa immediatamente do porto da Laguna 
ao rio de Martim Affonso^ pelos 3 o°, ponto hoje 
conjectural , e que pela latitude deve ser o rio  ̂
Tramanday, então provavelmente mais conside­
rável ; seguindo d’ali ao Rio da Prata, sem fazer 
menção alguma do porto intermediário.

Parece , cm conformidade com a razão e com 
as necessidades da navegarão, que, quanto maio­
res diíTiculdades oíTerecesse huma costa , tanto 
mais se deverião multiplicar os trabalhos da ex-
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ploração, para espalhar as Iiizcs próprias a guiat* 
o navegante, e prevenir sua perda ; porem, infe­
lizmente, o contrario acontece a respeito do Rio- 
Grande: não sómente a sciencia tem inutilmente 
até agora esperado hum mappa exacto eauthen- 
lico da costa oriental da America do Sul, com- 
prehendida entre os 28° e 5 4° de latitude meridio­
nal, xomo também he digno de notar-se que não 
tenha apparecido mappa algum, nem tratado de 
geographia ou de navegação, que não seja omisso 
ou defeituoso no que toca a mesma costa; lacuna 
essa inexplicável por outra maneira que não seja 
pela intervenção de obstáculos bastantemente 
árduos, senão insuperáveis, poisque, progressiva 
em todas as mais partes do globo , a geographia 
de nossos dias tem deixado pouco a descrever do 
vasto dominio do homem.

Levado de irresistível propensão para os estu­
dos geographii;os, o autor reconheceu, por assim 
dizer, palmo por palmo, toda a extensão da costa 
do Brazil, desde o paralldo do Rio de Janeiro até 
o cabo de Santa Maria. Pisou com particular 
altenção, ç trabalho enfadonho, as areas batidas 
por ondas tumultuosas na praia triste c solitaria 
que se estende da Laguna ao Rio da Prata; c o  ̂
mappa , que se ajunta ahi , he a reducção livre, 
e limitada sómenle aos delineamentos normaes , 
do mappa cm ponto grande, em que consignara

f

i
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com suas proprias observações as indagações ave­
riguadas que teve occasião de fazer, e que fez 
com tanto mais sollicitude, que a successiva ins- 
pccç<io dos lugares fortificava a convicção , em 
que estava ,,de que n’huma costa que ameaça de 
perigo imminente o observador embarcado , o 
explorador paciente c resoluto , procedendo em 
terra por operações trigonométricas, só poderá 
dar conta das disposições geographicas, e isso com 
mais facilidades, menos risco, e talvez outra tanta 
exactidão, como pelos methodos náuticos; sendo 
aliás incontestável que muitos accidentes hydro- 
graphicos facilmente escaparáõ ás investigações 
de huma estação scientifica , incapaz de acerto e 
perseverança em paragens tão hostis ; em quanto 
que elles se revelão, quasi sempre, ás vicissitudes 
de navegações repetidas e ás observações continuas 
dos homens do paiz, assaz hábeis interpretes das 
apparencias nieteorologicas, para aproveitar qual­
quer opportunidade de lançarem-se nesses mares 
indomitos.

Seria para o autor huma lisongeira recompen­
sa se achasse que, em resultado,de seus trabalhos, 
a sciencia dava mais hum^passo para diante; to­
davia, pouca precisão terá ella de tão fraco auxi­
lio, pois consta que existe no archivo militar hum 
mappa manuscripto hydrographico e geographi- 
co do Rio-Grande, traçado em ponto grande, pelos
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cuidados pessoaes de hum marechal do exerci­
to , tão recommcndavel por seus conhecimentos 
technicos , como pelos actos de sua vida mili­
tar. Resta sómente que o governo, fiel a seus 
principios liberaes , se determine , quando o jul­
gar sem inconvenientes , a dotar o mundo litte- 
rario de tão precioso documento, que muito sen­
timos não ter tido a facilidade de ver, pelo menos 
huma vez. (*)

Não ha muitos annos que o porto do Rio-Grande 
era simplesmente assignalado ao navegante por 
hum mastro grosseiro, que ainda vimos curvado 
pelos ventos, na extremidade das areas da ponta 
septentrional; porém, o progresso dos melhora­
mentos em todos os ramos da administração pu­
blica, e a indole industriosa dos habitantes do 
paiz, não podiáo deixar de remover tão precaria 
e incompleta fórma do mais ulil estabelecimento; 
e hoje a barra do Rio-Grande manifesta-se ao 
navegante pela torre da A talaya, a qual, á dis­
tancia em que a terra ainda não se divulga , le-

(*) Emquanto a presente noticia entregava-se ao prelo, appare- 

ceu a erudita memória do Exc.<°° Sr. Visconde de S. Leopoldo , na 

qual se declara que está-se apromptando em Paris bum mappa 
corograpbico da provincia do Rio-Grande de S. Pedro do Sul, 
sobre o que agora referimos: ninguém melbor do que S. Ex. podia 
conhecer as precisões da sciencia, nem estava em posição de reme- 

dia-las; portanto, a expectação do autor está satisfeita ; teremos em 

breve hum pbarol que dissipará as trevas que encobrem ainda buma 

parte do globo pouco conhecida, bem que tão digna de o ser.
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vanta-se no horizonte como se surgisse do seio 
das aguas ; a entrada he circumscripta por bancos 
de aréa dura, sobre os quacs o mar rebenta com 
furia, * e entre elles está o canal de navegação : 
canal estreito em que, raras vezes, achão-se mais 
de 3 ou 4 braças d’agua, sendo que, no lugar da 
barra , propriamente dita , o fundo não excede 
geralmente de 2 e V2 a 3 braças; devendo-se ter 
em consideração que os ventos do N. e do N. E. 
seccão a barra, e que os ventos da parte do S. 
enchem-a , donde se segue que he mais facil en­
trar do que sahir, abstracção feita da agitação 
imprimida ao mar pelos ventos do S.

Tanto os terrenos baixos entre os quaes o Rio- 
Grande sähe ao mar, como os bancos submari- 
nhos, que defendem a entrada, estão certamente 
na ordem das terras ficticias, formadas recente­
mente pelas alluviões do rio ; a marcha das inva­
sões terrestres he tão rapida , que presenciámos 
huma parte desse espantoso trabalho. Vimos os 
solidos do N. da barra crescerem 6 annos de mais 
de 20 braças, Na época de nossa primeira viagem 
ao Rio-Grande, em 1817, passámos por hum ca­
nal então chamado do N. E ., no qual, poucos an­
nos depois, andámos caçando passaros aquaticos.
O mesmo aconteceu a outro canal proximo á costa 
do S ., aonde 0 navegante divisava no meio do alveo 
os mastros isolados de huma galera submergida
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a< ôra, os restos das embarcações naufragadas cm 
canaes antigos, ulteriormente entupidos, achão-se 
de todas as partes longe do mar, em po’siçôes já cen- 
traes; algumas marés vasantes deixão mesmo seceos 
certos bancos do rio; até mesmo alguns d aquelles 
que cereão o canal navegavel na entrada do mar. 
Hum dia virá, e talvez não esteja muito aflastado, 
em que essas arêas amontoadas levantar-se-hão 
finalmentc sobre o nivel do rio para recuar seus 
limites no Oceano, continuando ao longe as ri­
banceiras actuaes.

Em these geral , pode-se dizer que o terreno 
todo da costa da America do S u l, hoje em con­
tacto immediato com o Oceano, desde a ponta do 
S. da ilha de Santa Catharina até o cabo de 
Santa Maria, e talvez até o estreito de Magalhães, 
he huma nova aggregação abandonada ao Conti­
nente por hiím mar em realidade pouco profun-  ̂
do, e facilmente subjugado pelas alluviões suc- 
cessivas descidas das montanhas visinhas, e pro- 
dueto combinado dos rios e das chuvas; em toda 
essa costa, o solo mostra-se também composto de 
arêa misturada com detrimentos de conchas ma­
rinhas, e a pouca distancia do rolo das vagas he 
que se lhe nota huma leve superficie de terra 
vegetal, siliciosa , onde crescem penosamente al­
gumas plantas raras , magras , enguiçadas , com 
exclusão quasi total de arvores. A disposição hy-
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drographica do Rio-Grande, cjiie attesta a inun­
dação do terreno cm tempos ainda pouco remo­
tos, repete-se em proporções menores sobre todo 
o littoral, a partir do porto da Laguna para o Sul; 
observa-se que esta costa he geralmentc inva­
dida, a huma distancia maior ou menor, por 
irrupções oceanicas isoladas do mar somente por 
algumíis restingas , e até communicando ainda 
em varias partes com o mar proximo; donde re­
sulta ainda mais probabilidade de que poucos 
séculos nos separão do tempo em que se devia 
procurar a costa do continente americano mais 
a 0 . ,  e , segundo as apparencias , pela parte que 
nos occupa, na direcção da costa occidental actual 
das lagoas.

O Rio-Grande, na sua entrada no Oceano, nao 
parece ter mais de 5 milhas de largura; alarga- 
se no resto de sua carreira, na extensão de i5 a 
i4  léguas a 0 ., até a embocadura do rio de S. 
Gonçalo, em que se cammunica com as aguas da 
Lagoa Mirim; e de i 5 léguas, mais ou menos, ao 
N. O. onde vai-se encontrar com a vasta Lagoa 
dos Patos, cuja descripção pertence a hydrogra- 
phia interior.

UYDROGRAPHIA INTERIOR.

A hydrographia interior da provincia do Rio- 
Grande he tanto mais curiosa , por isso mesmo
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que abrange hum vasto theatro aonde a natureza 
vulgarisa , para assim dizer , secretas operações, 
para as quaes temos agora de dirigir a attençáo 
do leitor; immensa oíTicina, aonde se póde estu­
dar o trabalho dos elementos e dos séculos, mar­
car seus progressos, e calcular os resultados pro­
váveis, tanto relalivamenle ás localidades, como 
pela applicaçáo das verdades de facto , obtidas 
pela observação, a todas as posições similares ou 
approximativas que se encontrão no globo.

O Rio-Grande não hc senão o desaguadouro de 
huma grande lagoa, ou antes, de hum mediter­
râneo dividido em dous lobulos ovoides qiic se 
prolongão N. e S ., por huma navegação con­
tinua, sobre hum comprimento de mais de loo 
léguas, e huma largura variavel desde 20 léguas 
na maior abertura, até menos de huma milha nos 
estreitos.

Vencidas as diíficuldadcs da entrada do Rio- 
Grande, desenvolve-se de cada lado do rio aci­
ma huma costa arenosa pouco differente da do 
mar grosso, sendo a parte do S. composta deco- 
moros mais altos e inteiramente nús , mormente 
nas adherencias do sacco denominado da Man­
gueira; em quanto que, da parte do N., algumas 
situações raras offerecem huns grupos de vegeta­
ção mal geitosa, implantada de distancia em dis­
tancia no meio das areas. Entre essas ribanceiras
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melancólicas he que o navegante circula, resgiiar- 
Hando-se dos bancos e coroas por meio das bali­
zas existentes, até chegar ao ancoradouro da villa 
de S. José do Norte, ou da cidade de Rio-Grande, 
segundo o seu destino.

Passando o ancoradouro da villa do Norte , o 
rio alarga-se , tendo da parte do N. a prolonga- 
ção da mesma costa arida, e da parte do S. al­
gumas ilhas, cujo aspecto, verdejante já principia 
a regozijar a vista ; todavia, o que ganha o rio em 
extensão, perde em profundidade; os bancos 
adhérentes ás terras visinhas dilatao-sc a grandes 
distancias, de modo que na baliza do Dinmanfe 
elles quasi se encontrão, e tornão o canal de na­
vegação muito estreito; d’ahi por diante, os limi­
tes do rio affastão-se ainda mais huns dos outros, 
até chegar á grande curva que o termina a O. ; 
continuando a derrota nesse rumo, o navegante 
vai-se encontrar com as aguas da Lagoa Mirim , 
no desaguadouro do S. Gonçalo ; ou , voltando 
para o N., entra então nos canaes de communi- 
cação com a grande Lagoa dos Patos.

Se se póde acreditar a unanime opinião dos 
pilotos do paiz, deve-se contar 6o léguas da barra 
do Rio-Grande até Porto-Alegre, pela Lagoa dos 
Patos; a saber: i 5 léguas da barra até o Sacco 
do Estreito , onde está a entrada do largo da la­
goa e onde vão as embarcações esperar o vento ;
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56  lognas nas agiias da lagoa , sendo i8 léguas 
de navegação encostada á terra da península 
oriental até a ponta de Cliristovão Pereira, e d ahi 
] 8 léguas a rumo do N. directo sobre o eixo grande 
da lagoa até a ponta de Itapuam, onde acaba o 
ovoide; completando as 6o léguas as 9 léguas que 
correm do Morro de Itapuam a chegar á cidade 
de Porto-Alegre, por hum canal largo, profundo 
e, assim mesmo, balizado, para maior commodi- 
dade dos navegantes.

0  grande volume d’aguas da Lagoa dos Patos 
resulta principalmente das emissões do Jacuhy e 
do Camaquam , seus dous principaes aííluentes ; 
o Jacuhy tem sua origem nos campos da Vacca- 
ria, cujo plano, respeito á sua disposição geogra- 
phica c elevação acima do nivel do mar, parece 
huma continuação do grande taboleiro da Cori- 
tiba ; porém, em lugar de seguir o rumo de 0 . ,  
como o fazem geralmente todos os mais rios da 
mesma região, se escapa pelas anfractuosidades da 
face meridional da serra e, correndo successiva- 
mente de E. a 0 ., depois ao S., e por fim a E ., 
lança-se na lagoa, defronte da cidade de Porto- 
Alegre, quasi debaixo do meridiano de suas cabe­
ceiras, descrevendo assim hum arco de circulo de 
quasi 180°; configuração assaz rara cm rios, e que 
este deve ás sinuosidades do terreno áspero e 
monluoso eni que correm suas aguas.
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0  Jacuhy , que recebe todas as fontes do ver­

tente meridional da Cordilheira do Brazil, he hum 
dos mais notáveis rios da America. Na sua sahida 
da serra, e quando começa a se dirigir a E., der­
rama-se n’hum rico valle fechado de hum lado 
pela mesma Cordilheira e do outro pela Cochilha 
Babil aquá e a Serra do lier vai, os qiiaes lhe dão 
numerosos tributários; apparece então grande e 
magestoso; seu alveo semeado de ilhas férteis, en­
tre as quaes algumas tem bastantes léguas de 
comprimento, he geralmente bordado de matos 
virgens, onde se manifesta toda a potência ve­
getal dos Tropicos; de distancia cm distancia, 
os matos são interrompidos por soluções de con­
tinuidade, que deixão ver villas modernas, agra­
davelmente situadase dispostas em amphitheatro, 
sendo as margens do rio geralmente elevadas, 
o que exclue a possibilidade das inundações , 
e por isso aquella perpetuidade de pantanos que 
tornão tão importuna e pestifera a visinhança 
da maior parte dos rios do novo mundo.

Entre os numerosos aliluentes do Jacuy, não 
se póde deixar de notar o Tac/uary, que se lhe 
une quasi junto c acima da freguezia do Trium- 
pho, com hum volume d’agua pouco inferior 
ao do mesmo Jacuy, depois de huma carreira 
bastante extensa, principiada, mais ou menos, 
debaixo do mesmo meridiano e a pouca dis-

k
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tancia das 'cabeceiras do Jacuy. As margens do 
Taqiiary são ainda ricas de madeiras de qualida­
de superior, apesar de fornecerem desde longos 
annos a alimentação necessária a quasi todas as 
Construcções da provincia , para as quaes bem 
longe estão de chegar.

O Rio Jaciiy dá navegação a embarcações de 
20 a 5o toneladas, desde sua foz até o confluente 
do Rio Pardo; isto he, n’huma extensão de mais 
ou menos 4o léguas: esta navegação acha-se só­
mente interrompida temporariamente nas épocas 
de grande secea, por causa de duas cachoeiras , 
nas quaes encontra-se , nessas circumstancias , 
menos agua do que exigem as grandes embarca­
ções d’essa'carreira, e mesmo, ás vezes, as canoas.
' 0  lUo Camaquam tem sua origem na Cochilha 
Grande, e corre perpendicularmente a cila, e á 
Lagoa dos Patos, onde vai desaguar, depois de 
hum curso , mais ou menos , de 5o léguas; ba­
nha, como o Jacuy, hum largo valle formado ao 
]\. pela Cochilha Babiraquá e a Serra do Herval, 
e ao S. pela Cochilha Piratinim e a Serra dos Ta­
pes; engrossa-se de numerosos aflluentes que 
descem desses terrenos montuosos. Suas margens 
oflerecem o esplendor da alta e frondosa vegeta­
ção dos climas quentes, e sua embocadura, na 
lagoa, se acha encoberta entre os matos que se 
estendem sobre a costa da mesma: até o anno de

i
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1824, o ponto de reconhecimento da entrada do 
rio, na lagoa, era indicido ao navegante por huma 
enorme figueira, cujas ramagens se estendião no 
horizonte acima.de todas as arvores da visinhanca., 
Seria pena que o tempo ou a incúria não respei­
tasse essa campestre atalaya.

O Rio Camaquam he, depois do Jaciiy, o maior 
tributário da Lagoa dos Patos ; sua navegação he 
servida por hiates; porém, não se estende a gran­
de distancia pelo interior, não havendo mesmo 
para isso maior necessidade; poisque os estabe­
lecimentos de produetos , taes como plantações , 
charqueadas, e fabricas de herva mate, se achão 
por ora quasi todos reunidos na circumvisinhanca 
da embocadura.

Os outros aílluentes da Lagoa dos Patos, pro­
cedentes pela mór parte do vertente meridional 
da Serra Geral e das duas serras pequenas do 
Herval e dos Tapes, são: o Gahy, 0 Sino, o Grava- 

que se lanção no canal que termina ao N. a 
Lagoa dos Patos; e o Araçá, o Duro, o S. Lou- 
renço, o Cangnçii, emergencias da margem occi­
dental da mesma lagoa ; porém, todos esses rios 
não tem senão huma importância muito secun­
daria , seja por sua exiguidade , seja pela pouca 
navegação que permittem.

Para completar a hydrographia da Lagoa dos 
Patos c de seus confluentes, deve-se notar que ,
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da parte septentrional do grande ovoide, do la do 
do mar, dons rios pequenos aclião-se em coin- 
municaçüo com a lagoa; o primeiro, e o mais oc­
cidental, he o Rio Capivdry que , na estação das 
chuvás , serve para evacuar a superabundância 
das aguas da Lagoa de Barros, estendida ao pé da 
Serra Geral, e parallelamente a ella ; o segundo 
he o Rio dos Palmares , sahido de hum pantano 
visinho de Tramanday : esses dous rios são nullos 
em quanto á navegação commercial, e sem maior 
interesse para a geographia physica.

A Lagoa Mirim estende-se ao S. do Bio-Grande 
cm hum comprimento que os pilotos locaes esti* 
mão geralmenle em 5o léguas ate a ponta de S» 
Miguel; sua largura, muito desigualmente repar­
tida, varia entre lo e menos de 2 léguas; sua 
margem occidental he alguma cousa alta, e abre- 
se em diversos lugares para dar passagem ás aguas 
que lhe mandão a Cochilha Grande e a peque­
na Serra do Herval.

A lagoa communica-se pelo Sangradouro com 
o rio de S. Gonçalo, que vasa no Rio-Grande : o 
Sangradouro he hum largo espaço formando a 
extremidade septentrional da lagoa , e que rião 
h e , para assim dizer, nem terra, nem mar, mas 
sim hum terreno inundado pelas aguas da la­
goa que raras vezos clevão-se ahi a mais de meia 
braça, mesmo 110 canal que he balizado , e onde
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as embarcações carregadas, que sabem ou cnliao 
na lagoa , são quasi sempre obiigadas , nao so­
mente a aUiviarem-se, mas ainda mesmo a baldear 
a carga toda, para poderem passar.

O Rio àe S. Gonçalq pertence á Lagoa Mirim 
como appendice natural ; he menos hum rio do 
que hum canal largo e profundo, o qual, na sua 
extensão de i4 léguas, podia dar navegação a 
náos , se não fossem os baixios que fechão suas 
duas entradas na lagoa e no Rio-Grande.

Independentemente do Cebolhaty, do 5 . Luiz, 
do Taquary, e outros rios de segundá ordem, que 
desaguão na parte meridional da Lagoa Minm, e 
que tanto menos devem nos oceupar, visto o 
pouco interesse que apresentão para o commer- 
cio e a navegação , além de se acharem fóra da 
circumscripção da provincia; os rios mais consi­
deráveis que derramão suas aguas no grande tan­
que do S. são o Jaguarão , tributário da lagoa , 
o Piratinim e o Pelotas, que procurão o S. Gon- 
çalo.

O Jaguarão lança suas aguas quasi no meio 
da lagoa ; elle está assignalado ao navegante por 
duas ilhotas montuosas, que se achão ao N.
N. E. de sua embocadura, e por hum montículo 
adhérente ao continente do mesmo lado. As em­
barcações do paiz sobem sem obstáculos ate a 
villa do Serrito, edificada a 6 léguas, mais ou



î

I

—  30  —

menos , da entrada , sobre huma eminencia , na 
margem esquerda do rio. O Jaguarão forma o li­
mite das possessões brazileiras deste lado; a mar­
gem direita pertenee já á Republica Oriental.

O Piratinhn fornece huma navegação ainda 
mais facil e mais extensa, prolongada até a villa 
de Piratinhn, edificada sobre a margem esquerda 
do braço o mais septentrional do rio.

O Pelotas^ o menor dos très rios principaes  ̂na 
ordem hydrographica, he, certamente, o primei­
ro, considerado na sua importância commercial, 
importância que deve aos grandes estabelecimen­
tos levantados sobre suas ribeiras ; deste rio he 
que sahe annualmente aquella immensa quanti­
dade de carne, couros, e outros detrimentos ani- 
maes , que attraliem tantas riquezas metallicas 
para a província ; neste rio pequeno navegão con- 
tinuadamente 5o a 6o embareações, que sahem 
e entrao alternativamente, transportando os pro- 
duetos da industria local. 0  Pelotas he estreito , 
mas assaz profundo ; póde-se navegar nelle até 6 
léguas, contadas de sua embocadura no S. Gon-
Çalo , a qual he próxima á juneção deste ultimo 
eom o Rio-Grande.

Considerando a conformação geographica das 
duas lagoasj devemos observar que todos os seus 
aífluentesjimmediatos ou proximos vão ter a ellas 
pela margem occidental ; essa margem deriva ,
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segundo as nppnrcncias , de huna continente já 
adiantado na creação, pois patentea nos seus bar­
rancos huma vegetação forte e florescente, em 

• quanto que a margem oriental oíFerece hum pe­
noso contraste, sendo que nesta se desenvolve 
huma longa serie de praias baixas, arenosas, es- 
tereis, pertencendo ás duas restingas compridas e 
estreitas, que separão as lagoas do mar grosso, e 
que mostrão ser huma formação recente, em que 
as fontes naturaes ainda não existem, nem po­
dem existir, pela ausência quasi total dos grupos 
de grandes vegetaes que as favorecem ; por isso 
que , da parte oriental , não apparece agua cor­
rente alguma que se podesse contar entre os rios, 
nem os aflluentes das lagoas , pois não se póde 
chamar rios a alguns esgotadouros accidentaes 
das aguas estagnantes, como o Taliim , na Lagoa 
Mirim, o qual não he senão o escoadouro casual 
da Lagoa Saquarema.

Tão recentemente erguidas do seio das aguas 
appareccm as duas peninsulas limitrophes das 
lagoas, da banda do mar, que as aguas ainda não 
se retirárão inteira mente délias, c huma parte do 
território está esperando do trabalho lento mas 
inevitável do tempo a sua definitiva conversão 
em terra firme. Alguns lugares, disseminados so­
bre huma diminuta superficie, cobrirão-se de 
hum pasto magro, cxcepto em certos e raros oasis
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interiores, como no Capão do Meio , aonde a ve­
getação apresenta mais riquezas, porém, sempre 
circumscriptas e relativas : em geral , o terreno 
central acha-se ainda n’luim tal estado de depres­
são, comparativamente aos barrancos creados pe­
las aguas da lagoa, e ás dunas mais altas levan­
tadas da banda do mar com mais meios e maior 
potência, que de todas as partes se encontra nelle 
huma successão de lagoinhas, ou antes de aguas 
estagnantes , que dcsvião a cada instante os pas­
sos do viajante; a peninsula do N., retalhada de 
cada lado em tantas concavidades, na extremidade 
septentrional, encerra, além daquellas, a Lagoa 
de Uostardas , aberta ao mar, a qual por isso 
acha-se totalmente cheia na oceasião das grandes 
marés, assim como na estação das chuvas; a pe­
ninsula do S. está ainda occupada, no seu centro, 
pelá já citada Lagoa Saejuarema, que a prolonga 
na direcção de N. a S., sendo que, fóra das mes­
mas circumstancias physicas , ella não passa de 
huma continuidade de pantanos , communican- 
do-se entre si por partes mais ou menos inun­
dadas, ao mesmo tempo que se acha em relação 
com a lagoa pelo arroio Tahim , de que agora se 
fallcu, e com o mar, pelo Rio Ghuy.

Yerdade he que essas inundações desappare- 
cem todos os dias, e que os phenomenos naturaes 
denotão huma tendencia progressiva para hum
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esgotamento proximo ; a leí do nivelamento geral 
entulha incessantemente os planos inferiores á 
custa das proeminências ; esse grande trabalho da 
natureza, o mesmo trabalho que impelle as 
aguas , e encaminha-se a esgotar o globo , con­
tinua sempre. Independentemente das conquis­
tas das margens do Oceano sobre o Oceano mes­
mo , conquistas evidentes no littoral do Brazil, 
as quaes mudão annualmente a face das locali­
dades e a direcção das vias transitáveis , cumpre 
reparar que as lagoas estão cheias de bancos, al­
guns delles já percepliveis sobre onivel das aguas; 
os outros, mais numerosos, ainda submarinhos; 
esses bancos estendem-se , levantão-se sem inter­
rupção; já íizerão impraticável a maior parte da 
extensão das lagoas, e circumscreverão, em limi­
tes estreitos , os poucos canaes navegaveis que 
agora existem ; em resumo, não ha nada menos 
estável do que o aspecto topographico daquellas 
paragens ; quando se comparão os inappas anti­
gos com 0 estado actual do paiz, conhece-se com 
que rapidez marchão as usurpações da terra so­
bre as aguas. O tempo não tardará , c devemos 
desejal-o, em que todos esses bancos viráõ á sur­
gir na superficie das aguas , reduzindo a dema­
siada extensão presente das lagoas á largura de 
hum rio , que terá seus aíllucntes regulares , e 
que caminhará para o Oceano n’hum leito bas-

5
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tante apertado, para que a impetuosidade de sua 
correnteza livre sua embocadura das nateiras 
accumuladas , que a fazem hoje de tão perigoso 
accesso^

Duas causas auxiliares, sempre activas, sempre 
inevitáveis , entrão também na producção das 
alluviões, para as fazer ainda mais rapidas, mais 
infalliveis, a saber: os ventos e a evaporação.

De qualquer parte do horizonte que soprem os 
ventos no Rio-Grande, sempre encontrão na sua 
carreira as arêas moveis que cobrem geralmentc 
toda a região intermediaria entre o Oceano e as 
lagoas. Essas aréas, arrancadas de seus frágeis as­
sentos, e dispersas pelos eílluvios aereos, voão lan­
çadas em todas as direcções. Nos dias em que os 
ventos adquirem mais violência, como por exem­
plo durante a impetuosidade do S. O. no inver­
no, as aréas espalhão-se no ar como hum nevoeiro 
espesso , e o vento as leva assim mais ou menos 
longe, segundo a sua força; mas, chamadas inces­
santemente á lei da gravitação , as matérias pre- 
cipitão-se de todas as partes, e d’alii procede que, 
depois de hum dia de vento furioso, a cidade de 
S. Pedro, os jardins que a decorão , e as campi­
nas que a circumdão , apresentão , com perfeita 
illusão , o aspecto dos climas septentrionaes da 
Europa, depois de huma cahida abundante de 
neve: todas as cores desapparecem e confundem-
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se ivhuma tinta universal branquccente , har- 
monisando-se corn o torn vaporoso que a dis­
persão das areas imprime á athmosphera; he 
natural que a scena que se passa na terra se 
estenda ás aguas , c que as areas , emanadas das 
dunas , venhão assentar no fundo dos rios e das 
lagoas para o levantar , resultando d’ahi que aos 
bancos nunca fallecem os alimentos para conser- 
varem*se ou augmentarem-se, com notável pre­
juízo da navegação , hoje tão arriscada nas la­
goas , e talvez mais arriscada do que no mar 
grosso. Sem duvida, acharemos também na acção 
dos mesmos phenomenos locaes o mecanismo 
da exsiccaçâo graduada das outras collecções de 
aguas interiores.

Em quanto á evaporação, não se póde negar 
que no Rio-Grande seja ella favorecida por todas 
as circumstancias naturaes que tendem a promo- 
vel-a; e, com effeito, independente das faculdades 
absorventes do terreno , e apesar dos accidentes 
negativos de nivel e de declividade he sabido que 
a acção dos raios solares sobre superficies que 
não defendenii os grandes vegetaes, e aonde as 
emanações aquosas não pódem ser attrahidas ou 
detidas por elles, augmenta a marcha da exsic- 
cacão geral , e vaporisa até as fontes e os canaes 
das aguas subterrâneas, quando elles existem ; 
e fica demonstrado que, sendo esses dados di-
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rectamente applicaveis á condição physica do 
Rio-Grande, o plienomcno meteorologico da eva­
poração deve subir ali ao ultimo grão de desen­
volvimento; phenomeno este, cujo resultado não 
póde deixar de contribuir poderosamente para a 
desapparição progressiva das superfícies aquosas, 
quanto mais que lhes faltão as chuvas, pelas quaes 
a evaporação he restituida á terra sobre as mais 
partes do globo , especialmente sobre o littoral 
mais septentrional do Brazil; pois , seja qual for 
o vento reinante , he raro que as condensações 
pluviaes rebentem sobre o Rio -  Grande ; os 
mesmos ventos as impellem , ou para o N. até 
as asperidades graniticas da Cordilheira, que 
as dilacerão e as resolvem , ou para o S. , até 
que a reacção dos ventos polares as comprimão 
e rompão, quando não as reconduzem para o 
Rio-Grande, o que acontece ás vezes , sendo 
de reparar que as poucas chuvas que ali ca- 
hem procedem quasi todas dos ventos da parte 
do Sul.

Na Europa, a evaporação annual, suppondo a 
temperatura a 11° o, he calculada de 5o a 58 
polegadas cúbicas ; a Gumana , M. de Humboldt 
achou-a de 102 polegadas em huma temperatura 
de 28®, e os j^hysicos os mais instruídos estabele­
cem que, debaixo ou na visinhança dos Trópi­
cos , ella pode ser determinada a 80 polegadas.
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ciibicas , temperatura media. INão queremos 
admittir este algarismo para o Pvio-Grande, bem 
que todas as circumstancias favoraveis ali reuni­
das O fizessem talvez inferior á realidade, e fixal-o- 
hemos em 6o polegadas ; bastará esta avaliação 
para fazer apreciar a progressão rapida que este 
agente secundário imprime ás alluviões , ainda 
desprezando a absorpção e assimilação aos vege- 
taes, a que o celebre Newton attribue huma par­
ticipação tão notável ao crescimento insensivel 
dos solidos do globo.

0  tempo não destroe, elle edifica ; mas toma 
seus materiaes nas ruinas : póde-se contar com 
elle para aperfeiçoar as obras da natureza. A me­
tamorphose inevitável das lagoas não tem nada 
de hypothetico; ella he conforme á marcha cons­
tante das alluviões do globo. He nota já antiga 
nos escriptos dos naturalistas, que nas terras no­
vas, como a America, os rios alargavão quasi in- 
deíinitamente suas ribeiras, e que as apertavão á 
medida que ião envelhecendo , como aconteceu 
no outro hemispherio ; he por isso que não se 
póde ter bastante circumspecção a respeito dos 
trabalhos hydraulicos nas terras novas : quando 
o homem quer entulhar, a natureza o ajuda ; se 
elle intenta escavar, as circumstancias locaes se 
deciarão contra elle: tudo o que se faz na ten­
dência da natureza lie bom c duravei; tudo o que
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se pretende em sentido opposto he precário e 
sem resultado.

0  systema hydrographico, que agora acaba­
mos de desenvolver, refere-se sómente ás aguas 
que da face meridional da Serra Geral e do ver­
tente oriental da Cochilha Grande, incluidas suas 
ramificações lançadas a E. , se dirigem para o 
Eio-Grande; restava-nos fallar dos rios que des­
cem do vertente occidental da mesma Cochilha 
Grande, e que correm para o Uruguay a desaguar 
no Eio da Prata ; porém , como os rios compre- 
hendidos nessa segunda ordem de irrigações não 
passão da condição ordinaria dos rios , estando 
longe de apresentar o interesse que chamara a 
nossa attenção sobre a primeira ordem ; como , 
além disto , a linha de demarcação que corta 
obliquamenle a provincia nessa direcção exclue 
de seus limites os rios principaes , deixando só­
mente inseridos na circumscripção local o Ibicuy- 
Guazü j o Yuy Grande o Icabacuam  ̂ e alguns 
outros aíTluentes do Uruguay, pertencentes ao 
territorio das Missões , e isolados do movimento 
commercial a que se deve a prosperidade da pro­
vincia , por isso, poucos motivos se nos apresen­
tarão para que nos demorássemos no trabalho 
de huma descripção especial, que nenhuma ins- 
trucção util poderia oíTerecer ao leitor.

Comtudo, não deixaremos o assumpto sem nos
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occuparmos do Rio d w y  , do Rio das Pelotas , c 
do Mambetuba, todos assaz importantes topogra- 
phicamente, ainda que não seja senão como mar­
cos naturaes da linha divisória da provincia.

O Rio Chny he o ultimo rio ao S. da provincia 
do Rio-Grande, em communicacão direita com o 
Oceano , approximando-se da divisa do Estado 
Oriental; he de poucas dimensões, tanto em com­
primento , como cm largura , e quasi entupido 
pelas plantas aquaticas; elle he o escoadouro da 
longa Lagoa Sacjuarem a, cujas aguas sobrecel- 
lentes são por elle carreadas para o mar. A em­
bocadura deste rio diíficilmenle podia ser reco­
nhecida dos náuticos , e também haVeria tanto 
perigo como inutilidade em procural-a na costa 
brava em que se abre , o sem attractives de fôr­
ma alguma; este Rio Chuy oíTerece hum docu­
mento singular a respeito da origem dos povos 
primitivos do continente americano, como o ex­
plicaremos em nossa obra sobre o Brazil Austral.

O Rio das Pelotas, differente do,Rio Pelotas , 
tributário do S. Gonçalo, de que já temos falla- 
do, fôrma, ao N., a divisa natural com a provin­
cia de Santa Catharina. Este rio , que nasce nas 
summidades da Cordilheira maritima do Brazil, 
corre a O. formar huma das cabeceiras principacs 
do Uruguay.

O Rio Manbetuba hc o limite septentrional na
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costa do Oceano; nascido das anfractuosidades 
da face oriental da Serra Geral , que fica a mais 
de lo léguas O. N. O. de sua embocadura, seu 
curso , atravez dos matos que crescem ao pé da 
mesma serra , lie pouco extenso , c suas aguas 
pouco abundantes, cxcepto na estação das chu­
vas; a unica particularidade que se lhe póde 
notar na sua limitada carreira hc a lagoa em 
que se extende quasi ao sahir ao m ar; lagoa iso­
lada do Oceano por huma peninsula estreita , 
obra das mesmas alluviões , de que já tratámos 
em digressões antecedentes. ^

Fóra de seu alveo, e nessa mesma restinga que 
creárão suas aguas dos detrimentos das terras 
superiores , descobre-se hum rudimento de his­
toria natural proprio das terras virgens, por isso 
que, no velho hemispherio, não se encontrão 
mais semelhantes vestigios, que o tempo já se­
pultou debaixo de superfetações subsequentes. 
A praia do Mambetuba está coberta, até quasi 
huma legua ao N. da boca do rio , de abun­
dantes madeiras seceas, de arvores inteiras evi­
dentemente trazidas pelo rio , e arrancadas de 
suas margens ou pelas aguas, ou pelos ventos, 
certamente os ventos Sues, os mais impetuosos 
nessas regiões; esse vasto ossuario vegetal, essa 
multidão de esqueletos lenhosos , ^Atidos das 
marés, que já os tem enterrado em grande parte
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debaixo das arcas, não deixão de ser pittorescos ; 
affeclão todas as attitudes; alguns estão em pé, 
parecendo desafiar o poder das aguas e dos ven­
tos; outros, já meio sepultados, conservão para 
fora grandes ramificações, como braços estendi­
dos para o Céo; a maior parte está inclinada no 
horizonte sob vários ângulos, e todos esses páos, 
entre os quaes se notão alguns de tamanho gigan­
tesco , apresentão huma cor denegrida , como se 
houvessem sido expostos á acção do fogo: eífeito 
sensivel da absorpção do oxygenio , que operou 
na superficie huma sorte de combustão. Em pre­
sença desses depositos naturaes, que se observão 
geralmente na embocadura de quasi todos os rios 
desta costa , ‘ sempre em proporções relativas á 
extensão de seu curso e á abundancia dos rnattos 
de suas ribeiras, o viajante não póde deixar de 
aífigurar-me assistindo á formação dos primeiros 
elementos de hum fossil combustível: dia virá 
em que as alluviões do rio , tendo já repellido o 
Oceano para longe de suas actuaes barreiras, vi- 
ráõ superpor ao solo presente novas nateiras ; o 
rio mesmo , seguindo o Oceano na sua retirada , 
irá despejar suas aguas a distancia mais remota, 
enriquecendo ou prolongando o terreno inter­
mediário de seus tributos seculares; então huma 
mina de carvão de pedra abrir-se-ha nesse lugar 
para as gerações futuras , quando a tradição do
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mecanismo de sua formação já se tiver apagado 
entre ellas.

Remataremos esta parte observando que hum 
golpe de vista lançado de alto sobre a provincia 
do Rio-Grande, com as ideas adquiridas pela 
descripção que precede , confirma o que have­
mos indicado no principio desta descripção, e nos 
representa o paiz como quasi de nivel com o 
Oceano, desde as praias batidas por suas vagas, 
até a costa occidental das lagoas , ficando por
consequência aberto ao desenvolvimento das cau- *
sas meteorológicas que perturbão o socego dos 
mares. Já temos dito de passagem alguma cousa 
dos ventos peculiares ao Rio-Grande , e de sua 
costumada violência; accrescentaremos agora que 
bem poucos são os dias , em que os ventos não 
varrão essas superficies planas com huma força 
mais ou menos intensa, proporcionada aos pou­
cos ou nenhuns obstáculos que cncontrão na 
disposição das terras ; de onde he natural inferir 
que a navegação das lagoas, desses mediterrâneos 
menos temiveis pela extensão de suas aguas que 
por seu pouco fundo, está exposta a todas as 
tempestades , a todos os accidentes athmosphe- 
ricos que tornão tão medonhos os mares circiim- 
visinhos, sem modificações algumas que não se- 
jão aggravantes, a não ser a exiguidade ordinaria 
das viagens, que permitte ás vezes calcular a op-

im ,
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portunidadc para escapar ao máo tempo. Effec- 
tivamente, a navegação das lagoas tem, como já o 
dissemos , seus riscos patentes , e bastantes nau­
frágios tem confirmado esta nossa asserção, c feito 
infelizmente a critica das cautelas habilualmente 
empregadas pelos náuticos ao entrar nos largos. 
O vento desenvolve ali todo o seu furor, e as on­
das , sublevadas por elle, rivalisão em fealdade e 
em perigo com o vagalhão do mar grosso. 0  Rio- 
Grande mesmo , bem que sua estreiteza compa­
rativa diminua a probabilidade dos sinistros, sen­
do menor de duas léguas a distancia que separa 
a cidade de S. Pedro do Sul da vilía de S. José 
do Norte; o Rio-Grande, dizemos nós, não deixa 
de fazer annualmente suas victimas, e, por isso, 
de inspirar ás vezes algum medo : he noesmo con­
siderado como raridade, e certamente como im­
prudência, as canoas ordinárias metterem-se nas 
aguas quasi sempre irritadas de seu canal.

Estamos lonee de ter dado huma relação com-D ♦ *

pleta e detalhada de todos os rios correntes que 
regão a nrovincia do Rio-Grande, e da miTltidáo 
de* aguas estagnadas que banhão suas planicies ; 
porém-, nosso projecto não se encaminha a in­
teirar huma n-omenelatura secea e fastidiosa, mas 
sim a esboçar a verdadieira physionomia do paiz 
com os riscos mais caracteristicos.. —  Navegamos 
entre dons cachopos: haviamos, ou dé eahir em
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detalhes ociosos, que nos exprobaria a longani­
midade do leitor, ou de omittir, para sermos 
breve , alguns corollaries conducentes a nossas 
conclusões; procurámos evitar hum e outro; o 
leitor julgará se havemos conseguido conciliar o 
laconismo com a necessária elucidação do as-d
siimpto.
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PA RTE TERCEIRA .

CEOGRAPniA , niSTOBIA KATLRAL , METEOROLOGIA , AGRICHLTGRA.

Ao pé das montanhas  ̂c mesmo em cima délias; 
ao longo dos rios , e na peripheria das lagoas , a 
mão da natureza aplanou as terras , rebaixando- 
as, mais ou menos, na razão inversa da resistên­
cia das massas descidas das projecções verlicaes, 
ou surgidas das aguas pelagianas.

Essas superficies planas, com suas ondulações 
naturaes e os accidentes do terreno intermédio; 
essas campinas extensas entregues ao poder do 
homem, com sua vegetação primaria e sua forca 
productora,obedecendo ao trabalho e á industria, 
são as que nos restão á descrever para completar 
o quadro da topographia physica.

A a monographia das montanhas fizemos ver 
quão fortemente delineadas estão as modificações
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(la configuração geographica do paiz; sabemos já 
que, parlindo da linha deseripta de b. a O. pela 
volta da Serra Geral, todo o terreno ao S. apre­
senta-se como hum plano inferior, composto de 
buma vasta extensão de planieies, alteadas somen­
te no centro pelas eminências da Gochilha Grande, 
e de distancia em distancia por algumas conver­
gências montuosas; agora cumpre notar que, do 
mesmo limite ao N., existe Iiuma segunda ordem 
de planieies  ̂ talvez menos extensas , mas certa­
mente mais notáveis por sua situaçao e distri­
buição.d

A Cordilheira que vem do N. , sustentando o 
grande taboleiro da Coritiba, e do chamado Ser­
tão, que do alto da serra vai abaixando-se insen­
sivelmente ató o Paraná, prolonga o mesmo ta­
boleiro ao S., até huma linha de asperidades gra­
níticas que corre de E. a O., pcrpendicularmente 
á primeira direcção da serra ; ali vem parar a 
continuidade das superfícies planas superiores , 
formando o que no paiz chamão: Campos da 
Vacearia; desta altura he que brota o Jacuy ; 
descendo daquellas asperidades pelo lado do S., 
chega-se a outro taboleiro inferior, denominado : 
Campos de cima da Serra, de onde sahem olaqua- 
ry e seus confluentes; [extende-se  ̂esse segundo 
plano até o cume das ultimas eminências assen­
tadas sobre o nivel geral das terras baixas da
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provincia, segiiindo-se dessa disposição qae a 
natureza , em lugar do piano inclinado que tra­
çou de E. a O., quiz acabar a projecção ao S., 
dando lhe a fórma de liuma especie de escada 
titanica.

Bem qiie os campos, de que acabamos de fal- 
lar, sejão ferteis e apraziveis , não são povoados ; 
he menos hum lugar de habitação , do que de 
transito , principalmente para os homens que , 
antes de guerra presente, chegavão annualmente 
de S. Paulo , Rio de Janeiro , Minas Geraes , e 
mesmo do interior da Bahia, para comprarem no 
Rio-Grande manadas de gado e de animaes muar 
c cavallar.

A 16 léguas , mais ou menos , do registro de 
Santa Yictoria, extremo septentrional da provin­
cia , principia huma floresta bastante densa, di­
vidida em duas porções quasi contiguas, denomi­
nadas: Malta Portuguez e Mailo Castellimio: 
ainda que a extensão desses mattos, em que passa 
a estrada geral, permitta atravessar cada hum 
dclles no curto espaço de hum dia , todavia a 
viajante não se aproxima delles sem receio; pa­
rece que o maior perigo que se póde encontrar 
na sua longa derrota ahi o aguarda; o certo he 
que sinistros acontecimentos, reproduzidos de 
tempos em tempos , e quasi sempre no mesmo 
lugar, como que abonão esse receio de por elles

I'!
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transitar; esses mattes , lançados como duas pe­
ninsulas de altos vegetaes atravcz das campinas 
ermas do Uruguay Superior, servem como de re- 
ducto aos indigenas, para virem ao encontro dos 
habitantes; e como infeíizmente he raro que elles 
não tenhão que soíTrer algumas hostilidades na 
fronteira extensa que occupão em nossa visinhan- 
ça, desde Itapelininga, na provincia de S. Paulo, 
até as fraldas da Cordilheira, na provincia do Rio- 
Grande , escolherão esse lugar para lheatro de 
represálias: alio viajante isolado ou improvidente 
corre imminentemente o risco de ser acommeltido, 
e quasi sempre o numero triumpha da mais por­
fiada resistência; dizemos o numero, podemos di­
zer também a coragem ; poisque, nos últimos ata­
ques, houve oceasião de reconhecer-se que o ter­
ror das armas de fogo não produzia já sobre o 
animo dos selvagens aquella commoção de es­
panto que precipitava sua fuga; agora esperão 
immoveis a descarga, e como sabem que, depois 
de dar fogo, preciso he tornar a carregar, apro- 
veitão-se do silencio instantâneo do trovão euro- 
peo, para correrem sobre o inimigo, e substituir 
a luta da força physica, em que são mestres, ao 
combate por artifícios; ha poucosannos que hum 
moço de grande esperanças, conhecido do autor, 
pertencendo a hiima das principaes familias da 
Coritiba, succumbio com sua comitiva, no mes-
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nio lugar, n’luinia surpresa dos selvagens ; da 
matança geral qne se fez dos infelizes viajantes 
não SC salvou senão hum rapaz, qual, no 
momento do ataque repentino dos índios, tendo 
ido buscar agua a hum brejo visinho, presenciou 
escondido a deplorável sorte de seus companhei­
ros, c teve a felicidade de escapar e reunir-se aos 
primeiros brancos que encontrou.

Taes são us campos do Alto da Serra: em parte 
oceupados por mattos mais ou menos extensos; 
em parte, e na maior extensão , cobertos de pas­
tos quasi sempre abundantes e subslanciaes ; sua 
elevação acima do nivel do mar permitte o desen-̂  
volvimenlo de algumas f)lantas alpinas, e deixa as 
ílorcs derramar hum aroma mais intenso; porém, 
bem que mimoseado de tudo o que pode fazel-o 
produetivo e agradavel, o paiz por ora tem todos 
os inconvenientes das terras desertas; isto he : 
venenos misturados aos vegetaes alimentarios , 
myriadas de insectos damninhos , multiplicação 
incommoda das aves de rapina , que não deixão 
crescer os íilhinhos dos quadrúpedes domésticos, 
mormente os cordeiros , a que dão a morte , ar­
rancando-lhes os olhos; porém, sabe-se que basta 
a presença do homem para remover esses males, 
e se algum dia, como he de esperar, a população 
tomar conta do paiz , a suavidade do clima , a 
pureza das aguas e a fecundidade do solo asse-
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gurão aos habitantes hiima das mais deliciosas 
moradas que se posscão escolher no continente 
brazileiro.

Os campos do alto da serra extendem-se desde 
a face oriental da grande Cordilheira até o Uru­
guay, atravessando a O. regiões ainda desconhe­
cidas ; mas, entre esta mesma face oriental dos 
morros e o Oceano existe hum pedaço de ter­
reno plano, que pouco excede á largura da praia, 
nivelado com o terreno inferior da provincia, ex- 
cepto no ponto de contacto das duas províncias 
de Santa Gatharina c do Rio-Grande , aonde se 
acha o ponto das Torres^ que merece especial
attencão.»

A huma légua , mais ou menos , da foz do rio 
Mambetuba, a praia, que desde o morro de Santa 
Martha tem corrido em dunas arenosas, acha-se 
interrompida por hum phenomeno geologico , 
que desperta a imaginação fatigada pelo espectá­
culo continuo de huma monotona aridez: no 
meio desse deserto nublado de arêa e d’agiia, ap- 
parece repentinamente hum monumento natural 
dos mais curiosos : na borda do Oceano levantão- 
se verticalmente très massas cylindricas, as quaes, 
em razão de sua forma, forão chamadas: as Tor  ̂
res ; essas massas, apparentemente formadas de 
gneiss, batidas, e arruinadas incessantemente 
pelas ondas , em que se assentão da parte de E.,

7
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oiTereccm , á sua face circular sobre o Oceano 
rochas salientes cm agulhas verlicaes, adhercntes 
por sua base ao corpo mesmo da massa inteira , 
e que parecem como os restos de huma cortiça 
exícrior, jeá de muito tempo roida pelo mar.

Esses paralielipipedes lapideos, sobranceiros ao 
Oceano , fazem corpo por sua face opposta com 
as terras adjacentes , inclinando a O. suas sum- 
midades, coroadas de verdura , até as pôr ao ui­
vei com o plano superior do terreno circumvisi- 
nho: a altura das Torres parece variar entre 70 
e 100 palmos ; isoladas , entre si differem tam­
bém de diâmetro c de distancia respectiva : a 
torre do N. he a mais considerável; mostra hum 
diâmetro , mais ou menos , de 20 braças ; he es­
carpada a E. e ao S. , mas ella projecta ao N. , 
na direcção da praia , hum piano inclinado for­
mado de area, que a faz facilmente accessivel desse 
íado; no alto daquella torre , e sobre o terreno 
que prolonga sua summidade a O., estabeleceu- 
se a guarda c povoação das Torres, cspecie de 
fortaleza natural na fronteira da provincia.

A 60 braças, mais ou menos, da primeira tor­
re, Icvanía-sc a segunda, menor em diâmetro ; e 
a menos de i5 braças desta apparece a terceira , 
que se acha quasi ligada com a precedente por 
hum rochedo pyramidal intermediário, da mes­
ma substancia, c de fôrma assaz regular. O cume
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das duas ultimas torres he coberto de liiima bel- 
lissima relva; inclinão-se brandamente a 0. até 
ao nivel da estrada , que passa por traz c junto 
daquelles curiosos edifícios da natureza.

Iluma legua ao S. das Torres acha-se o outeiro *
verdulente dTtapeva , igualmente encostado . a 
huns rochedos baixos , que o defendem do lado 
do mar: esse lie o limite do oasis ao S., e o ulti­
mo suspiro de huma natureza accidentalmente 
aprazivel ; além , contínua a eterna e triste scena 
das arêas e da esterilidade.

A praia, que segue immediatamente ao S., per­
tence ás terras baixas de nova formação , inter­
posta entre o Oceano e as lagoas, prolongando-se 
até’a entrada do Rio-Grande, sem outras soluções 
de continuidade , do que alguns esgotadores das 
aguas interiores. Sua largura varia consideravel­
mente : na altura do Taramanday elle se estende 
até Porto Alegre, á distancia quasi de 20 léguas, 
estreitando-se á medida que vai chegando ás im- 
mediacões do Rio-Grande ; na villa do Estreito , 
por exemplo , as duas costas apertão-se de tal 
forma, que pouco mais de 1000 braças poderá 
ter nesse lugar a largura da peninsula ; do alto 
dos comoros que rodeão a villa podem facil­
mente avistar-se de huma só olhada o Oceano e 
a lagoa. Aconteceu mesmo , no principio deste 
século, que, depois de eliuvas copiosissimas, que
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cahirão quasi sem interrupção no espaço de qua­
tro mezes, as aguas da lagoa inundarão as terras 
a 0 ., ao mesmo tempo que ventos violentos da 
parte de E. impellião as aguas do Oceano ao longe 
pela terra dentro, a fazer recear que fossem-se 
encontrar com a inundação da lagoa ; o susto foi 
grande e proporcionado ao perigo; os habitantes, 
calculando anciosos os progressos diários da en- 
chenle, tencionavão se refugiar a bordo dos barcos 
da villa de S. José do Norte , quando a remissão 
natural desses phenomenos ameaçadores conse- 
guio restabelecer o socego.

A grande dilatação geograpbica, pela qual aca­
ba a peninsula do norte , tem mais ou menos 
duas léguas de largura entre o porto do Felqipe, 
na lagoa, e o porto de S. José do Norte, no Páo- 
Grande, por isso que muitos viajantes, vindo de 
Porto Alegre , querendo approveitar o tempo , 
desembareão no mesmo porto do Filippe, aonde 
achão cavallos para se transportarem em duas 
horas á villa do Norte, evitando assim o resto de 
huma navegação enfadonha que , por suas si- 
nuosidades , quasi nunca leva menos de dous 
dias, e tem chegado a levar muito mais, pela es­
cassez dos ventos.

_ \
Existe huma perfeita analogia entre a penin­

sula que acaba em S. José do Norte e a penin­
sula que principia no terreno da villa do Sul, e

, . \
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sc prolonga ate o limite da provincia, ao S.: 
analogia de composição physica, de produc- 
tos , e quasi de conformação geographica; 
ambas admittcm, no seu centro rebaixado, alguns 
grupos de vegetaçao isolados , favorecidos pela 
humidade local, de envolta com restos de cul­
tura cm parte abandonados ; ambas se apre- 
sentão como duas perspectivas essencialmente 
arenosas, em que os olhos do naturalista, do 
militar ou do agronomo tem pouco com que se 
occupar.

lie incrível , comtudo , a tendencia natural 
que manifestão essas mesmas areas para se con­
verterem em terra vegetal; ellas mesmas são 
dotadas do huma decidida potência de vege­
tação, sobre a qual nossas próprias experiên­
cias nos não deixão duvida alguma: plantámos 
no Pvio-Grande , em area pura , hum cará ( he- 
lianthus tiiberosus ) que , sem outro auxilio , 
senão hum pouco de agua, para supprir a falta 
das chuvas e da humidade do terreno , lançou , 
em poucos dias, aspas de mais de lo palmos de 
altura; notámos sómente na massa de arca , em 
que se fazia a plantação , huma depressão pro­
gressiva, huma diminuição de volume, prove­
niente, sem duvida, de huma mais intima ag- 
gregação de partes. Esta experiencia, seja dito 
de passagem, pareceria confirmar o sentimento
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dc Vaiihelmont, considerando a terra não como 
nutritiva por si mesma, mas somente pela pro­
priedade que tem de servir de vOhiciilo ás aguas. 
Não he raridade também ver as arcas do campo, 
e até o cumc dos comoros, cobrirem-se de prompta 
vegetação, quando por alguma disposição do ter­
reno se achão abrigadas do maior impeto dos 
ventos; de fórma que, senão fossem os mesmos 
ventos que transportão de todas as partes e sobre 
todos os planos as areas movediças , abafando 
incessantemente os primeiros germens , debaixo 
de camadas accumuladas, gerações successivas de 
plantas silvestres já se terião apossado das arcas, 
ajudando com seus detrimentos a lenta metamor­
phose operada pelo tempo.

As arcas do llio-Grande tem hum movimento 
continuo , o qual modifica os aspectos com mo­
bilidade exlraordinaria, segundo o vento reinan­
te, que remove a summidade das dunas , depri­
mindo humas, elevando as outras, e produzindo 
em hum iristante diíTerenças sensiveis nas pers­
pectivas. Demais , como o vento que com mais 
força reina nessas paragens he o vento S. , essa 
a razao porque as arcas se tem mais particular- 
mente amontoado ao S. O. da cidade do Rio- 

.Grande, e ao S. E. da villa de S. José do Norte, 
tendo já invadido huma parte das mesmas, e pa­
recendo impclli-las para o mar. íliima porção de
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casas da primeira cidade jaz presentemonto de­
baixo das areas, c nessa nova Pompeia não se re­
conhece o lugar das habitações sepultadas, senão 
pelos galhos seceos de algiin:ias arvores de seus 
antigos qnintaes, appareccndo ainda na superfi­
cie da massa usurpadora. ^

Não será talvez fóra de proposito lembrar aqui 
que certos cantões da Hollanda apresentão algu­
mas situações de idêntica composição. Nas im- 
mediações de Harlem, por exemplo, acha-se hum 
terreno de arcas movediças iateiramente compa­
rável com as do Rio-Grande; todavia, a industria 
dos habitantes soube senhorear-se do movimento, 
e viver no meio das areas ameaçadoras, sem in- 
commodo e sem receio. Os Tlollandezes plantarão 
nas suas areas a cana de area (arundo arenaria ) 
e o trigo picante ( Elymus arenarius ], os quaes 
desenvolvem promptamente huma vegetação 
bastante activa para resistir á força dos ventos , 
e conter as arêas presas entre as raizes , como 
também as defendem seus talos. A arundo are­
naria multiplica-se de estaca , e transplanta-se 
cortando'0 a meio palmo por cima da raiz. Não 
haverá talvez impossibilidade de fazer uso no Rio- 
Grande do preservativo hollandez , e não ha ra­
zão nenhuma para que não seja seguido do mes­
mo resultado.

Em summa, a região das arêas parece limitar-
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SC, como o lemos dito, ao território em que 
balem as vagas do Oceano ; já no interior do llio- 
Grande , isto lie , na especie de bahia aberta ao 
N. O., defronte da cidade de S. Pedro , a natu­
reza muda de figura: existem ahi varias ilhas, e

I

algumas d’ellas bastantemente extensas , taes co­
mo a Ilha dos Marinheiros e a de Turulama; as 
quaes , se não estão totalmente isentas de areas , 
estão ao menos cobertas de matas e de verdura 
sasaz succolenta para dar pastagem ao gado lac- 
tifero: dizem mesmo que a planicie em que está 
edificada a cidade do Rio-Grande foi a princi­
pio agradavel , rica de vegetação , coberta de ar­
vores; mas que, no tempo da ultima invasão dos 
Espanhóes, chegarão estes acompanhados de tan­
tos animaes, e tanto tempo os conservarão no 
território para o serviço da tropa, que na reti­
rada delia a vegetação circumvisinha se achou 
completamcnte aruinada. He depois daquella 
grande dilapidação que as areas arrebatadas pe­
los ventos, não achando mais obstáculos, progre­
dirão em suas constantes irrupções , até chega­
rem ao centro da cidade, e sepultarem huma 
parte d ella.

Os mattos da Ilha dos Marinheiros não são de 
tão pouca importância, poisque fornecem quasi 
exclusivamente a lenha que se consome na cidade 
do Rio-Grande, e isso desde longos annos, sem
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diminuição scnsivel : existe também nesta ilha 
huma fonte natural d agua limpida, cjue a classe 
abastada da mesma cidade prefere á agua das 
Cacimbas, e que manda buscar diariamente para 
seu consumo, apesar da distancia ; algumas cha- 
caras, que lá estabelecerão os moradores da cida­
de, produzem com abundancia todas as hortali­
ças e os legumes que lhes pedem : causa certa 
pena ver hum deserto no meio das liberalidades 
da natureza: a Ilha dos IVIarinheiros, como a Ilha 
de Turutama, não tem quasi população algu­
ma, além dos escravos empregados na manuten­
ção das quintas , e de poucos pescadores , cujas 
familias se occupão ao mesmo tempo da criaçao 
de algum gado.

Entre a Ilha dos Marinheiros e a cidade vem- 
se outras ilhas mais pequenas, inteiramente des­
povoadas, por não se acharem com aquellas pro­
porções que procurão os iiomens para seus lares; 
quasi todas essas ilhas intermediarias estão co­
bertas de pantanos , e são 'inaccessiveis na mór 
parte de sua circumferencia, por se levantarem 
no meio de hum baixio, em que não se pode nem 
navegar nem caminhar; todavia, somos levados 
a crer que a ilha mais próxima a costa da chlade 
já teve outr’ora alguma população permanente, 
ainda que não fosse senão de militares; pois, nesse
lugar achámos huma peça de artilheria enterrada

8
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n.i lama , c totalmente escondida debaixo de es­
pessos tufos de plantas marinhas; quem sabe se 
não houve nessa illia , em tempo já esquecido , 
alguma bateria propria a impedir os approches 
do porto?

As terras argilosas, que da margem occidental 
das lagoas se desenrolão a O. , adianlâo-se hum 
pouco a E. , no fim, e nos inlervallos das lagoas, 
para unirem-se com a região das aréas , juneção 
esta que se opera mais ou menos na direcção 
do grande eixo das mesmas lagoas. A diíFerença 
do solo SC faz tão sensivel pelas grandes ondula­
ções do terreno , e sua côr avermelhada , como 
nela riqueza e variedade da alcatifa vegetal de 
que está revestida. As grandes florestas , que se 
estendem no paiz desde a Serra Gerai até o pa- 
fallelo do Gamaquam, principião a se rarefazer 
ao S. deste rio, achando-se o terreno entre elle e 
o Piratiním ainda coberto de alguns mattos, po­
rém , menos frequentes , menos extensos , e já 
despidos daquelie vigor desordenado que carac­
térisa os mattos virgens. Passando do Piratinim 
ao S., a scena vai pouco a pouco perdendo de 
seu interesse, e não se encontráo já senão 
campinas iiiimitadas , distribuidas em zonas 
mais ou menos abertas , por assombrados rios e 
hvmiidas macegas, e balizados de distancia em 
distancia por alguns capões, únicos mattos
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que enlão apparecem, e para os quaes o viajan­
te dirige sua marcha no meio dcsse Zaara ame­
ricano.

P

MINERALOGIA.

Até hoje poucas riquezas lem sahido debaixo 
desses terrenos extensos; a mineralogia do Rio- 
Grande tem sido parcamenle estudada , o que 
procede talvez do diminuto fruto que se tem ti­
rado de algumas descobertas, filhas do acaso mais 
que de investigações methodicas. Sabe-se que a 
superfície da Gochilha Grande está incrustada de 
jas\)e amarello e vermelho, de quartz^ e de cris- 
taes de quartz, entre os quaes apparecem o mica  ̂
vários geodes , e alguns gangues de ainethystas ; 
he vulgar que a base desses cones graníticos está 
revestida de huma espocie de pedra calcarea , 
em'apparencia primitiva, e de cor azulada, a qual 
no paiz se converte em cal pelos meios ordiná­
rios. Porém , não tem havido apparencias locaes 
de outras producções , de que se podesse apro­
veitar o luxo ou a industria.

Na parte da provinda, que nós chamamos a 
Região das Àrêas, não ha vestígios alguns de mi- 
neraes, e he natural que não haja ; todavia, ficá­
mos ás vezes em contemplação ante alguns frag­
mentos cúbicos informes de granito vermelho,
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que sc achão espalhados nessas areas, sem poder­
mos adevinhar de onde procedessem , a não ad- 
mittir-se que são aggregações locaes e espontâ­
neas das mesmas areas : consignamos aqui essa 
observação, para submeltê-la ao exame dos doutos. 
Cumpre advertir que o lugar aonde achámos 
aquelles fragmentos está aíiastado de mais de oo 
léguas das primeiras massas granilicas, e que não 
existe, nem nunca existira na visinhança monu­
mento algum , que necessitasse o transporte de 
pedras dessa qualidade.

INão se conhece na provincia veia diamantina 
alguma , bem que em 1820 corresse o boato de 
que se tinha achado n’hum dos afíluentes do Ca- 
maquam huma pedra fina que, debaixo dessa 
denominação, foi, segundo dissêrão, mandada ao 
governo central, sem que depois se fallasse mais 
nisso; será mais certo que não era diamante, mas 
sim algum dos numerosos cristaes que se encon­
trão no paiz; pois, talvez houvesse poucos terri­
tórios aonefe as cristallisações fossem mais varias 
e mais ricas: da parte do INorte, os rios, e entre 
elles o Jacuy, rolão com suas aguas infinitas 
cornalinas, ágatas, topázios brancos, pingos d’a- 
gua, etc. ; e nos campos da parte do Sul, encon- 
trão-se pedras siliciosas ócas, inteiramente cris- 
tallisadas, ou geodes (pedras d’aguia), e cristaes 
soltos de todas as cores; alguns geodes mostrão
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mesmo luima cristallisação azul, similar a huma 
verdadeira gangue do saphira ; alguns nos desse 
Icrrcno tem a virtude de crear cristallisaçoes mag- 
nificas, e até de proporções colossaes: vimos em 
poder de hum official superior do exercito bra- 
zileiro , no tempo da guerra de Artigas , huma 
cristallisação achada nhum riacho da campina 
de Montevideo, patenteando a fórma de hum ar­
busto aphyllireo, com suas competentes ramifi­
cações, cujo tronco óco linha mais de 4 polegadas 

de diâmetro.
Forão remettidas para Porto Alegre amostras 

de carvão de pedra , e certamente huma mina 
delle seria do maior interesse, não sómente para 
huma provincia que experimenta alguma falta 
de lenha, mas ainda para as provincias visinhas, 
se suas próprias precisões deixassem algum lugar 
ás exportações; porém, infelizmente, a qualidade 
das amostras pareceu pertencer á substancia com- 
buslivel conhecida pelo nome de carvão schis- 
toso, pobre em petroleo, cujo produeto talvez 
não cobrisse as despezas da exploração em grande 
escala. Notaremos de passagem que nas immedia- 
ções de Rio Pardo tivemos oceasião de examinar 
huma pedra dura, de cor verde, apresentando 
bastante analogia com o jade; todavia, de todas 
as camadas superficiaes que podião oíFerecer al­
guma utilidade, nenhuma se nos manifestou com
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maior abundancia , e como mais digna de attcn- 
ção para a industria nacional , do qiie huma ar- 
gilla branca , onctuosa, friavel, cm quo se reco­
nhecem os caracteres do Icuolim.

Em quanto aos metaes, tem-se dito que na pro­
víncia do Rio-Grande achou-se o tungstene, 
misturado ao que he, por assim dizer,
o companheiro assiduo do estanho, pelo menos 
nas minas de Europa; porém, tem-se considera­
do ali o wolfram como o considera a mór parte 
dos mineraiogistas, isto he, como huma mina de 
ferro muito refractaria , confundida com as nu­
merosas minas de ferro que se encontrão no Rio- 
Grande.

O metal de maior transcendência que se tem 
tirado eífectivamente do território de Rio-Grande 
he o ouro. Desde muito tempo, as minas de ouro 
de Cassapava eráo conhecidas; sabia-se das qua­
lidades auríferas da dimanação septentrional da 
Gochilha de Babiraquá , sobre a qual está edifi­
cada essa povoação, e da mineração que em di­
versas circumstancias tinha-se estabelecido ali, 
para depois ser abandonada. A mesma alternativa 
de esperanças e de embaimento se renovou, ha 
poucos annos: espalhou-se repenlinamente na 
provinda que nas immediaçóes de Cassapava ti­
nha-se descoberto huma veia muito rica ; acudio 
immcdiatamente a população circiimvisinha, at-
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traliida pela lisongeira perspectiva de huma for­
tuna rapida ; mas, desta vez como dantes , a ex­
pectação dos pretendentes ficou mallograda ; o 
oiíro que appareceu achou-se de baixo toque, e 
a mina tão superficial que, depois de pouco tra­
balho, ficou exhaurida: o mesmo aconteceu perto 
de Santa Maria, na prolongação das mesmas emi­
nências. Porém , basta saber que o terreno he 
aurifero , e deve se esperar que, em falta de in­
vestigações praticadas segundo as regras minera­
lógicas, a casualidade revelará ainda novos ma- 
nanciaes de riquezas metallicas.

Seja qual fôr a generosidade especial do futuro, 
he huma verdade trivial entre os economistas 
que, exceptuando algumas posições raras e tran­
sitórias, bem enganado anda aquelle que procura 
as minas de ouro debaixo da terra : as verdadei­
ras riquezas brotão na superficie; algumas vezes 
a natureza as prodigalisa por hum movimento 
espontâneo, mas sempre ella as concede ao tra­
balho pertinaz e judicioso.

VEGETACAO. AGRICULTURA.

Tão favorecido he o Piio-Grande pela terra c 
pelo céo, que quasi toda a sua opulência he hu­
ma dadiva gratuita da natureza ; as esplendidas 
pastagens , em que girão e se multiplicão iin-
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mcnsas manadas de gado, são as minas de ouro 
que ahi se tem explorado corn incessante lucro. 
No verão, não ha nada mais alegre do que suas 
campinas cobertas, sem trabalho, de huma relva 
nutritiva , alimentada accideotalmente por algu­
mas chuvas, e continuadamentc pela humidade 
natural do terreno ; beneíicios esses a que se 
deve ajuntar a acção do sol propicio de hum cli­
ma temperado. No inverno , lie verdade que os 
campos experimentão alguma alteração : nessa 
época, a potência de vegetação parece cançar-se , 
e suspender suas operações para tomar alento : a 
relva emmurchece ; os campos despem-se, e a 
terra recusa seus suecos ao alimento dos animaes; 
comtudo, essa penúria momentânea nem mesmo 
he gerai : como resulta menos da severidade da 
athmosphera, do que da maior raridade das chu­
vas, e da diminuição relativa da evaporação , se­
gue-se que a vegetação refugia-se nos lugares 
onde a disposição do terreno entretém mais cons­
tante humidade, como nas cabeceiras e nas mar- 
gens dos rios; e que o gado vai seguindo a vege­
tação em seus asylos até tornarem a apparecer 
dias mais favoráveis.

0  Ilio-Grande extrahe de seus niattos nativos 
hum pouco de herva-matte , que applica ao seu 
consumo , ou exporta ; a herva legitima , vulgo 
congonha  ̂ herva maite3 etc., colhe se na vertente
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AYeridîonal dá Serra Geral, até as margens do 
Jaciiy ; e, pelas localidades, parece pertencer á 
mesma qualidade que a herva do Paraguay, a 
qlial procede das montanhas de Maracaya, conti­
nuidade Occidental da mesma Serra Geral. A herva 
brava, vulgo caiina, he qualidade inferior, que se 
distingue por certo amargor, mais ou menos in­
tenso , conforme o trabalho que se lhe ministra. 
Os homens dos campos centraes parecem dar a 
preferencia a essa ultima qualidade, que se acha 
com alguma abundancia nos mattos limitrophes 
do Camaquam ; pois j a vegetação da cauna affeita 
geralmente huma zona differente da em que pros­
pera a ; esta parece huma planta alpi­
na , que não se encontra no Brazil senão com os 
pinheiros , ou a huma elevação dada acima do 
nivel do mar, em quanto que a cauna procura 
pelo contrario os lugares baixos e a visinhança 
das marés, como o Paranaguá, e sobretudo o lit­
toral adjacente.

Exceptuando-se esses produetos espontâneos  ̂
o Rio-Grande possue poucos desses fruetos sil­
vestres que abundão nos mattos das regiões equi- 
nocciaes; mas, elle dá com profusão,todos os que 
lhe pede a cultura; e estando a provincia como 
no ponto de contacto entre a temperatura dos 
Tropicos e o céo mais brando dos climas tem­
perados, d ahi resulta que, debaixo dessas influem
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cias mixtas , os productos do Equador vem-se 
ajuntar com os fructos da Europa. Sob o paral- 
lelo de Porto Alegre, a canna, o cafeeiro, a man­
dioca, a larangeira, crescem com facilidade, mis­
turados com as figueiras , pecegueiros , e sobre 
tudo com as parreiras , quQ podem sustentar a 
concurrencia com as mais saborosas uvas da 
França; passando da latitude do Camaquam, ao 
S., a flora equatorial principia a desmaiar, e vai 
decahindo progressiva mente até que, pela altura 
do Rio-Grande, já náo se acha nada de suas ex- 
hibições. Ahi, a banana, a laranja e os vegetaes 
conterrâneos são artigos de importação; mas, nem 
por isso faltão fructos á sensualidade dos Rio- 
Grandenses; elles tem , para supprir essa falta , 
as maçãs, as peras, os figos, as uvas, e principal­
mente os pecegos, cuja abundancia he realmente 

•extraordinária, como o he também a fecundidade 
das uvas , tendo chegado no Rio-Grande a dar 
duas colheitas no anno. 0 pecegueiro especial­
mente tem prosperado nesse paiz além de todos 
os cálculos, a ponto de formar mattos inteiros de 
arvores frondosas , todas em estado de continua 
fructificação, como o presenciámos em nossa 
primeira viagem á villa do Serrito , na margem 
esquerda do Jaguarão. Deve-se notar emfim que 
as areas da Yilla do Norte gozão de hiima mere­
cida fama pela producçào dos melões e das me-
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lancias, que são certa mente as melhores do Bra­
zil ; e das raizes comestíveis , taes como as cebo­
las , os nabos , etc. Chegando ali huma grande 
personagem em 1820 , apresentarão-lhe , como 
objectos de curiosidade, c amostras da fertilidade 
da terra , dous nabos que pesa vão hum 3a e o 
outro 25 libras.

Além dos frutos e das hortaliças, além de hum 
pouco de milho, de mandioca, e de alguns cana- 
viaes de reduzidas proporções, que se plantão, na 
parte septentrional da provincia , a mão dos ho­
mens sollicita pouca cousa do solo do Rio-Grande; 
o trigo foi , em òulro tempo , objecto de huma 
cultura extensa, principalmente no território ba­
nhado pelo Taquary , ao Norte; nos campos da 
parte meridional, e mesmo na região arenosa en­
tre o m are as lagoas. Em 1817, o Rio-Grande 
exportou ainda mais de 3oo,ooo alqueires de tri­
go; porém, daquella época em diante, as expor­
tações diminuirão successivamente, até que a íi-

»

nal cessarão de todo, por as culturas especiaes te­
rem decahido na mesma proporção , não por 
deleixo dos habitantes, mas sim por a natureza 
recusar o costumado prêmio a seus trabalhos : 
desde 1818, appareceii no trigo do Rio-Grande 
huma doença que chamarão ferrugem, e que an- 
niquilou huma parte da colheita ; nos annos se­
guintes, o flagello redobrou de severidade, tanto
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que o lavrador desacoroçoado resolveu não plan« 
tar mais; hoje, o trigo que se colhe no Kio-Grande 
não passa de huma quantidade insignificante.

Infelizmente, as theorias modernas mostrão o 
mal como dependente de certas circumstancias 
locaes, que todas as faculdades humanas não po­
dem remover : t ......As queimaduras, aliás fer-r
« rugem , diz o autor da Encyclopedia P ortátil,
€ essa doença dos vegetaes , que consome o pa- 
« renchymo , e parece carbonisa-Io , sobre tudo 
« nos pontos extremos, ataca as seáras, principal- 
« mente nos terrenos arenosos , e nas exposições
« quentes...... » « Deve-se attribuir essa doença
« ( accrescenta M. Bose no Diccionario CompUto 
« de Agricultura) á falta de humidade , a qual 
« diminue a producção da seiva , o que enfra- 
« quece sua força dc ascensão, e por consequent 
« cia priva de seu beneficio a parte mais eleva- 
« da.,.. » Essas explicações scientificas combinão 
plenamente com a doutrina que temos emittido, 
acerca da exsiccação progressiva do solo do Rio- 
Grande: o trigo prosperou, em quanto as aguas 
mais abundantes o envolvião n’huma atmosphera ’ 
de evaporação proporcionada ás necessidades de 
sua vegetação; deixou de chegar a amadurecer 
quando a massa das aguas, invadida pelos solidos, 
se achou impossibilitada de produzir a somma 
de humidade de que carecião os movimentos da
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seiva. Dabi se deve concluir que os cultivadores 
da provincia do Rio-Grande obrarão com mais 
acerto, preferindo para a plantação das seáras os 
terrenos argilosos , na visinhança das aguas per­
manentes, poisque, nas partes arenosas, e com a 
marcha graduada da exsiccação geral, não se po­
deria esperar colheitas capazes, senão nos annos 
chuvosos, cuja opportunidade o mais habil lavra­
dor não póde prever.

METEOROLOGIA.

Já antecedentemente notámos a raridade das 
chuvas no Rio-Grande ; todavia , cumpre advertir 
aue essa raridade deve ser entendida no sentido

A

comparativo ; e com eíTeito, a provincia de S. Pe­
dro, mórmente a secção meridional, está longe de 
se ver sujeita ás abundantes chuvas que cahem 
annualmente sobre o littoral do Brazil; feliz ex- 
cepção, que favorece a industria mais rendosa do 
paiz, e sem a qual seria custoso promptificar pe­
riodicamente a grande quantidade de carne secca, 
com que negocião os charqueadores. Ha chuvas, 
he verdade , porém , ôcaes e rapidas , e quasi 
nunca acompanhadas daquella perseverança que 
torna a visinhança dos Tropicos tão enfadonha e 
pestifera.

Em compensação , se as chuvas são acciden-
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taes e de pouca duração, os ventos a3ommctlem 
o Rio-Grande com huma regularidade que pou­
cas modificações admitte em sua permanência 
c forç-a. Já fizemos ver a natural influencia que 
exerce sobre a exsiceação local esse poderoso agen­
te auxiliar, sempre em actividade; he possivel 
que sua acção prejudicasse também a multipli­
cação das searas, desfazendo continuadamente os' 
vapores aquosos ; todavia , he tão util á salubri­
dade, tão proveitoso para a industria, que, ape­
sar daquelle effeito contrario, ainda problemático, 
deve-se considerar o vento como hum dos mais 
activos bemfeitores do paiz.

São raras nas planicies meridionaes do Rio- 
Grande as cristallisações pluviaes ; mas, nas par­
tes septentrionaes, esse meteoro he mais ordiná­
rio ; presenciámos no Rio Pardo huma tremenda 
chuva de pedras, e também foi esse hum dos 
mais furiosos furacões que temos visto nos dous 
hemispherios. IN’hum instante, a villa não oíTere- 
ceu senão montões de ruinas; todas as vidraças, 
e grande parte dos telhados cahirão quebrados; 
paredes inteiras forão derrubadas , e outras cri­
vadas como pela metralha; todas as arvores das 
quintas ficarão quasi reduzidas ao tronco princi­
pal, e muito gado morreu no campo adjacente. 
Citamos esse exemplo, não para que se conclua 
ser esse o estado habitual do paiz, mas sim, para



insistirmos sobre a diíFerença que sempre existe 
entre as temperaturas do N. e do S. da provin- 
cia, sendo as chuvas alguma cousa mais frequen­
tes ao Norte, e por isso mais expostas aos acci­
dentes de congelação, que determinão nas camadas 
superiores da atmosphera os eífluvios de frio 
vindos do Sul.

Fallámos do frio do Rio-Grande; ecom effeito, 
em certas occasióes, no inverno , isto he , desde 
maio até outubro, bem que, ás vezes, o thermo- 
metro de Reaumur desça apenas a zero , não ha 
creatura humana que não estranhe o frio daquella 
latitude, o qual produzio em nós hiuna impres­
são mais incommoda do que hum frio mais in­
tenso das regiões europeas. He custoso , nesse 
tempo,' viajar pelos campos do Rio-Grande , não 
tanto ainda pelo rigor da estação , como pelo fe­
dor insupportavel que exhalão de todas as par­
tes os cadaveres dos animaes cavallar, que mor­
rem a miudo nos pastos resequidos , d’onde se 
segue necessariamente, como sempre se tem pra­
ticado, a suspensão das operações militares, du­
rante aquelle intervalio de penúria.

Todas as vezes que, no inverno, o vento se de­
clara da parte do S., o frio he sensivel; mais 
pungente he elle pelo vento S. O. (Pampeiro) , e 
ainda mais pelo Minuano, que he O. directo : em 
quanto sopra este ultimo , o céo fica limpo , o

ÏBI
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sol claro , mas a atmosphera he picante , como 
no Norte da Europa n’hiini dia de hello gelo ; e 
tambem, nessas circumstancias, chegada a noitej 
o gelo prende o pouco de agua eslagnanle nos 
campos, e muitas vezeSi, principiando nossa jor-̂  
nada de manha, antes de apparecer o soE liave- 
mos sentido o gelo se quebrar debaixo dos pés 
de nossos cavallos.

Seria digno das indagações da physica terrestre 
explicar as causas do esfriamento comparativo do 
hemispherio austral; pois, sabe-se que a tempe­
ratura he geralmente mais rigorosa nesse hemis­
pherio , do que no hemispherio boreal, debaixo 
das latitudes correspondentes : por exemplo  ̂ no 
Piio-Grande , pelos 32" de latitude meridional j o 
território não produz, nem a banana, nem a ca­
na, nem o café, nem a laranja, nem as mais vul­
gares creações vegetaes do Tropico, que tão 
facilmente crescem na Madeira, debaixo da mes­
ma latitude septentrional. Estamos longe de ad- 

\nittir a theoria de Robertson , que imputa o 
abaixamento da temperatura , na America em 
geral, á disposição geographica dessa parte do 
mundo, que lança suas terras ao Norte muito 
mais perto do Polo, do que os continentes da 
Europa e da Asia : esse raciocinio perde todos 
os dias de sua autoridade para com a America 
do Norte, e nunca teve applicação á America

'I
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do Sul, aonde, com essa doutrina, o phenomeno 
fica sem appUcação; parecería mais acertado at- 
tribuir aquella diíFerença de temperatura á falta 
de parallelismo que se encontra entre o centro 
da terra e o centro da ecliptica , a qual falta 
obriga o sol a demorar-se cada anno cinco dias 
mais no hemispherio boreal; circqrastancia essa 
a que convém juntar, como causa secundaria 
da anomalia do thermometro na America do Sul, 
a influencia dos espessos bosques, das aguas 
abundantes, e do céo vaporoso das terras novas.

Em quanto ao frio extraordinário que traz o 
vento Oeste, o phenomeno explica-se facilmente 
por circumstancias locaes  ̂ pois que, nessa direc­
ção , as correntes aereas , antes de chegarem ao 
Rio-Graqde, tem passado pelas summidades dos 
Andes, e carregado com os eflluvios gelados das 
neves que os cobrem.

Claro está que o inverno no RiorGrande não 
he senão o reinado dos ventos tempestuosos, e 
de huma secca mortal para os vegetaes fracos ou 
annuaes; huma tal disposição atmospherica he 
diametralmente opposta ao clima da Europa ; e 
como na Europa, e sobre a costa de Africa, que 
participa dos benefícios do mesmo céo, he que o 
trigo prospera com as maiores vantagens , pode- 
se colligir que, no Rio Grande , o trigo teve que 
lutar contra contrariedades physicas, a que deve

10
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talvez sua degeneração caracterisada em parte 
pela"doença que o anniquiloii ; sc as culturas con­
tinuarem , bem que parcialmente , oHenipo nos 
dirá o que ha de fundado nessa idéa, e talvez nos 
ensinará que o trigo, bem como algumas plantas 
exóticas , dóceis aos cuidados do homem , póde 
mudar de hábitos , segundo o terreno a que se 
confia. Quanto ao mais, acabaremos com huma 
reflexão que deve 1er cabimento aqui , e servir 

,para explicar a 'vacillação das tentativas do la­
vrador : bc preciso considerar que as plantações 
extensas no maior espaço da provincia , isto he , 
nos campos do Sul , e em todos os terrenos per­
tencentes ás estancias, são algum tanto incompa­
tíveis com a presença e incessante multiplicação 
dos herbivoros , objecto principal das especula­
ções locaes ; e que, geralmente fallando , poucas 
necessidades levão o habitante para a cultura. 
Sua vida está segura com esse mesmo gado que 
cobre o paiz , e tão completamente acostumado 
está a tirar delle seu sustento , que não sente a 
falta das seáras , e até dispensa o alimento sup­
plementär que poderião fornecer-lhe as aves 
que povoão seus ares , a caça que frequenta 
seus bosques, e o peixe de que ab un dão os seus 
rios.
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ORMTHOLOGIA.

He incrivel a quantidade de passares de todas 
as especies , de todos os tamanhos , de todijis as 
cores, que habitâo o Rio-Grande ; certamente he 
hum dos paizes que mais proporções oiFerece para 
satisfazer a paixão do caçador. No tempo da pas­
sagem, appareccm aves de lodos os climas, prin­
cipalmente aquaticas, que descançâo ali de sua 
longa viagem, convidadas pela amenidade do lu­
gar, e opportunidade de suas extensas lagunas; 
achámos no Rio-Grande, se não todas, pelo me­
nos a mór parte das aves aquaticas da Europa , 
misturadas com as familias indigenas que dis­
tingue o luxo de sua plumagem , taes como as 
culheireiras côr de rosa , os ibis bronzeados, e os 
magnificos cysnes de collo preto , emigrados das 
terras magellanicas. Devemos advê rtir aqui que 
a carne destes últimos hc venenosa : tendo-nos 
acontecido matar hum dia très daquelles enor­
mes voláteis, quizèmos experimenta-los na qua­
lidade de comida, e mandámos assar huma parte 
delles para hum almoço, a que participou M. Au­
guste de St.-Hilaire, então residente no Rio- 
Grande; porém, apenas se tinha principiado a 
digestão, que todos os commensaes forao acom- 
mettidos de vomitos e anciedadcs, que não cessá-
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rão , senão depois de lançnr o ultimo atomo da 
substancia deleteria j havendo para isso tomado 
abundantes bebidas resolventes.

Independente dessas especies cosmopolitas, in- 
numeráveis bandos de passaros sedentários reco­
lhem-se perto e dentro das charqueadas, e appa- 
recem nellas como outros tantos aggregados, que 
vivem de seus serviços. Lá nascem , lá crescem 
e multiplicão; não diremos que lá morrem, pois- 
que, naquellas myriades de aves, nunca apparece 
hüm morto : circumstancia tanto mais admirá­
vel por isso que, suppondo igual multidão de 
homens reunidos no mesmo lugar, a morte, cada 
dia, juncaria a terra de suas victimas. Tão acos­
tumados estão esses passaros com a presença 
inoíFensiva do homem que , nos campos em que 
Vagueáo , o viajante passa no meio delles sem os 
aíTugentar, e mal se afiPastão dos passos do cavallo 
que , ás vezes , elles perseguem com seus gritos 
impottunos, e hostilisão com suas bicadas. Com 
tudo, as aves são hospedes bem quistos das char- 
queadas; o maior desgosto que se póde causar 
a hum charqueador he matar huma dellas , o 
que ás vezes acontece aos estrangeiros inadverti­
dos : e , com eíFeito , as charqueadas devem ás 
aves a tnaior parte de sua sanidade; todos os dias 
o trabalho dos passaros succede, sem descanço , 
ao trabalho dos homens; elles devorão os resi-



duos das carnes qiíe, sem elles, se Iransformarião 
em focos de pulrefacção; limpão os ossos e prc- 
párão o esqueleto com toda a nitidez do mais 
curioso anatomista , em quanto que os entomo- 
phagos limpão o solo dos vermes que se gerão 
da mistura do sangue e das partes molles inuti- 
lisadas. No inverno , quando nas charqueadas 
cessa o trabalho, o cuidado das aves, de que tra­
íamos , dirige-se para os animaes que morrem 
nos campos por falta de alimentos, e sua salutar 
intervenção consegue também anniquilar esses 
elementos de peste , com mais lentidão ,. he ver­
dade , attenta a massa enorme x de carnes en­
tregue á sua voracidade , mas sempre com bas­
tante rapidez , para que não se sintão os ma­
les que semelhante mortandade podia causar 
áo paiz.

Entre as aves que se encontráo na provincia 
do Rio Grande, algumas são gigantescas , taes 
como o joão-grande e o caprororéca , denomina­
ções locaes que parecem designar, a primeira  ̂
hum individuo da familia dos grous; a segunda, 
hum ganço bravo: o primeiro apparece frequen­
temente na solidão dos campos, e seu tamanho 
he tal que , visto de longe pastando entre caval- 
los , os olhos hesitão no acto de diíferença-lo; o 
segundo j ave de passagem , como o precedente, 
habita os baixios do Rio‘Grande, aonde seu cian-
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gor, sonoroso como a trombeta, aniumcia ao lon­
ge sua presença.

Comliido, a maior das aves do jjaiz he o aves­
truz, da especie pequena, conhecida dos natura­
listas debaixo do nome de avestruz magellanico : 
encontra-se desde a falda da Serra Geral até as 
margens do Rio da Prata; mas, com particular 
aí II iiencia nas planicies que principião da ver­
tente meridional da Cocliillía de Piratinim , e se 
estendem até Montevideo. Nesses campos ajunt<ão- 
se muitas vezes com os veados, desfrutando os 
mesmos pastos , e em numero tão crescido, que 
diíTicilmente se poderião contar; com a vista do 
viajante elles não se espantão, mas, logo que vai- 
se aproximando , desapparece a tropa fugitiva 
como o relampago, e n’hum instante íica o cam­
po deserto ; basta que hum veado ou hum 
avestruz se ponha a correr para todos o seguirem, 
u que se póde attribuir, pela mór parte desses 
animaes timidos , mais ao contagio do exemplo , 
do que á apprehensão de hum perigo conhecido; 
pois, nesses lugares remotos, aonde os homens 
ainda são raros, acontece que, achando-se tropas 
de avestruzes isolados , elles mesmos vão se che­
gando a este inimigo natural de tudo o que res­
pira, como o temos experimentado : caçando nas 
immeíiiaçõcs da villa do Serro Largo , vimo-nos 
repentinamenle cercados por huma tropa de
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avestruzes que , apesar de nossa presença, con- 
linuavão a pastar, caminhando com todo o seu 
vagar; não quizemos atirar-lhes, persuadidos de 
que erão domésticos, pertencentes a hiima habi­
tação que se avistava a pouca distancia; porém , 
chegando a esta mesma habitação, fomos desen­
ganados : os avestruzes erão do campo, mas então 
já tinhão-se aíFastado bastante, para que não po- 
dessemos ataca-los com alguma esperança de 
successo. Havemos encontrado muitas vezes o 
avestruz percorrendo as praias arenosas do Rio de 
S. Gonçalo , na attiludc da ave pescadora, e não 
ousariamos arriscar-nos a asseverar que, nos casos 
de necessidade , esse omnivoro não fizesse entrar 
o peixe no numero de seus alimentos.

ICHTYOLOGIA.

As aguas doces ou salgadas do Rio-Grande 
abundão em peixes, e todavia os habitantes pa­
recem fazer pouco caso defies ; vimos muitas ve­
zes depois do vento S. soprar com violência , a 
praia da Mangueira  ̂ na entrada do Rio-Grande, 
ficar coberta de miraguayas , lançadas em terra 
pelas ondas, sem que a ninguém lembrasse man­
da-las apanhar, nem se-quer para os escravos. 
Geralmente, o habitante do Rio-Grande não he 
ichtyophago ; sua criação , e o gosto contrahido

nïi
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nella, c levão para oulra direcção ; c sc não fos­
sem os preceitos da religião , e o respeito que 
sempre guardão para com elles, he provayel que, 
mesmo nas grandes povoações, aonde o con­
sumo do peixe he mais extenso , por pouco 
entraria esse alimento no regimen dietetico dos 
habitantes.

Depois da miragiiaya , hum dos peixes que 
mais ordinariamente se oíFerecia á nossa vista he 
o bagre, igualmente desprezado ; verdade he que, 
não obstante , existem ou tem existido na pro- 
vincia algumas pescarias, a saber: huma de mi- 
raguayas, na Lagoa de Mostardas ; huma do mes­
mo peixe e bagres , na embocadura do Cama- 
quam, na Lagoa dos Patos, e huma de camarões, 
na praia do Rio-Grande  ̂ dependente da villa de 
S. José do Norte ; na barra mesma do Rio-Grande 
pescavão-se annualmente algumas tainhas , para 
extrahirem-se-lhes as ovas; porém, os productos 
de todas aquellas pescarias são commummente 
salgados ou seccados , para depois serem expor­
tados com a carne para as provincias do Norte.

Tratando da ichtyologia do Rio-Grande, não se 
deve passar em silencio hum facto de historia 
natural , menos importante que curioso , o qual 
se observa no Rio Jaguarão; he huma tartaruga 
revestida de hum casco esverdinhado, que não 
excede do tamanho de hum patacão , e o mais

j.
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engraçado he que a miudeza de suas formas n<âo 
prejudica á vivacidade de seu instincto.

ZOOLOGIA.

Temos visto que nada falta ao Rio-Grande, nem 
as prodigalidades da vegetação, nem a aíRuencia 
constante e periodica das aves j nem as gerações 
dos peixes : para rematar, aos olhos do economis­
ta, o quadro de seus recursos, cumpre agora fazer 
entrar em linha a multidão de quadrúpedes her­
bivores, que relvão seus prados, e que consti­
tuem o verdadeiro fundamento da riqueza pro­
vincial, a saber: os cavallos e as mulas, regular­
mente exportados para o interior do Brazil ; o 
gado lanigero , que fica no paiz , e de que só se 
transforma o precioso vello; e íinalmente o gado 
vaceum, tão multiplicado, tão nutrido, tão dis­
tincte por sua qualidade superior, cujas exube­
râncias numéricas , extrahidas todos os annos , 
dividem se em duas secções: huma, que vai ali­
mentar as invernadas da Goritiba, e os matadou­
ros de Santa Catharina ; outra secção, incompa­
ravelmente mais considerável, acaba nas char- 
queadas do paiz , d’onde procedem as avultadas
quantidades de carne secea , couros, chifres, se- ►
bo, etc., que sahem periodicamente para os por­
tos do norte e estrangeiros.

11
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Supérfluo seria demorarmo-nos na descripção 

das inuumeraveis manadas , cujas gerações se 
succedem e progridem na provincia de S. Pedro 
do Sul ; o leitor , instruido pelos antecedentes , 
já tem feito idéa de huma vasta pastagem povoa­
da de animaes submettidos a excisées periódicas; 
eis o Rio-Grande. A natureza lá está na plenitude 
de suas operações, produzindo e reparando in­
cessantemente, á medida que o homem se esmera 
em consumir ; felizmente, seus benefícios excedem 
ás crueldades que os annullão, pois, essas cruel­
dades não se praticão unicamente pela raça hu­
mana; o homem tem ali, em sua missão de des­
truição, hum concorrente que, ás vezes, indiíTe- 
rente na escolha das victimas, faz rccaliir sobre o 
mesmo homem o terrivel abuso da força : he o 
tigre.

Os tigres são numerosos no Rio-Grande, como 
em todas as vastas planicics da margem septen­
trional do Rio da Prata ; elles tem deixado , he 
verdade, as immediações das villas; á medida que 
a população se adianta, elles recuão , como as 
tribus selvagens, dos indigenas; elles, assim como 
estas, não cedem o terreno, senão passo a passo; 
rodeão escondidos as habitações dos homens, e 
lanção-se, ás vezes, inopinadamente no meio dél­
iés, para surprehender e agarrar a presa.

Os matos e as altas macegas do Rio de S. Gon-
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çalo , na sua parte mais meridional, encerrão 
ainda numerosas familias de tigres; muitas vezes, 
navegando por este rio, e parando a embarcação, 
como acontece quasi sempre, para esperar o ven­
to, ouviamos , nas primeiras horas da noite, os 
estrondosos riiidos dessas feras corresponderem- 
se de hum a outro lado do rio ; porém, parecem 
ainda mais multiplicados nas planicies que.se 
estendem do ^aguarão até Montevidéo; nesses 
desertos, temos achado mesmo alguns curraes de 
páos á pique , edificados de proposito pela pro­
videncia publica para o viajante poder-se fechar 
de noite, afim de se resguardar com sua comitiva 
da voracidade do tigre , o que não livra todavia 
do incommodo de ser visitado no escuro pelos 
mesmos tigres, quedevão o atrevimento ate pas­
sar as garras pelas frestas dos páos para agarra­
rem o que poderem.

Dizem que o fogo afugenta o tigre; não duvi­
damos que cause o mesmo que aos outros ani- 
maes, huma primeira impressão de pavor ; mas, 
se a ferida ou a morte não seguem immediata- 
mente o terror, o eífeito he logo perdido, e o ti­
gre, desassombrado , prosegue nos seus ataques ; 
tivemos o exemplo de hum Hespanhol, a quem 
o fogo não livrou do tigre : dormindo no meio 
dos camaradas, em torno de huma fogueira bas­
tante activa , assim mesmo foi acommettido por
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hum tigre que não chegou a mata-lo, lîias arra- 
nhou-lhe horrivelmente a cabeca toda, desde o 
coronal até o pericraneo.

He opinião constante entre os viajantes, que o 
tigre observa huma certa graduação no impeto 
de seus appetites crueis ; dizem que, achando fa­
cilidade relativa , o tigre atirar-se ha primeiro ao 
bruto, depois ao negro, e por ultimo ao branco; 
se ha muitas experiencias, em que se fundamente 
semelhante distribuição, não o sabemos; mas, o 
que podemos aíTirmar he, que em nossas repeti­
das viagens ao travez daquelles campos, era cus­
toso determinar hum negro a ir só cortar lenha 
no capão visinho , allegando sempre aquella fu­
nesta preferencia para ser acompanhado.

Geralmente, o tigre não he tão temivel como se 
pensa ; acontece com elle o mesmo que se nota 
no lobo na Europa: seu primeiro movimento he 
fugir da presença do homem, como o temos visto, 
excepto quando está apertado pela fome; pois, a 
fome, com suas irresistíveis exigências, he hum 
sentimento que predomina em todos os entes ; 
também os homens do paiz estabelecem , acerca 
desta condição, huma certa classificação daquelles 
horrendos carnivoros : hum tigre sovado^ segun­
do elles dizem, inspira receios maiores que as 
outras feras da mesma especie, e elles entendem, 
por tigre sovado^ hum tigre envelhecido na car-
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nagenij já com poucas forças para segurar á sua 
vontade a ligeira presa dos campos, e por conse­
quência esfaimado : hum tigre neste estado não 
luta a forca aberta ; elle não confia senão na ca- 
sualidade e traição ; esconde-se para se lançar de 
improviso sobre,a presa, quando lhe parece que 
nada tem que recear da defesa.

Parece mesmo que o tigre , em presença do 
perigo inevitável, perde a sua ferocidade natural, 
e não se lembra mais de sua força e de suas ar­
mas. Hum destacamento de dragões voluntários, 
regressando das margens do Uruguay para o cen­
tro da provincia , passava pelas immediações de 
Bagé , nas fontes do Rio Negro ; ali os dragões 
fizerão alto, e espalbárão-se em proeura de caça; 
forão-lhes successivamente apparecendo bastantes 
tigres, e ficarão estes tão espantados, procurando 
sò fugir, que os soldados desdenbárão fazer uso 
de suas armas, e atacarão as feras só a laço ; a 
maior diíficuldade foi de conter os movimentos 
do cavallo, sempre desordenados ao primeiro as­
pecto do tigre ; todavia , neste dia se apanharão 
quatorze; nessa circumstancia , comêmos-lhes a 
carne, e não lhe achámos muita diíferença da de 
vitela.

Existem no paiz caçadores cspeciaes de tigres, 
que não tem outra profissão ; conhecemos dous 
caçadores desses , moradores dos matos que bor-
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dão o S. Goncalo ; muitas vezes se obrigárão á 
fornecer-nos 5o pelles de tigres por meẑ  e sem­
pre cumprirão com o trato.

0 esboço que agora acabamos de fazer da his­
toria natural do Rio-Grande he hum resumo 
muito diminuto das esplendidas manifestações 
locaes da natureza em todos os seus reinos ; dei­
xamos em silencio preciosidades de detalhe , in­
finitas entidades curiosas da vida animal e vege­
tal, por isso que, escrevendo como historiadores, 
e não como naturalistas, julgamos que também, 
n’esta parte, só deviamos nos occupar das noti­
cias convergentes á singeleza de nosso plano. Se 
o favor do publico acolher o presente opusculo, e 
se mostrar desejoso de maiores desenvolvimentos, 
promptos estaremos em satisfazer tão lisongeiras 
exigências.
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CAPITU LO  SEGUNDO.

TOrOGRAPIIIA p o l í t i c a .

PARTE PRIMEIRA.

DISTRIBUIÇÃO TERRITORIAL.

A província de Rio-Grande de S. Pedro do 
Sul , como província fronteira , reconhece duas 
ordens de limites politicos : limites de organisa- 
ção interior, interpostos entr’ella e a província de 
Santa Catharina , e limites pacteados com os es­
tados visinhos.

Os limites interiores estão da parte do N. e 
constão do Rio das Pelotas e do Rio Mambetuba, 
que já mencionámos na descripção hydrograplii- 
ca ; são, no mesmo tempo, limites naturaes, isto 
he, os melhoies que se podem escolher para 
evitar conílictos de jurisdicção.

Os limites exteriores da parte de O. não deixão 
igualmente lugar a duvidas nem discussões pro­
váveis; pois , hum rio largo , immutavel, o pro­
fundo Uruguay, separa a província do Rio-Grande
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(lo estado independente de Enlre-Rios; porém , 
não aeontece o mesmo da parte do S. ; os limites 
com a Hepnblica Oriental íícárão para se regular, 
em conformidade da convenção preliminar da 
paz de 27 de agosto de 1828; entretanto , serve 
de regra o tratado de 1819, pelo qual a linha di­
visória , nesse lado, principia pela costa do mar, 
na Ponta de Castilhos , seguindo o barranco sep­
tentrional da Lagoa de Palmares a procurar o 
arroyo de S. Luiz , e d’ali prolongando a Lagoa 
Mirim até a embocadura do Jaguarão, subindo 
n’este pelo braço mais meridional, cortando depois 
a Serra de Aceguá , na Cochilha Grande , até o 
galho principal do Rio Arapey, pela margem di­
reita do qual continua até chegar ao Uruguay.

A E. está o Oceano.
Medida pela costa do mar, desde o Rio Mam- 

betuba , pelos 29° 5o’, até a Ponta de Castilhos , 
pelos 55° 5o’, mais ou menos , accrescentando a 
fracção geométrica para a sinuosidade dos cami­
nhos, a provincia terá de comprimento N. a S. 
hum pouco mais de 100 léguas, de 20 ao gráo. 
Sua largura , desde o Oceano até o Uruguay, 
abrange hum espaço de mais de 120 léguas , da 
mesma dimensão, isto he, contadas sobre huma 
linha recta tirada do Oceano até a juneção do 
Ibicuy-Guazú no Uruguay, passando quasi na al­
tura de Porto-Alegre; pois, contadas S(jmente da
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embocadura do Rio-Grande , até o mesmo Ür»-* 
guay, haveria apenas huma largura de loo lé­
guas. A mesma diíFerença se nota a respeito do 
comprimento , que , se se contasse á partir do 
Rio das Pelotas em cima da serra, chegaria á mais 
de 120 léguas.

A superficie quadrada do trapezoide equivale 
a pouco menos de 8 ,5oo léguas, cuja terça parte 
he improductiva, por constar de lagoas, de pân­
tanos , de sertões montuosos , de, massas de gra­
nito , e de areas estereis. Nesta extensão de su­
perficie os campos, que se desenrolão, em diver­
sos planos, á cima da Cordilheira, entrão por 600 
léguas quadradas, mais ou menos.

A provincia divide-se em 5 comarcas, que vem 
á ser : Porto-Alegre, Rio Pardo j Missões, Pirati- 
nim, e Rio-Grande. Sua capital he a cidade de 
Porto-Alegre, sede do governo provincial.

PORTO-AIÆGRE. > S ■ - : ■ '

Porto-Alegre, como todas as grandes povoa­
ções da provincia, attesta quão novos estão ainda 
seus principios, e quão rápidos tem sido seus 
progressos ; ha pouco mais de 60 annos que o 
lugar, em que se levanta essa sumptuosa cidade, 
era selvagem , coberto de matos, asylo ordinário 
das feras. Existia, he verdade, no mesmo terreno

12
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hum lugarejo chamado o Po?'lo das Casas, com­
posto sómente de algumas choupanas habitadas 
por pescadores ; porém , occupavão essas casas 
unicamente as arêas da praia ; o morro, por traz 
delias, conservava ainda sua vegetação primitiva, 
e sómente principiou a descortinar se quando, 
seduzidas pela amenidade do sitio, por suas com- 
modidades , e até pela força natural da posição , 
as autoridades governativas se transportarão para 
ali em 1 7 7 ,̂ deixando a capella de Viamão, que 
até então tinha sido conhecida como capital da 
provincia ; tanto assim , que na mor parte dos 
mappas, ou, para melhor dizer, em todos os map- 
pas publicados na Europa , até estes últimos 
tempos , a existência de Porto-Alegre parece ser 
ignorada dos geographos , e Viamão apparece 
ainda dando o nome a todo o território. Em 1808 

he que Porto-Alegre foi elevado á cathegoria de 
villa, e em 1 8 1 2  foi declarado cabeça de comar­
ca ; sua erecção em cidade he ainda de huma data 
posterior. 1

Porto-Alegre está assentado sobre huma emi­
nência denominada antigamente: Morro de Santa 
Anna , o qual se projecta ao S. como huma pe­
ninsula , na Lagoa dos Patos , ou mais exacta- 
mente no appendice da lagoa, em que desagua o 
Jacuy ; da parte de O. o outeiro abaixa-se bran­
damente para o rio, mas, da parte opposta , isto
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hc , a E. he niais aspero , c em algumas partes 
implantado quasi á pique sobre a varzea, que se 
estende á seus pés ; ao S. , da banda do arsenal, 
a descida he igualmente suave , e ao N. acha-se 
em contacto com humas terras altas, ondulozas : 
formando geralmente huma lombada quasi pro­
longado até as margens do Rio Gravatay , ao pé 
da Serra Geral.

]Na summidade da eminencia , erguem-se , en- 
tr’outros edifícios mais ou menos notáveis, a Ma­
triz , o Palacio do Governo , o Paço da Gamara 
Municipal, e a casa sum[>tuosa do visconde de 
S. Leopoldo. Nesta posição, goza-se da vista mais 
agradavel , e mais grandiosa que se póde encon­
trar no paiz. No immenso horizonte terrestre , 
que se alcança desta altura , nota-se , em 
primeiro lugar, o porto com suas diversas e nu­
merosas embarcações , seguindo-se o curso do 
Jacuy por suas multiplicadas bocas , e os vastos 
campos, cobertos de matos espessos , que fogem 
á O. até as immediaçóes da Serra de S. Martinho, 
cujos picos mais altos desenhão-se sob hum céo 
longinquo.

As ruas principaes de Porto-Alegre correm pa- 
rallelamente á direcção do morro, isto he, quasi 
N. e S. ; ellas se communicão entre si por ladei­
ras ou ruas transversaes mais ou menos ingremes, 
que as cortão em angulo recto; a rua mais ex-
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tensa, e a mais importante, em respeito ao com- 
mercio e á população, he a da praia, que se pro­
longa em torno do morro á 0 ., á borda da lagoa; 
nesta rua , formada por casas geralmente altas , 
de estylo elegante e moderno , quasi todas habi­
tadas por negociantes, hc que parece se ter con­
centrado o negocio, deixando ás outras classes da 
sociedade as ruas abertas sobre os planos supe­
riores. Ali está o edifício moderno da alfandega , 
e seu extenso trapiche sobre a lagoa : obra sem 
ornamentos, esbelta, porém, solida, guarnecida 
de assentos de ambos os lados, e oíTerecendo hum 
passeio que não deixa de ter seu merecimento 
para respirar-sc a frescura das aguas , nas bellas 
noites do verão.

A varzea contígua á cidade da parte de E. N. 
E. he huma extensa e graciosa planície perse- 
meada de chacaras , de casas de boa apparencia, 
e de alguns estabelecimentos de industria local, 
como olarias , etc. , he regada por hum riacho , 
que desce das alturas visínhas , na direcção de 
E., e vem desembocar na lagoa , ao pé do mon­
tículo occupado pela cidade. Do lado meridional 
do mesmo riacho, huma peninsula estreita e are­
nosa o separa da lagoa; a arte c o trabalho colli- 
gárão-se para transformar em aprazível jardim 
huma terra naturalmente esteril: agora distri­
buída, carregada de produetos, entre vários visi-



nhos possuidores de hortas, e de casas de recreio; 
he hum passeio frequentado pelos cidadões que 
procurão o sopro salulifero da virarão em face 
da extensa perspectiva da lagoa ; todavia , he , 
para bem dizer, hum passeio de excepção, reser* 
vado sómente ás pessoas que podem comprar ah. 
guns instantes deliciosos á custa de alguns outros 
de incommodo , sendo os caminhos , que da ci­
dade conduzem ao riacho , alguma cousa Íngre­
mes pelos flancos do morro, ou entélo, de alguma 
extensão quando se quer rodear a ponta extre­
ma do lado do S.

Na parte opposta da cidade, á saber, ao N. 
na direcção do porto, em frente do Jacuy, existe 
outro passeio mais frequentado , por ser mais 
proximo, e facilmente accessivel sem necessidade 
de subir e descer, como no do riacho. Depois de 
se ter passado o fundeadouro da cidade, segue-se 
ao N. 0 . hum bairro pittoresco parallelo ao rio, 
ao qual se deu o agradavel nome de Paraizo ;  
depois deste, na mesma direcção, principia huma 
bella alameda plantada da banda do rio de arvo­
res frondosas : chama-se o Caminho Novo, e pro- 
longa-se, quasi sempre com os mesmos ornatos, 
até perto da embocadura do Rio Gravatay : he 
certamente hum dos mais excellentes passeios 
que se póde ver. 0  lado opposto ao rio está bor-, 
dado de ricas chacaras, de jardins apparatosos,
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abundantes de flores, e de fruclos, cujos aromas 
misturados na athmosphera suavisão o olbíto, e 
despertão o apetite; as uvas (as mais deliciosas 
que se póde encontrar no continente americano, 
e que tivemos oceasião de comparar, por suas 
fôrmas e seu sabor, com as tão celebradas uvas 
de Fontainebleau), os pecegos, os figos, as peras, 
os marmelos , juntos com a laranja , a lima j, a 
banana, crescem na mesma latada , recebem en­
laçados os benefícios da mesma terra, do mesmo 
céo, e rompem de todas as partes o caniçado de 
suas prisões para sabirem no caminho á ofrerc-* 
cer-se , para assim dizer , á mão do passageiro ; 
lambem preciso be declarar que a indole dos ha­
bitantes harmonisa-sè com a profusão da natu­
reza ; todos aquelles produetos de huma terra 
pródiga, soilicitados por cuidados continuos e es­
clarecidos , parecem a propriedade commum ; 
qualquer passeador, que queira satisfazer á sede 
ou a vontade de saborear tão seduetores presen­
tes do pomona local, póde entrar na primeira 
chacara , que lhe aprouver, e pedir o que lhe 
agradar ; achará logo em todas as partes obse­
quiosa promptidão em o servirem, e os refrescos 
ppetecidos lhe serão apresentados com hum de­
sinteresse digno dos tempos patriarchaes ; os cos­
tumes generosos dos donos assim o tem deter­
minado : he a idade de ouro reproduzida em

1!
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novo Eden, n’luim canto do in undo. Raros cos­
tumes de hospitalidade, cuja franqueza e genero­
sidade presenciámos e experimentámos pessoal­
mente 1 cuja lembrança conserva-se intacta n’h um 
coração grato ! sem duvida, vós ainda subsistis se 
as desconfianças reciprocas , filhas das divergên­
cias politicas, se o estrondo das armas rivaes, nao 
tem pervertido sentimentos tão liberaes!

A cidade de Porto-Alegre he abastecida de to­
dos os misteres da vida , e mesmo das superflui­
dades desejadas pelo luxo que segue a riqueza, e 
que distingue as classes avantajadas da cidade. 
O commercio tem introduzido ali as fazendas do 
melhor gosto, e, como o luxo local não he de pro­
fusão e disperdicio, mas antes de delicadeza e de 
critério , essas fazendas , sendo escolhidas e mo­
dernas, achão facil extracção. Em quanto aos co- 
mestiveis, nos tempos ordinários, nos tempos de 
paz, a cidade recebe das chacaras circumvisinhas 
todas as qualidades de fruetas , de hortaliças , e 
de verdura que produz a vegetação indigena, ou 
que brotão das sementes exóticas , que as mãos 
do sabio cultivador souberão naturalisar n’hum 
solo estrangeiro; seus mercados estão por isso 
sempre abundantemente providos ; de mais, seus 
açougues ostentão a carne a mais succulenta , e 
sua banca póde cobrir-se dos peixes de agua doce 
e de agua salgada, ambos pescados nas suas im-
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mediações; se Porto-Alegre tem alguma cousa 
que desejar, será talvez maior abundancia de agua 
potável; pois , a que se acha no morro corre de 
hum chafariz unico aberto no vertente occidental,
quasi no meio da cidade.

Considerado em relação com a sciencia da 
guerra, Porto-Alegre he huma posição militar res­
peitável , o que se pôde facilmente deduzir dos 
detalhes topographicos que lemos expendido; 
bastão algumas obras de campanha para o pre­
servar de hum assalto repentino , e bem se veri­
ficou este theorema nos últimos acontecimentos. 
Na época do primeiro sitio, apenas 5oo homens 
de tropas regulares se achavão na cidade para 
guarnecer as trincheiras, servir as baterias  ̂ e coo­
perar em summa para o systcma de defesa geral; 
todavia, o exercito inimigo, numericamente mui­
to superior, auxiliado por huma artilheria for­
midável, consumio-se em ataques infructuosos : 
resultado que facilitou a força natural do lugar, 
bem que poderosamente ajudada pelo valor da 
guarnição e pelos talentos do general.

Continuaremos a descripção politica, come­
çando pelas cabeças de comarcas , como centros 
das respectivas subdivisões da provincia , para , 
depois , nos occuparmos com os pontos interme­
diários que merecerem alguma altenção.

li
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RIO PARDO

Mais antiga e muito tempo rival de Porto-Ale­
gre , a villa de Rio-Pardo ainda he, depois da 
capital, o mais considerável ponto habitado da 
parte septentrional da provincia; levanta-se na 
margem esquerda do Jacuy, no angulo formado 
pela juncção do Rio Pardo, que desce das altu­
ras contiguas, ao N.̂  com a serra geral. O terreno 
em que está edificada a villa, he hum outeiro ar- 
gilloso, cuja summidade nivela-se com a margem 
esquerda do Jacuy, inclinando-se gradualmen­
te á O. até ao valle , bastante eseavado , em que 
corre o Rio Pardo; da parte de E., seguindo o 
curso do Jacuy, o declive he quasi insensível, e 
da parte do N. a planura communica-se com 
huma cadeia de outeiros que se dirige para a ser­
ra geral.

Para quem navega pelo Jacuy, a villa fica es­
condida; vêem-se sómente duas ou très casas in­
significantes na encosta do rio, pelas quaes o via­
jante longe está de adevinhar que ali existe liuma 
grande povoação; precisa caminhar /po a 5oo 
braças antes de chegar á vista dos edificios ; são 
elles bastante numerosos ; alguns apresentão-se 
com construcção moderna, e geralmente o as­
pecto do todo dá immcdiatamente aidéa de huma

13
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villa importante; a rua de S. Anjo,'aberta sobre 
huma linha quasi perpendicular ao Jacuy, quan­
do a maior parte das outras corre parallelamente 
á eile, não deixaria ^certamente de afformozear 
qualquer das grandes cidades do Brazil: ella fôr­
ma, por sua disposição particular, como hum 
bairro separado , aonde residem os principaes 
negociantes em proporções com a população do 
paiz; póde-se dizer que o commercio he flores­
cente , ou pelo menos assim estava, antes que a 
guerra levasse ali o luto e a desolação.

A villa do Rio Pardo está longe de desfrutar a 
fartura que se observa em Porto Alegre; os tra­
balhos agricolos de seus proprios cidadãos, ou de 
seus visinhos satisfazem huma parte de suas pre­
cisões, mas em geral ella recebe de Porto Alegre, 
além das fazendas e de todos os mais produetos 
de industria curopea , os viveres, que lhe faltão, 
maiormente os vinhos, os espiritos, os assucares, 
e todos os mais generös alimenticios que o terri­
tório não fornece, menos talvez por falta de pro­
priedade , do que por insuíficiencia de trabalha­
dores ; o transito dos objectos importados effei- 
tua-se pelo Rio Jacuy , por meio de canoas bas­
tante grandes, e ás vezes maiores que alguns dos 
hiates que navegão no Rio-Grande e nas Lagoas. 
As mesmas embarcações carregão , na volta , os 
eífeitos, com os quacs Rio Pardo paga huma

]
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parte das importações, e entre elles figura a herva 
mate geralmente de boa qualidade, verdadeira 
congonha, procedida , como já o temos notado , 
da mesma serrania que produz a herva do Para­
guay. Todavia , essa navegação , que he sem pe­
rigo , não hc sem inconvenientes, sendo o maior 
delles a necessária lentidão com que a canoa na­
vega na hida para o Rio Pardo, obrigada , como 
está , á vencer a correnteza do rio , agarrando-se 
penosamente os marinheiros, quando lhes falta 
o vento , ás arvores que crescem pelas margens, 
e isso quando a navegação he pralicavel, o que  ̂
segundo nossas indicações antecedentes, não acon­
tece em toda a extensão do anno por causa da 
sccca que deixa surgir as cachoeiras acima do 
nivel das aguas; nestas oceasiões a navegação fica 
reduzida á algumas canoas pequenas de voga, as 
quaes andão mais ligeiras , com menos diíTicul- 
dades, mas cuja capacidade não chega, ás vezes, 
para livrar totalmente o Rio Pardo de privações 
momentâneas.

As expedições de Porto Alegre para o Rio Pardo 
são tanto mais importantes , que a villa de Rio 
Pardo he huma especie de deposito , donde as 
fazendas seguem para as povoações mais affasta- 
das ao S. e a O. ; a navegação cessa ordinaria­
mente, e em todos os tempos, para as canoas de 
carga , no Rio Pardo , e d ahi continua o trans-

[ÎII
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porte por terra até o Ibiciiy-Guazú, e mesmo até- 
o Arapey de hum lado, e até o Uruguay de outro 
lado , por meio de carros grandes puchados por 
très, quatro e mais juntas de bois. He desse modo, 
e por esse caminho, que penetrão no vasto terri­
tório das Missões quasi todas as fazendas , gene­
rös comestiveis e liquidas, que ali se consomem; 
he de presumir que huma parte dos mesmos ef-i 
feitos se ponha em concurrencia pelo Uruguay : 
porém, ha de ser forçosamente huma quantidade 
muito diminuta, vista a extraordinária dilação da 
viagem e as despezas consecutivas a que tem de 
occorrer o importador.

MISSÕES.

A comarca chamada das Missões compõe-se do, 
território fronteiro ao Uruguay , comprehendido 
entre os mattos ainda desconhecidos do Alto- 
Uruguay e o Aguapei , limite pacteado do Bra- 
zd ao Sul; sua extensão não he tão pequena que 
no calculo da superfície quadrada da provincin, 
não se eleve a 3,ooo léguas mais ou menos. Di­
vide-se em y povoações ou aldêas , que vcm a 
ser. S. Angelo, S. João, S. Miguel, S. Lourenço, 
S. Luiz , S. Nicolào e S. Francisco de Borja , ou 
simplesmente S. Borja , como está vulgarmente 
denominado. Em i 8o i, no tempo da invasão dos
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Portuguezcs, a população total achava-se reduzi­
da a almas.

S. Borja, affastado do Uruguay pouco mais de 
meia légua , he a mais meridional e a mais occi­
dental d’aquellas antigas Missões; era outr’ora 
huma das mais insignificantes quanto a sua po­
pulação ; adquirio ultimamente alguma impor­
tância por ser a residência das, autoridades civis 
e militares da comarca, e por sua proximidade do 
passo do Uruguay , sendo para essa parte que se 
dirigem todas as pessoas que querem embarcar- 
se n’esse rio ou atravessa-lo afim de passarem 
para o paiz d’Entre Rios ou dali seguirem para o 
Paraguay.

S. Angelo , a mais septentrional das 7 aldêas ; 
S. Miguel, a mais oriental; S. João, que no tem­
po da prosperidade das Missões, gabava-se de suas- 

• 4o ruas ; S. INicoháo, antiga metropoli dos esta­
belecimentos jesuiticos sobre as duas margens do 

^Uruguay; S. Lourenço e S. Luiz, passarão rapi­
damente ao estado de lugares abandonados. Ali, 
a civilisaçâo retrogradou ; o silencio do deserto 
estende-se pouco a pouco sobre essas villas ou- 
tr’ora florescentes , e o trabalho lento , mas in- 
cançavel da destruição, que já se não vê paraly- 
sado pela mão reparadora do homem, vai de dia 
em dia desmoronando esses templos^elegantes c 
as moradas numerosas e regulares que os circum-
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dão ; elle restringe e anniquila gradualmente as 
culturas d essa terra fecunda d’onde dimanava a 
abundancia e a fortuna do paiz. Em geral , de- 
pois da guerra de Artigas , á quai succedeu a 
grande emigração provocada pela expulsão dos 
padres da companhia, as Missões decahirão rapi­
damente de sua primeira grandeza ; as habita­
ções solitárias deshoroarão-se de todas as partes ; 
as sementeiras faltárão aos campos e até os reba­
nhos oíferecem huma désolante desproporção 
com a vastidão dos pastos. Certamente não se 
póde inculpar a natureza de tão tristes resulta­
dos ; a natureza! que em parte nenhuma do 
mundo espargio mais magnificência, que derra­
mou vida e felicidade n’essas campinas amadas 
do Céo ! Foráo os homens que a ellas levarão o 
destroço e a morte ; e he pena que o trovão da 
guerra viesse agora abalar essas ruinas ! basta 
que , por muito tempo, huma deplorável fatali­
dade tivesse consagrado esse terreno ás justas 
bellicosas dos povos limitrophes; basta que o pó 
que levantão os passos do viajante não sejão pre­
sentemente senão as cinzas dos antigos habitantes 
misturadas com a poeira de suas moradas asso­
ladas ! Quem pois comprimirá o movimento de 
transição principiado do ser para o nada? a paz, 
porém huma paz permanente, que assim o pede 
sua condição de ser reparadora ; e a par d’ella os
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cuidados do governo , de hum governo tulelar, 
pois são taes os recursos inherentes ao solo, que 
poucos auxilios requerem para sanar os males 
acontecidos, como o tem mostrado huma cons­
tante experiencia.

No estado presente, S. Borja , bem que geral­
mente habitado por indios guaranis , entre os 
quaes existem alguns brancos pertencentes ás au­
toridades civis e militares ou negociantes , está , 
como todas as mais villas das Missões, cercado de 
muros ; suas ruas são bem alinhadas, geralmente 
calçadas , e os telhados são salientes sobre a via 
publica, de modo a preservarem os caminhantes 
da chuva e do sol : disposição salutar que se de­
sejaria encontrar em povoações de maior fama 
aonde tão louvável providencia se faz ainda mais 
util. Não ha igreja nenhuma , nas Missões , que 
não se torne notável por huma architectura ele­
gante comparativamente, isto he , em referencia 
ao estado geral da arte no paiz ; a igreja de S. 
Borja está nesta cathegoria. Possue igualmente 
hum collegio, que foi dos antigos padres da com­
panhia, e acha-se-lhe fronteiro o hyppodromo 
desses povos , vasta praça quadrada aonde os 
cavalleiros vão desenvolver suas habilidades na 
equitação.

Nos antecedentes périodes d’esta obra indicou- 
se que o território das Missões, especialmente das
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margens elo Uruguay , era fertilissimo; porém a 
verdade he que, de S. Nicoláo ao N., a natureza 
parece disfarçar sua indigencia debaixo de appa- 
rente riqueza : bem que os campos estejão orna­
dos de abundantes pastos, os animaes definhão- 
se , o , que talvez se deve attribuir menos á má 
qualidade do solo do que á privação do sal, pois 
que, em todas as provincias aíFastadas da atmos- 
pbera maritima , tem-se conhecido que o gado , 
para vigorar, quer huma distribuição periodica 
de muriato de soda.

Todavia, ao Sul de S. Nicoláo e com especia­
lidade na extensão do banco argilloso das Missões, 
a terra se cobre de huma vegetação esplendida: 
produz algodão , milho , fumo , canna e grande 
abundancia de herva-matte; todos os fruetos da 
Europa ali prosperão , como a pera , o figo , a 
ameixa, o marmelo, ao mesmo tempo que todas 
as especies de melões, os legumes e os cereaes po­
dem ser cultivados com profusão; tal he pelo 
menos o estado daquelle admiravel paiz quando 
a terra he sollicilada por braços laboriosos e ani­
mados e não abandonada a seus caprichos por 
huma população desgostosa , perturbada e des­
viada de sua indole pacifica.

0  negocio de exportação das Missões , como 
gcralmente de todo o territorio ao 0 . do Mlio 
Pardo, consiste cm gado para as charqueadas do
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paiz ; cm mulas c cavallos que vinhâo annual- 
mentc comprar os habitantes das provincias li­
mitrophes, principalmente de S. Paulo e de 
Minas-Geraes: esse negocio, que espalhava na 
provincia grande abundancia de especies melal- 
licas, está hoje extincto ou pclo menos suspenso, 
até que a paz, dissipando os legitimos receios dos 
compradores , lhes permitta que de novo possâo 
entregar-se a esse genero de commercio.

A lingua usual das Missões he a lingua Guara­
ni : sonora, euphonica.c extremamente pittoresca: 
principia já a ser popular desde o Rio-Pardo e 
n’essa ultima villa falla-se mesmo indiíFerente- 
mente, e quasi com a mesma facilidade, a lingua 
Portugueza e a lingua indigena ; pois a população 
das Missões consta  ̂ pela mór parte , dos restos 
da nação Guarani: nação branda, docil e soíFre- 
dora , sem , todavia , ser estrangeira ao prestimo 
militar : deixárão fama no Rio-Grande os valen- 
tos lanceiros a cavallo, outrora denominados do 
general Abreu , inteiramente formados de natu- 
raes das Missões.

Em quanto ás qualidades physicas, as mulhe­
res , fóra a cor geralmcnte escura com mais ou 
menos intensidade , não tem certamente de que 
se queixarem dos rigores da natureza , diíferen- 
cando-se assim dos homens que nao lhe devem ,
d

por suas feições, agradecimentos alguns ; poucas
14
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mulheres guaranis deixão de possuir na physio- 
nomia aquella graça indizivel que nada herdou 
da belleza classica das Gregas e das Romanas ; 
mas que he a belleza característica do selvagem 
do novo mundo ; belleza que raras vezes se veri­
fica logo á primeira impressão , porém que se 
reveste, com o tempo, de huma força de seduc- 
ção que talvez houvesse obrigado os antigos, se 
elles a tivessem conhecido , a modificarem suas 
idéas sobre a perfeição das fôrmas humanas ; hum 
natural aceio , não sómente nos vestidos , como 
também nas casas e até ao redor d ellas , distin­
gue aliás as familias guaranis e parece que a mo­
ral participa da nitidez physica , pois os ciimes 
são raros entre esses homens ainda pouco aífas- 
tados;;da natureza; o maior vicio que se lhe nota 
he a embriaguez : e todavia podem , n isso mes­
mo , carregar com parte da culpa os negociantes 
de raca branca que trazem, a vista dos indios, o 
liquido tentador, e os provocão a usar d elle 
para satisfazerem sua cobiça.

Os indigenas das Missões tem disposição innata 
para a musica e he rara no paiz huma missa que 
não seja cantada , mórmente nos domingos ; o 
único tocador de rebecea que se costumava alu­
gar para os bailes da alta—sociedade no Rio-Grande 
era indio das Missões com todo o complemento 
do vestido local, c não era pouco admiravel o
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contraste que fazia esse orpheo dos matos, com 
poncho de lã grosseira e barrete vermelho, no 
meio de huma reunião aonde se patenteava a ele­
gância e riqueza do luxo europeo. Os indios das 
Missões parecem ter herdado essa propensão phi- 
larmonica de seus antepassados instruidos pelos 
jesuitas; geralmente, a lembrança dos padres da 
companhia se encontra a cada passo nessa terra 
outr’ora conquistada por elles á civilisação, e 
longe está de se extinguir no coração dos indios; 
quando esse nome se pronuncia perante elles , 
sempre he saudado com expressões de reconhe­
cimento e de esperança. Que significa aquelle 
amor de tradição entre os homens da natureza ? 
em quanto á nós , que não somos parte , menos 
ainda juiz no processo , porém que , por nossas 
viagens, nos temos achado em posição de verificar 
alguns documentos pró e contra , seja-nos per- 
mittido dizer com Milady Graham f ) ,  cujo sen­
timento he tanto mais respeitável quanto a diíFe- 
rença de religião exclue qualquer supposição de 
parcialidade: « Não sei que mal fizerão os jesui- 
« tas na Europa, mas estou convencido que sem- 
« pre na America fizerão algum bem.... » Não 
pretendemos enfraquecer a aceusação que lhes 
fazem seus antagonistas; não duvidamos que 
tivessem havido mui boas razões para se pros-

(») Journal of a Voyage to Brazil etc. -  London, i8a4, in.4.»

rail
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crevcrem esses religiosos, como antecedentemente 
o tinhão sido os Templários, poisque são tão vic- 
toriosas as razões do mais forte 1 Comtudo, deve­
mos confessar que achamos huma grande elo­
quência de refutação nas lagrimas de recordação 
do pobre selvagem.
' A comarca das Missões, que confina com a co­
marca do Rio Pardo, confina igualmente com a 
de Piratinim por sua extremidade meridional ; a 
Gochilha Grande a separa d’esta ultima como 
também da primeira.

1 »
PIRATINIM.

• li

A villa de Piratinim , cabeça da comarca do 
mesmo nome , era , de todas as villas da mesma 
cathegoria, a menos apparente, antes que a elei­
ção dos insurgentes lhe tivesse dado alguma im­
portância, estabelecendo ali a sede do seu gover­
no de circumstancias , que transportarão depois 
para Cassapava; certa mente , se alguma povoa­
ção na provinda era menos apta materialmente 
para semelhante destino, era a villa de Piratinim; 
nenhum edifício publico ou particular oíFerece-se 
com capacidade suíficiente para receber o meca­
nismo de qualquer governo.

A villa de Piratinim está edificada ao pé e na 
face meridional de humas eminências conhecidas 
no paiz debaixo do nome de Serra ou Gochilha
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de Piralinim , sobre a margem esquerda do Rio 
de Piratinim-Mirinï, o quai, corn o Rio de Santa 
Maria, vai a pouca distancia formar o rio maior 
de Piratinim , o mais abastado tributário do Rio 
de S. Gonçalo.

Aqtes da guerra presente , Piratinim não pas­
sava de huma povoação de /J." ou 5.“ ordem no 
Brazil ; as poucas casas que continha erão ainda 
geralmente cobertas de palha e nenhuma se fazia 
notável por sua extensão comparativa e menos 
por sua elegancia ; como em todas as villas da 
mesma classe , a população andava quasi desap- 
percebida , excepto nos domingos e dias santos , 
quando os habitantes se ajuntavão dos lugares 
circumvisinhos para cumprirem com os deveres 
da religião ; entretanto , havia n’esta villa al­
gum commercio, por isso que era centro de hum 
districto bastante povoado cujas necessidades erão 
suppridas por esse mercado , pois he mais hum 
lugar de consumo do que de productos , bem 
que , em tempos anteriores , tivesse fornecido a 
exportação seu contingente de eíTeitos agricolos , 
como agora lhe manda o rendimento disponivel 
de suas criações animaes.

lie de suppôr que os dissidentes do Rio-Grande 
se determinarão , no principio , a escolher para 
sua capital a villa de Piratinim, em razao da con­
veniência de sua situação topographica nas cir-
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cumstancias actuaes ; e, com eifeito, além dc es­
tar n'hum territorio aondc se podem achar algu­
mas posições militares  ̂ ella está ainda, por sua 
distancia de Porto Alegre e dos outros pontos de 
união das forças legaes , bastantemente aíFaslada 
da base das operações para não ser envolvida ino- 
pinadamente na esphera dos movimentos espon­
tâneos da guerra ; accrescentc-se a isso que , do 
lugar em que se assenta, ella commanda de hum 
lado á porção mais rica da provincia que he o 
terreno das charqueadas entre o Rio Pelotas e o 
de Santa Barbara, podendo fazer n ellas excursões 
de cavallaria em poucas horas ; ao mesmo tempo 
que, do outro lado, se approxima do Rio Jagua- 
rão, para onde podião os dissidentes retirarem-se 
no caso de revez.

Se não fossem esses os motivos do inimigo, ti­
nha elle á sua mercê a recente e esplendida ci­
dade de Pelotas, mais propria, pela decencia e 
multiplicidade de seus édificios , ao desenvolvi­
mento do apparelho governativo , como melhor 
se deprehenderá da descripr.âo que d’ella se fará 
depois de se tratar da cabeça da comarca do 
Rio-Grande.

CIDáDE DE S. PEDRO.

Pelos antecedentes, o leitor já sabe da desgra­
çada posição da cidade de S. Pedro do Sul; d’essa
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villa patronímica geralmente conhecida pelo no­
me generico de Rio Grande que he o da provín­
cia, e que, no paiz, he denominada simplesmente:
O Sul. INo meio das areas estereis que a circum- 
dão e invadem continuadamente , ella se apre­
senta como huma creação excepcional da política 
e do commercio : indifférente e como estrangeira 
ao território que occupa, não deve nada senão ao 
caracter activo, industrioso e emprehendedor 
dos habitantes. A li, o homem pôde mais que a 
natureza; aonde achou impotência e miséria, 
elle fez nascer prosperidade; pois , a cidade de 
S. Pedro, com suas casas sumptuosas, seus ricos 
armazéns , seus cáes regulares e seu porto recti- 
ficado , pôde agora concorrer com as mais notá­
veis cidades da America do Sul.

A cidade de S. Pedro, erecta a pouco mais de ' 
duas léguas da entrada da barra , he situada so­
bre huma peninsula formada a O. pela dilatação 
das aguas do Rio-Grande, e a E. pelo saçco da 
Mangueira; a ponta N. da peninsula compõe-se 
de maceigos e de terreno lodoso ainda imbebido 
pelas aguas do mar, as quaes , no tempo das al­
tas marés, inundão os vários canacs de que está 
recortada a ponta extrema , conservando assim 
essa parte no estado de ilha , por isso que se de­
nomina ainda hoje: ilha do Ladino.

S. Pedro do Sul he privado de passeios: e quem
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pócle passear n’hiim terreno que foge debaixo 
dos pés e onde se procura em vão algum abrigo 
contra os ardores do sol? o unico lugar que se 
póde assemelhar a passeio he hum pedaço de 
terreno ao S. E. da cidade, chamado o Pantano^ 
e que não desmente o seu nome, sendo, com ef- 
feito, o receptáculo das aguas da chuva, as quaes, 
encontrando ali hum banco argiiloso, não se po­
dem sumir por infdtração e demorão estagna­
das : circumstancia aliás vantajosa para a popu­
lação local que manda para ali suas lavadeiras. 
Bem se percebe que este lugar, por sua humi­
dade habitual e pela população especial que ali 
se ajunta todos os dias, nenhum attractive possue 
que o torne muito frequentado, c também a in­
dole dos habitantes os leva por outros costumes: 
laboriosos e sociáveis , os rápidos instantes que 
lhes deixão os cuidados do commercio, a que es­
tão geralmente entregues , elles os consagrão a 
reuniões domesticas mais profícuas e menos mo- 
notonas.

Ha poucos annos que a cidade de S. Pedro 
participava do ridículo que se nota n’huma gran­
de parte das villas marítimas do Brazil; apre­
sentava ao viajante a parte trazeira de seus edifí­
cios; nenhuma idéa favoraveP podia nascer do 
primeiro aspecto , e ás vezes esta impressão con­
traria hc , todavia , huma injustiça.- A Gamara
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Municipal do Rio-Grande foi huma das primei­
ras a reconhecer o erro de nossos antepassados ; 
determinou a formação de cáes sobre a face da 
cidade que está fronteira ao mar, e suas ordens 
forão executadas com muito trabalho , porém , 
com summa boa vontade dos habitantes. Os cáes 
se conquistárão sobre o mar por meio de atter- 
rados dispendiosos , de modo que hoje a cidade 
está ornada do lado do porto de huma zona de 
cáes largos , regulares , a que podem encostar as 
embarcações para largar ou receber a carga , e 
bordados de armazéns e casas, cuja frente advoga, 
aos olhos do estrangeiro, a causa do bom-senso c 
da civilisação progressiva dos habitantes.

O porto da cidade de S. Pedro he mais seguro 
que o da villa de S. José do Norte, aonde costu- 
mão fundear as embarcações de lote grande; 
naquelle o vento do S. não póde causar os es­
tragos que tem produzido, muitas vezes, neste; 
o porto da cidade de S. Pedro he também huma 
creação recente , inteiramente devida ao animo e 
ãos sábios cálculos dos Rio-Grandenses; ninguém, 
n’essa parte da America, se tinha ainda lembrado 
de applicar, aos portos do novo mundo, os pro­
cessos hydraulicos pelos quaes se profundão e se 
mantem alguns portos do velho hemispherio , 
quando os negociantes da praça mandárão vir e 
puzérão cm actividade nos baixios do Rio-Grande

15
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hnma d’essas maquinas espcciacs, conseguindo, 
por meio d ella , desentulhar os canaes que cir- 
culão entre os bancos de arêa e abrir ás embar­
cações carregadas hum caminho facil , até então 
desconhecido e considerado, na opinião de todos, 
como impraticável.

O que se disse da propriedade vegetativa dás 
areas, quando os ventos não as põem em movi­
mento, verifica-se ali todos os dias; não ha quasi 
casa alguma na cidade de S. Pedro que não te­
nha seu quintal , e esse quintal he hum typo de 
fertilidade ; produz fructas e hortaliças com tão 
exacta periodicidade que vão quasi inutilisando 
os supprimentos diários que recebe a cidade da 
horticultura visinha; pelo menos , a cidade de 
S. Pedro , nunca deixou , em tempo de paz , de 
manifestar huma completa fartura de tudo o que 
se refere ás precisões do homem social, e tanto 
mais abundancia existe nesse mercado, quer em 
comestiveis , quer em fazendas de importação e 
generös de exportação, quanto sua posição o tor­
na o primeiro e o mais importante deposito da 
provincia.

A agua potável que se acha no território da 
cidade de S. Pedro he agua de cacimba ;  chamão 
cacimba a hum poço praticado nas areas cujas 
paredes são amparadas por duas ou tres pipas , 
sem fundos, superpostas humas ás outras , pois
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a agua apparcce sempre a tão pouca profundi­
dade que os aguadeiros costumão extrahil-a por 
meio de hum coco embutido na ponta de hum 
páo. A agua da cacimba he talvez huma das mais 
puras que se pode beber no globo , e sua quali­
dade incorruptível he bem conhecida dos mari­
nheiros que a procurão com preferencia; conser­
va-se no mar, sem alteração alguma , por hum 
tempo indefinito; nós mesmos bebemos agua de 
cacimba^ embarcada depois mais de 6 mezes, tão 
clara , tão pura e inodora como a mesma agua 
bebida na bocea do poço: prova essa inalterabi­
lidade a total auzcncia de partículas heterogeneas 
em que se podesse desenvolver hum movimento 
de fermentação ; partículas essas de que não es­
tão izentas as mais aíTamadas aguas de fonte ou 
de rios , pois he da essencia de todas as aguas 
correntes roerem pelo menos suas beiradas e se 
carregarem no seu curso de todas as matérias 
que se pódem dissolver ou conservar em suspen­
são, cuja precipitação prompta ou completa está 
incessantemente embaçada pelo movimento con­
tinuo que agita essas mesmas aguas.

Parece incontestável que as aguas de cacimba 
procedem das aguas do mar purificadas pela 
filtração , e n’essa hypothesc se acha resolvido 
hum problema importante á vida marítima in- 
friictuosamcnte discutido até hoje; o mar cir-
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cumda de todas as partes o terreno na superficie 
do quai se abrem as cacimbas , e nâo se acha na 
visinhança reservatório natural algum d’onde po- 
desse sabir a agua doce que fornecem os poços ; 
de outra parte , as montanhas estão longe ao O. 
e separadas , não somente por immenses bancos 
argillosos , mas ainda por interposições pelagia- 
nas. Bem se sabe que a natureza, na execução de 
suas leis, não se importa com distancias nem ap­
parentes difficuldades ; porõm o que parece con­
firmar a origem que se assigna ali ás aguas de 
cacimba , he o sabor algum tanto áspero c como 
salobro que lhes notão as pessoas que o habito 
não tem familiarisado com ellas: he certo que 
nos primeiros dias a agua de cacimba deixa algu­
ma cousa que desejar ao hydropote , mas tam­
bém preciso he dizer, conforme a nossa propria 
experiencia , que não ha nada mais facil do 
que o accostumar-se com ellas, e, depois de ac- 
costumado, he então a agua mais doce das fontes 
correntes que obriga o orgão do gosto a huma 
nova educacão.

A cidade do Rio-Grande está encostada ao N. 
E., ou para melhor dizer, encosta-se a elle hum 
torrão , que chamão Forte  ̂ sobre o qual se col- 
locárão algumas peças de artilheria muito pro­
prias para hostilisar o inimigo que se apresen­
tasse da parle do mar, porém desprovidas do,
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nicsmo gráo de utilidade contra hum attaque in­
tentado do lado opposto , isto he , pelo terreno 
que une ao S. a peninsula ás terras continentacs; 
todavia , em seguimento dos acontecimentos da 
guerra presente , o systema de defeza local tem 
admittido innovações methodicas melhor calcu­
ladas para coadjuvar a coragem experimentada 
da guarnição e dos habitantes.

Cousa admiravel 1 huma terra, hontem surgida 
do nada , já mostra minas! A huma légua mais 
ou menos da cidade , no meio das arcas amon­
toadas, se depari com hum chão arido, circums- 
cripto de todas as partes pelos comoros; ali, di­
zem que se tinha edificada a primeira villa do 
Hio-Grande. Convidado por hum sabio e curioso 
oíficial superior que n’esse tempo habitava o paiz 
fomos nós visitar esses restos empoeirados, já tão 
esquecidos da geração presente como se vinte 

■ séculos a separasse d’elles : achámos ainda, dis­
persos no deserto, algumas minas ostensivamente 
pertencentes ás habitações dos homens; muitos 
fragmentos de vasilhos domésticos , algumas pe­
cas de moeda de cobre do século i 8®: numismá­
tica indigente propria dos tempos e dos lugares. 
Entretanto , ninguém pôde nos dizer as causas 
que determinárão a mudança da villa ; he tradi­
ção perdida no commum da populaçao presente, 
bçm que os documentos históricos a mostrão
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como lium facto acontecido entre 1 7 4 7  e 1 7 5 0 ; 
pódc ser que a villa antiga tivesse recuada ante 
as areas invasoras que cobrem agora 0 terreno em 
que se assentava j porém, he mais provável que 
o lugar actual da villa fosse escolhido pelas con­
veniências do commercio , em razão de ser mais 
accessivel á navegação.

CIDADE DE p e l o t a s ,

A 7 léguas da cidade de S. Pedro, por mar, e 
a 11 léguas por terra , vista a necessidade de ro­
dear o reconcavo, existe a nova e populosa cidade 
de Pelotas : exemplo espantoso da rapidez com 
que marcha a população e se desenvolve a pros­
peridade do novo inundo, quando acha propor­
ções relativas. A freguezia de S. Francisco de 
Paula , nome primitivo da cidade , subsistindo 
ainda entre o vulgar, deve sua creação a D. Diogo 
de Souza , governador e capitão general do Ilio- 
Grande , o qual, na volta de sua campanha do 
Uruguay, em i8 i5  , formou ali hum acampa­
mento a que acudirão logo alguns mercadores 
que forão os primeiros povoadores : assistimos , 
para assim dizer, ao nascimento d’aquella cida­
de , e pouco mais de vinte annos bastarão para 
fazer, de huma aldéa insignificante , constando 
somente de huma modesta capella , rodeada de
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algumas casinhas baixasj huma villa sumptuosa  ̂
composta de edifícios apparatosos , alguns orna­
dos de todo 0 liíxo da Europa. Aonde tinhamos 
visto hum só mercador, resto d’aquelles que segui­
rão a tropa, ajuntárâo-se mais de 5oo negociantes  ̂
manejando hum commercio que ia todos os dias 
em augmento, quando os estragos da guerra vie-̂  
rão suspender seus progressos.

A cidade de Pelotas ergue*se n’hum terreno 
alto que principia da margem esquerda do Rio 
de S. Gonçalo, e se estende entre os rios Pelotas 
e Santa Barbara ; seu prompto adiantamento re­
sulta de sua proximidade das charqueadas, e por 
consequência da coadjiivação dos charqueadores, 
homens abastados e geralmente dotados de dis­
posições liberaes; a vontade d elles era, com ef- 
feito, siiíTiciente para operar a transformação que 
se tem notado : elles quizerão que o lugar pros­
perasse , e o lugar prosperou ; cada hum d elles 
tem ali sua casa urbana ; e quando, nos domin­
gos e dias santos , a população das charqueadas 
ajunta-se na cidade para assistir ao serviço divino 
e depois se espalha em visitas reciprocas ou em 
procura das fazendas que as lojas ostentão com 
igual aceio e abundancia, he difficil fazer-se huma 
idéa do ar de vida e de opulência que respira 
então a cidade de Pelotas. Erraria quem preten­
desse applicar-lhe os dados recebidos pelas outras
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fcidades da segunda ordem; o aspecto d’essa he 
inteiramente excepcional , por isso que depende 
da posição social de sua população e de suas re­
lações commerciaes: a par do carro popular, tosca 
testemunha da antiga industria local , anda o li­
geiro carrinho de construcção europea , como 
também entre os cavallos arreados de prata, luxo 
especial dos homens do paiz , apparecem ginetes 
ricamente ajaezados com selins bordados por 
mãos inglezas e montados por senhoras que não 
cedem em elegancia e boas maneiras ás mais gra­
ciosas Parisienses. Não será esta descripção ar- *
guida de aduladora ou tomada como excesso de 
cortesia; são geralmente conhecidos o gosto deli­
cado o a formosura natural das Brazileiras, c to­
das as pessoas que frequentárão o Rio-Grande, 
sabem perfeitamente que as senhoras d’aquella 
provincia não tem nada que invejar ás suas ir- 
mus , terido talvez por complemento de altracti- 
vos , o garbo e facilidade que lhes dá o costume 
de andar a cavallo desde a idade mais tenra.

As ruas principaes da cidade de Pelotas seguem 
quasi todas hiima direcção perpendicular ao Rio 
de S. Gonçalo; são largas e direitas, com suas com­
petentes lagedas no correr das casas: ventagens que 
partilha com todas as villas recentes do Brazil 
c que prova, salvo o respeito que devemos a nos­
sos antepassados, que as autoridades miinicipaes

li'.,:.
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Gccupão-se hoje mais do que d’antes da regula­
ridade de nossas moradas, que não perdem nada 
em serem mais vistosas e mais arejadas. A cidade 
parece tender a se approximar do Rio de S. Gon- 
çalo, e quando chegar a estender seus cáes sobre 
a margem d’aquelle rio magestoso , com o qual 
está já em commiinicação pelo porto aonde des- 
earregão as embarcações que lhe são destinadas, 
e pelo Passo-Rico ou Passo dos Negros^ que se 
póde considerar como hum subúrbio, a cidade 
de Pelotas , que já tomou lugar entre as cidades 
as mais aceadamente edificadas do Brazib poderá 
ser contada como huma das mais importantes 
praças de commercio, supposto o caso provável e 
desejado do restabelecimento da paz domestica e 
da continuação dos progressos no paiz.

A pouca distancia da cidade, e rodeando-a co­
mo hum centro , estão as charqueadas do Rio- 
Grande, prolongando-se, pela mór parte, ao longo 
da costa do Rio Pelotas, que já foi indicado como 
hum dos afíluentes do S. Gonçalo. Tão visinlias 
estão ellas da cidade que pouco mais de duas lé­
guas a separão da mais afiastada ; as outras char­
queadas occupão as margens do Rio de S. Gon- 
calo e do Rio de Santa Barbara , formando cada 
huma d’ellas hum circulo de população especial, 
tão vasto ás vezes e encerrando hum numero tal
de brancos, de aggregados e de negros de serviço,

16
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que parece , á primeira \ista , huma verdadeira 
aldêa com suas ruas e sua capdlinha, cujo cam- 
panario domina em certas charqueadas as diver­
sas moradas dos habitantes.

Depois do golpe de vista dado ás summidades 
das distribuições políticas da província , resta a 
submelter ao exame os lugares intermediários e 
as partes extremas habitadas por alguma collec- 
ção notável.

S. JOSÉ DO KO RTE.

Da cidade de S. Pedro do Sul, quem se dirige 
para Porto Alegre , passando o braço de mar do 
Rio-Grande , vai desembarcar na villa de S. José 
do INorte, que no paiz chamão, por contracção : 
O Norte ;  a Yilla do Norte he o primeiro porto e 
principal fundeador do Rio-Grande; ali costumão 
largar o ferro as embarcações de lote maior; em­
barcações, todavia, que pouco podem exceder de 
200 toneladas, visto que a barra recusa ordi­
nariamente a passagem a todas as que demandão 
mais de i4 palmos de agua, excepto nas circums- 
tancías incalculáveis em que as altas marés de 
syzigios achão-se combinadas com ventos favorá­
veis; o fundeador do Norte he pouco seguro, es­
tando inteiramente aberto aos ventos mais im­
petuosos d’essas paragens, que são o S. e o S. 0 . ,

'11
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6 sendo o fundo de area lodosa sufficienle na 
verdade para aguentar o ferro nos tempos tem­
pestuosos que não passão de certo gráo, mas in­
capaz de oppôr huma resistência victoriosa aos 
furacões que ás vezes se declarão no inverno, fe­
lizmente com muita raridade ; nas circumstan- 
cias dessas grandes desordens atmosphericas 
tem-se visto as embarcações , arrastrando as an­
coras , irem se encostar na praia, sem , todavia , 
correrem risco maior nem para o carregamento, 
nem para a vida dos homens , pois o m ar, bem 
que furioso , não tem senão huma força relativa 
á massa posta em movimento; tem succedido 
mesmo quasi sempre que , depois de serenar o 
tempo, os esforços da mecanica nautica tem con- 

• seguido tornar a endireitar e entregar outra vez 
á navegação o vaso encalhado nas areas.

Como a cidade de S. Pedro , que lhe fica em 
frente , a villa de S. José apparecc no meio das 
arêas ; mas o espectáculo da aridez he ainda mais 
completo da parte do TN-, o que não impede que 
do território d’esta villa saião aquellas formosis- 
simas melancias , melões , nabos, etc., que já se 
mencionou ; a villa appresenta o inconveniente 
tão notado no littoral do Brazil de não ter cáes 
nem lugares suíTicientes para o desembarque ; 
comtudo, não deixa de ter sua extensão, seu com- 
mercio e suas casas nobres, bastantemente com-



— 124 —

modas para que o Imperador D. Pedro I, na sua 
excursão ao Rio-Grande, podesse morar n’huma 
d’ellas com decencia.

Gaminhando-se para o N. pela estrada de 
Porto Alegre, passa-se successivamente pelas fre- 
guezias de Nossa Senhora da Conceição do Esr 
treito, S. Luiz de Mostardas e de Yiamão.

EST RE ITO .

A povoação vulgarmente chamada : o Estreito, 
sita a 6 léguas ao N. E. de S. Jo sé , no lugar em 
que a peninsula tem menos largura, d’onde 
procede seu nome , he triste como o território 
que a rodêa; suas poucas casas parecem sepul­
tadas nas arcas, e, no estado de mediocridade que 
pertence a todas, excusado he estabelecer dis- 
tineções entr’ellas ; o unico edificio local que me­
rece alguma attenção, hc a igreja, cuja situação 
permitte aos navegantes avista-la do mar quando 
procurão a barra do Rio-Grande. Aconteceu-nos, 
a respeito d’essa igreja , hum d’aquelles acciden­
tes a que estão expostos os curiosos nas terras 
pouco frequentadas, e que mostra o respeito que 
SC deve ter para com o melindre d’esses povos. 
Passando pela villa do Estreito, dirigimos o nosso 
cavallo para hum dos comoros que a cercão, e do 
íijto d’elle bosquejemos rapidamente a fachada
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d’esta igreja tão prezada dos navegantes e que mui­
tas vezes tínhamos contemplado quando, balança­
do pelas ondas do Oceano, suspiravamos por esse 
solo arido como pela terra de promissão; acabado o 
nosso breve esboço, puzemo-nos de novo a cami­
nho ; mas, apenas tínhamos andado algumas bra­
ças, quando nos vimos cercado por oito cavallei- 
ros que se chegarão a nós com toda a velocidade 
de seus cavallos , mandando-nos parar com tom 
ameaçador e intimando-nos que lhes declarásse­
mos o que estavamos fazendo em cima das areas 
com os olhos fitos na sua villa; explicámos-lhes 
immediatamente o motivo de nossa curiosidade e 
conseguimos acalmar a irritação que manifestas- 
vão, mostrando-lhes o Album que tinhao visto 
em nossas mãos, e no qual poderão reconhecer, 
com a figura mal traçada de sua igreja, a veraci­
dade de nossas asserções e a innocencia de nossos 
desígnios. Separámos-nos bons amigos; clles nos 
confessárão que nos tinhão tomado por algum 
agente do fisco, o qual agente, a suppôr sua real 
intervenção no caso, teria certamente mal passa­
do seu tempo. Pelo mais, o terreno da villa dá 
bastantes indícios de esterilidade; porém, a pouca 
distancia, encontra-se huma d’aquellas situações 
aprazíveis , semeadas pela mão da providencia 
nesses campos desolados; e no Cupão do Meio , 
lugar assaz populoso e prospero em culturas , o
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viajante pode pelo menos descançar assentado 
110 relva verdejante, á sombra de algumas arvo­
res frondosas.

UOSTAnDAS.

Pouca cotisa ha que se dizer da freguezia de 
Mostardas , senão que he maior que o Estreito^ 
sem por isso passar de mediana; e, bem que le­
vantada n’hum terreno arenoso na mesma penin­
sula, todavia, o território, mais plano e mais 
húmido, não parece tão negativo a respeito da ve­
getação; ali se nolão estrias prolongadas de ver­
dura, as quaes se ligão ás pastagens mais seguidas 
e nutrientes das estancias visinhas ; a povoação 
he edificada, como a maior parte das villas anti­
gas do Brazil, sobre hum padrão normal perten­
cente evidentemente ao modelo primitivo intro­
duzido nas Missões pelos padres da companhia ; 
he hum parallelogramma do qual hum dos lados 
he composto da igreja e suas dependencias ; for­
mados os très outros lados das casas dos habi­
tantes , que se forão multiplicando em ruas late- 
raes á medida que as vantagens da localidade 
ião-se desenvolvendo ; a maior parte das casas de 
Mostardas he ainda de modesta apparencia, como 
também o he a condição do povo que n’ellas se 
abriga, e que pouco conhecedor está por ora das
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precisôes fîcticiasdas velhas sociedades; contenta- 
se com supprir ás necessidades da vida por meio 
d’algumas culturas próximas, e pelo producto 
da lagoa piscosa, estreita e comprida, que inunda 
o terreno intermediário entre o assento da fre- 
guezia e o mar.

VIAMAO.

Mais singular se mostra a freguezia de J^tamão 
oil Capella Grande  ̂ a 6 léguas á E. de Porto 
Alegre, não por seu peso na balança das riquezas 
do paiz, mas sim pelo erro perseverante dos geo- 
graphos europeos, que, desde os primeiros tem­
pos da descoberta , dêrão e continuárão a dar o 
nome de Viamão a toda a provincia do Rio- 
Grande de S. Pedro do Sul, sendo comtudo, esta 
ultima , a verdadeira denominação que lhe im- 
puzerão os exploradores ; os mappas do século 
passado , e mesmo infinitos autores do tempo 
presente , servis copistas de seus predecessores , 
não fallão senão em Viamão : Viamão he o pro­
totype, a capital, o lugar por excellencia, o unico 
ponto notável do paiz, quando a verdade he que 
Viamão , reduzido aos termos da realidade , h e , 
por ora , huma povoação quasi deserta que não 
guardou de seu usurpado renome senão sua si­
tuação alegre n’hum alto que domina o paiz até

li
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jP o r  to Alegre, sobre tudo, sua igreja, cujo fron­
tispício he, em razão do tempo e do local , hum 
notável esforço da architectura religiosa, e que pô­
de desafiar na comparação as outras igrejas da vi- 
sinhança,sem seexceptuarem mesmo as da capital.

KOSSA SENUORA DA S E R R A .— NOSSA SENHORA DOS ANJOS DA ALDÊA.—  

S. ANTONIO DA PATRULHA.

Além de Viamão^ existem, na proximidade de 
Porto Alegre, outras povoações situadas ao pé da 
Serra Geral na face anterior do angulo que ella 
faz do N. para O. ; taes são as freguezias de Nossa 
Senhora da Conceição do Arroyo ou da Serrai, 
de Nossa Senhora dos Anjos da A Idea , origina- 
riamente erecta em favor dos índios, e a villa de 
S. Antonio da Patrulha; nada de particular se 
pôde dizer desses vários lugares, nem quanto aos 
pormenores de construcçãOj nem relafivamente á 
importância politica , assemelhando-se , debaixo 
d’esses pontos de vista e quasi totalmente, ás ou­
tras povoações da terceira ordem de que já se 
tem fallado. S. Antonio da Patrulha , edificado 
sobre hum outeirinho adhérente á Cordilheira , 
a i 8 léguas , mais ou menos , ao N. E. de Porto 
Alegre, he a mais considerável d’aquellas povoa­
ções; em outro tempo , principiava ali hum ca-
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minho aberto pelo qual se penetrava até os cam­
pos de cima da serra, e que erão frequentados 
pelos mercadores de animaes que descião da serra 
e voltavão com as tropas pelo mesmo caminho ; 
porém , logo que as estancias , comprehendidas 
entre a serra e a Lagoa dos Patos , se acharão 
exhauridas, e que o .commcrcio se encaminhou 
para as estancias de O., os negociantes mudarão 
de estrada , procurando encurta-la por huma li­
nha obliqua que vai agora terminar-se na Boca 
ilo Monte , ou Santa Maria ; todavia , o caminho 
ainda existe; por elle se póde subir a Serra, mas 
não passa já de huma picada, ou pelo menos as­
sim o achámos em 1820 .

5 .  LEOPOLDO.

Merece huma menção especial a colonia de 
S. Leopoldo , fundada ao N., e a pouca distancia 
de Porto Alegre, sobre o Rio dos Sinos ; este es­
tabelecimento , cuja origem remonta a poucos 
annos, tinha tomado hum crescimento rápido 
quando as desordens da presente guerra vierão 
interromper os pacificos trabalhos dos Allemães 
para ali transportados , e  ̂ despertando as incli­
nações guerreiras d esses homens, os alistárão de­
baixo das bandeiras rivaes; ahi parárão os desti­
nos prospères da colonia , quanto mais que sua
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proximidade da capital a expoz repelidas vezes <ás 
invasões e inevitáveis estragos das forças belligé­
rantes; até então , S. Leopoldo tinha-se tornado 
hum manancial de viveres escolhidos que alimen- 
tavão os mercados da capital da provincia; seus 
ares salutiferos attrahião numerosos hospedes que 
lá derramavão seu dinheiro em troco da saude 
que recupera vão , e d’ahi tinha resultado multi­
plicarem-se as casas encaminhando-se a popula­
ção para esse lugar, o que promptamente lhe 
tinha dado as apparencias e mesmo a realidade 
de alguma grandeza e opulência.

TRUMPIIO.

Indo se de Porto Alegre para o Rio-Pardo 
pelo curso do Jacuy, a primeira povoação que se 
encontra he a freguezia do Sciihov fziis do
Triumplio  ̂ sobre a margem esquerda do rio , 
perto da embocadura do Taquary : a perspectiva 
dessa freguezia, assentada no declivio de huma 
eminência, não pode deixar de ser agiadavel, 
quanto mais que, entre suas casas, dispostas cm 
quadrilátero, predominão alguns sobrados edifi­
cados com gosto, e que todas ou quasi todas es­
tão rebocadas com cal , d onde procede para a 
povoação inteira o exterior de limpeza pelo qual 
o viajante he favoravelmente prevenido. ITuma
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parte dos habitantes occiipa-se na pescaria ; os 
outros cultivão hum pouco de mandioca e de 
feijões para o consumo de Porto Alegre, que lhe 
íica a 12 léguas, mais ou merios, á,E.

Defronte da freguezia , na margem direita do 
Jacuy, estão as charqueadas ditas de Porto Ale­
gre , occupando o terreno contiguo ao rio sobre 
huma extensão de mais ou menos duas léguas: 
não são ellas tão numerosas como as de Pelotas, 
na comarca do Rio-Grande, nem dão por conse­
quência tantos productos; porém esses productos 
são mais estimados e alcanção sempre preços, 
mais favoráveis no mercado, o que se deve attri  ̂
buirj não á maior perfeição do trabalho, que he 
dirigido com o mesmo cuidado em ambos os lu­
gares, mas sim talvez á melhor qualidade do gado, 
que acha pastos mais substanciaes nas immedia- 
ções dó Jacuy e nas estancias de O., d’onde he 
geralmente tirado.

SANTO AMARO.

Mais á cima do Jacuy, sobre a mesma margem 
esquerda, appresenta-se a povoação de Santo 
Amaro , pequena e extrahida do barranco argil- 
loso solire o qual repousa, isto hc, tendo a maior, 
parte de suas casas edificadas com paredes de 
barro e cm grande parte cobertas de palha. Essa
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povoação morosa Icm por inimigo sna propria 
situação entre o Rio Pardo e o Rio Taquary, os 
quaes, absorvendo todo o commercio local , não 
lhe permittem augmcnto considerável.

CACHOEIRA.

Passando-se do Rio Pardo a O., depois de so 
percorrer lo léguas por campinas ferteis , aviva­
das de agradaveis habitações e de estancias onde 
se crião numerosas manadas de gado, chega-se á 
freguezia de Nossa Senhora da Conceição da Ca­
choeira , ainda pouco importante , posto se lhe 
haja reunido huma aldêa de índios qiie se vê 
perto d’ahi; a povoação levanta*se, como as pre­
cedentes , na margem do Jacuy , e em virtude 
d’isso se pôde ir a ella terem canoa, porém, com 
mais tempo e mais trabalho por ser a distancia 
maior pelas sinuosidades do rio, que, além d’isso, 
se achão ás vezes impedidas pela escacez das 
íiguas, no tempo da secca.

ENCRCZILUADA. —  CASSAPAVA.

A freguezia da Cachoeira forma , geographica- 
mente, com as capellas de Cassapava e da Encru­
zilhada^ hum triângulo rectangulo cuja summida- 
do hc representada pela mencionada freguezia d^



—  13;5 —

Encruzilhada , situada quasi na juncção da Co- 
chilha de Babiraquá e da Serra do Ilcrval; a ca- 
pella de Cassapava^ que forma com a da Cachoei­
ra a base do triângulo, occupa hum terreno, 
montuoso , coberto dc mattos , o qual appareco 
como huma derivação horizontal da Cochilha do 
Babiraquá. Na qualidade de povoaçao , ella está , 
como a Encruzilhada, na cathegoria local, a sa­
ber: casas commodas , porém reduzidas ao ne­
cessário , auzencia de edifícios fastosos e pouca 
affluencia de habitantes, salvo nos domingos e dias 
santos, em que a gente do campo se ajunta para 
comprir com os deveres da religião. Cassa pava 
adquirio ultimamente huma triste celebridade 
pela capitulação de huma divisão do exercito da 
legalidade, e tomou agora nova vida com a presen­
ça das autoridades centracs dos insurgentes do »
Eio-Grande.

SANTA MARIA.

Se, da freguezia da Cachoeira, se quer prose- 
guir pela vereda directa para a comarca das Mis­
sões , caminha-se por entre"repetidos grupos de 
casas , em parte occupadas por índios , c attra- 
vessando-se o passo do Jacuy vai se ter á capella 
de Santa Maria , vulgarmente denominada da 
J^oca do Monte, E , com circito  ̂ Santa Maria está
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assentada na falda da Serra Geral no ponlo nics- 
mo em que, deixando espontaneamente a direc­
ção de O. , ella continua , correndo a ]\. N. O. , 
depois de ter lançado ao S. a Gochilha Grande; 
a população de Santa Maria he diminuta rclati- 
vamente á amenidade do lugar ; os poucos habi­
tantes que là permanecem são , pela mor parte , 
mercadores de liquidos espirituosos c de alguns 
tecidos ordinários proprios ás compras hebdo­
madárias da gente do paiz ; a pouco menos de 5 
léguas de Santa Maria, em cima da serra , acha- 
se a freguezia, ainda menos notável, de S. Mar- 
tinlio.

O vertente occidental da mesma serra em que 
se erguem Santa Maria e S. Martinho , pertence 
já ao território das Missões; excusado he pois 
entrar em novas digressões sobre esse ponto re­
moto, porõrn bastante interessante da provincia. 
O que acima fica dito he mais que suíficiente , 
n’huma descripção siiccinta , para satisfazer a 
curiosidade do leitor ; todavia , como resta fallar 
das praças fronteiras , principiaremos dando al­
gumas breves noções sobre a povoação de Ale­
grete, incluida na coróarca das Missões e a ultima 
da provincia na proximidade do Baixo-üruguay,
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ALEGBETE.

ylIc^rcte , credo sobre o Ibiripuita , aillnentc 
fecpteutrional do Ibicuy-Guazii, asscnta-se n’hii- 
nias coHinas schistosas e auriferas , como o he 
provavelmente, a julgar-se pelas descobertas mo­
dernas , todo o terreno de alluvião descido do 
angulo formado nessas paragens pela Serra Ge­
ral e de suas projecções horizontaes ao Su l; o 
terreno, em que se estendem as casas da povoação 
já bastantemente multiplicadas, esse mesmo ter­
reno em que se desenvolve hoje a actividade do 
commercio e da industria , era hum deserto, ha 
20 annos! Na guerra contra Artigas, tendo algu­
mas tropas ficado estacionadas n’aquella frontei­
ra, vários mercadores forão iinmediatamente ahi 
estabelecer-se , como he costume; e , animados 
pelo concurso dos compradores da visinhança , 
deixáreão-se ficar, dando principio á nova fregue- 
zia de Alegrete , presentemente assaz notável pela 
venda das fazendas de importação, e pela compra 
do gado , dos animaes muares e cavallares c dos 
couros.

BAGE. — SERRITO.

Além da Cochilha Grande , da parte de O ., a 
provinda comprchende ainda a povoação de Bagé,
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qtiasi liniitrophò á linha divisória , entre os nas­
centes do Ibiciiy-Guazii j do Rio-Negro e do Ja- 
giiarão; mais abaixo desse ultimo rio, isto he, a 
6 léguas mais ou menos de sua embocadura , na 
I.agoa Mirim , ergue-se a freguezia do Espirito 
Santo do Scrrito, no cume de huma eminencia 
cujo declivio continua com suavidade até as aguas 
do rio. Ambos os lugares pouco tem de notavelj 
fóra da circumstancia de sua posição na extrema 
fronteira que confina com os estados indepen­
dentes do Sul-America; a povoaçãO do Serrito, a 
saber : a parte superior que encerra os quartéis, 
os armazéns e a casa do commandante , está fe­
chada com estacas que podem servir para pre- 
serval-a das correrías de patrulhas inimigas.

T A u n i .

Í)e outro lado da Lagoa Mirim, opposto á em­
bocadura do Jaguarão , a ultima praça da pro­
víncia he a capella dc Tardm , no principio da 
peninsula arenosa que medeia entre aquella lagoa 
e o mar, a i4 léguas , mais ou menos , ao S. da 
cidade de S. Pedro: essa freguezia, assentada 
n’huma pequena eminencia na proximidade da 
lagoa, deixa ver aos navegantes sua capella bran- 
qucscente , sobresahindo entre casas cobertas de 
palha: bem que praça fronteira , depois da ces-
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são da importantissinia fortaleza de Santa The- 
reza que lhe fica mais ao S. , ella ncão tem forti­
ficações algumas nem obras exteriores que a de- 
fcndão da invasão do estrangeiro ; verdade he que 
está bastante arredada da linha divisória, e que 
a natureza do terreno parece recusar as conve­
nientes pro[>orções.

(
SANTA VICTORIA.

Para acabar com as povoações da circumscrip- 
ção da provinda , preciso he voltar ao N. e con­
siderar a divisa no Alto-Uruguay em'‘reiação ás 
distribuições políticas da população n’esse terri­
tório. O primeiro ponto habitado da província , 
n’aquella direcção , existe na margem esquerda 
do mesmo rio , ou mais exactamente do Rio das 
Pelotas , que já se mencionou como huma das * 
fontes principaes do Uruguay ; he o registro dito 
de Santa Victoria, aonde os animaes, que transi- 
tão da província do Rio-Grande para as provin­
das do Norte , pagão o tributo determinado por 
Cada cabeça.-

VACCARIA. '

De Santa Victoria, marchando-sc mais ou me­
nos ao S. 0 . ,  chega-se á freguezia de Nossa Se­

is
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nhora cia Oliveira da Vaccaria depois de Se haver 
percorrido pouco mais de lo léguas î a presença 
dos homens pouco fez em beneficio d’esses luga­
res ; suas moradas forâo construidas pela neces­
sidade : ali não apparece luxo algum ; todavia , o 
leitor já sabe, pelas descripções precedentes, que 
a mesquinheza dos homens foi sobejadamente 
supprida pelas liberalidades da natureza.

Passaremos em silencio alguns lugares dc me­
nor consideração que nem todos se achão no ca­
minho dos viajantes, senão d’aquclles que para ali 
se dirigem de proposito ; taes são principalmente 
as fregueziàs de Povo~]Sovo, ao S. O. e na visi- 
nhança da cidade dc S. Pedro, de Canguçu ou de 
S. Lourenço, na proximidade da Lagoa dos Pa­
tos, entre o llio Comaquam e o de S. Gonçalo ; 
de Taquary, sobre o rio do mesmo nome, a pou­
ca distancia e á cima de sua confluência com o Ja- 
ciiy ; e llnalmente a Capelhí de S. Francisco de 
Paula y nos campos de cima da serra.

Em conclusão, aqui se apresenta natural- 
mente hum principio mui vulgar de economia 
politica, e vem a ser que debalde, as populações 
se agglomerão, e se estabelecem as villas ; debalde 
os estados aspirão á prosperidade, se os meios de 
relações entre as diversas fracções do povo são

d
insuíTicicntcs ou difficultuosos, P o r e m , felizmente 
não he esse o caso em que se acha a província do
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R i o - G r a n d e  d e  S .  P e d r o  d o  S u l ;  c m  t o d o  o  B r a ­

z il,  n ã o  lia  p r o v i n c i a  a l g u m a  q u e  p o s s a  c o m p e t i r  

c o m  a  d o  R i o - G r a n d e  q u a n t o  á fa c i l id a d e  d a s  

c o m m u n i c a ç ó e s ; s e u s  c a m i n h o s  sã o  os  m a is  d i ­

r e c t o s  , o s  m a is  e c o n o m ic o s  , b e m  c o m o  o s  m a is  

s o l id o s  q u e  se  p o s s a  d e s e ja r ,  p o i s ,  c o n s t ã o  g e r a l ­

m e n t e  d a  te r r a  p la n a  c  d a s  a g u a s ,  is to  b e ,  d e  e s ­

t r a d a s  s e m  l im i t e s ,  t r a ç a d a s  p e la  m ã o  d o  c r e a d o r  

c m  p la n íc ie s  im m e n s a s ,  e  d e  c a n a e s  n a t u r a e s  r e ­

p r e s e n t a d o s  p e la s  la g o a s  e  s e u s  a í l lu e n t e s .  Q u a s i  

e m  t o d a s  as  p a r t e s  h c  l ic i t o  a o  v ia ja n t e  e s c o lh e r  

a  l in h a  r e c t a ,  e  essa  r e g r a  n ã o  a d m i l t e  e x c e p ç õ e s  

s e n ã o  p a r a  o  t e r r i t ó r io  c m  c i m a  d a  s e r r a ; a in d a  

m e s m o  , p a r a  se  fa z e r  j u s t iç a  a q u e m  m e r e c e  , 

d e v e -s e  o b s e r v a r  q u e  o  h o m e m  lo c a l ,  q u e  tão  a j u ­

d a d o  fo i  pela- n a t u r e z a ,  t a m b é m  n ã o  l h e  r e c u s o u  

s e u  a u x i l io  p a r a  a b r i r  o s  m a t o s  e s p e s s o s  e  a t r a ­

v e s s a - lo s  p o r  v ia s  t r a n s i t á v e is  q u e  o f fe r e c e s s e m  a o  

v ia ja n t e  e c o n o m ia  d e  t e m p o  , d e  t r a b a lh o s  c  d e  

p e r ig o s .  N o  a n n o  d e  i 8 i 0  o u  i 8 i 4 '» P* D lo g o  d e  

S o u z a , d e  q u e m  já  f a l lá m o s  , c o n c e b e u  o  l o u v á ­

v e l  p r o j e c t o  d e  a b r i r  h u m a  e s t r a d a  d ir e c ta  d a s  

M issõ es  a té  S . P a u l o  , c o m  o in t u i t o  p r i n c i p a l -  

n ie n t e  , c o m o  e n t ã o  se p u b l i c o u  , d e  fa c i l i ta r  o  

c o m m e r c i o  d a s  b e s t a s  m u a r e s  q u e  n e s t e  t e m p o  

ia j á  t o m a n d o  a l g u m a  i m p o r t â n c i a ;  a q u e l la  e s ­

t r a d a  d e v ia  c o r r e r  d e  S . S . O . a R. N , E . ,  e n c o n -  

I r a n d o - s c  c o m  o  e s t a b e le c im e n t o  d e  G a r a p u a v a  ,
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n a  p r o v ín c ia  d e  S . P a u l o ; p o r c m  , c o m o  n ’essa 

d ireccclo  t in h a  o c a m i n h o  p r o j e c t a d o  d e  alravcs-^ 

sa r  o  U r u g u a y  S u p e r i o r  e  o  R i o - G r a n d e  d a  C o r i -  

t i b a ; c i r c u m s t a n c i a  e s ta  d e  b a s t a n t e  p o n d e r a ç ã o  

q u a n d o  se a d v e r t e  q u e  a  p a s s a g e m  h a v ia  d e  se 

e f f e i t u a r  p e l o  m e io  d o s  d e s e r t o s  , a o n d e  fa l t ã o  os 

r e c u r s o s  os  m a is  u s u a e s  e  os m a is  in d is p e n s á v e is ;  

essa  d i í i i c u l d a d e  , j u n t a  á o b r ig a ç ã o  d e  p e n e t r a r  

c m  m a t o s  im m e n s o s  a in d a  n ã o  e x p l o r a d o s  , m a s  

q u e  se s a b ia  f r e q u e n t a d o s  p o r  g e n t io s  b r a v o s  e  

n u m e r o s o s ,  f iz e r ã o  a b a n d o n a r  a e m p r e s a ,  a p e s a r  

d e  s u a  r e c o n h e c id a  u t i l i d a d e :  t o d a v ia ,  t e n t a r ã o -  

se a l g u n s  m e io s  p a r a  s u a  e x e c u ç ã o .  l i u m  fu la n o  

Alhanagildo , s a h id o  d a s  M is s õ e s ,  te v e  a  o u s a d ia  

d e  e n t r a n h a r - s e  n o s  d e n s o s  b o s q u e s  d a s  te rr a s  

m o n l u o s a s  q u e  s e p a r ã o  as  a g u a s  d o  U r u g u a y  d a s  

d o s  a í i lu e n t e s  d a  L a g o a  d o s  P a t o s , e  c h e g o u  , á '  

f o r ç a  d e  a n im o  e d e  p a c iê n c ia  , a r e c o n h e c e r  a 

m a r g e m  e s q u e r d a  d o  m e s m o  U r u g u a y ,  n a  s u a  

d i r e c ç ã o  d e  E . a  0 . p e lo s  2 6 “ 5o ’ d e  l a t i t u d e : 

a p ó s  e lle  j  6  h o m e n s , s o b  a d i r e c ç ã o  d e  h u m  í n ­

d io  v a q u e a n o ,  fo r ã o  m a n d a d o s  p a r a  a la r g a r e m  a  

p ic a d a  e  p e n e t r a r e m  m a is  a v a n t e ;  p o r é m  n u n c a  

m a is  se p ô d e  o b t e r  n o t ic ia s  d e l l e s  , fo r m a n d o - s e  

tr is te s  c o n j e c t u r a s  s o b r e  o  f im  q u e  t iv e r ã o .
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E x i s t e m ,  n o  lU o  G r a n d e ,  d u a s  c la ss e s  d e  e s ta ­

b e l e c im e n t o s  d o s  q u a e s  e m a m a o  os  p r in c ip a e s  

e l e m e n t o s  d a  r iq i ie s a  p r o v i n c i a l ; q u e r e m o s  E d la r  

d a s  e s ta n c ia s  , o n d e  sc c r i ã o  ta o  n u m e r o s a s  m a ­

n a d a s  d e  g a d o  , d e  a n im a e s  m i ia r e s  , c a \ a l ia r e s  , 

l a n i g e r o s ,  e t c . ,  e  d a s  char q u e  a d a s ,  o n d e  se m a t t a  

b u m a  g r a n d e  p o r ç ã o  d o  g a d o  d o  p a iz  p a r a  se 

b e n e f i c i a r ,  e  e n t r e g a r - s e  a o  c o m m e r c i o  a  c a r n e  , 

os  c o u r o s  e  t o d o s  os  m a is  d e t r im e n t o s  u t e is .

C h a m a - s e  e s t a n c ia ,  n o  R i o - G r a n d e ,  b u m a  c i r -  

c u m s c r i p ç á o  d a d a  d a s  c a m p i n a s  d o  p a iz ,  p o v o a d a  

d e  g a d o ,  c a v a llo S j  m u l a s ,  e ,  e m  c e r t a s  p a r t e s ,  d e  

c a r n e i r o s ;  t e m  o r d in a r ia m e n t e  a  e x te n s ã o  d e  

b u m a  s e s m a r ia  , ás ve ze s  d e  2 ,  d e  5 e  m a is  ; os  

a n im a e s  m u l t i p l i c ã o  n e l l a s  n a  ra z ã ò  d a  q u a n t i ­

d a d e  in ic ia l ,  d a  v a s t id ã o  d o  t e r r i t ó r io  e d a  b o n ­

d a d e  d o s  p a sto s .

E s ta n c ia  p e r f e i t a ,  e q u e  m a is  s e g u r a n ç a  oíTerece 

a o s  in te re s s e s  d o  e s p e c u l a d o r ,  h e  a q u e l l a  q u e  h c  

c e r c a d a  p o r  l im ite s  n a t u r a e s  , c o m o  m o r r o s  Ín ­

g r e m e s ,  m a t o s  im p e n e t r á v e is ,  e  m c l l io r  q u e  t u d o  

r io s  p r o f u n d o s ,  p o is  d a l i  n ã o  p o d e  s a b i i  0 g a d o

;QÍI
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v a g a b u n d o  , c  m a is  r e s g u a r d a d o  c s l á  a fa z e n d a  

d as d e p r e d a ç õ e s  d o s  r o u b a d o r e s ,  e  m e s m o  d o s  

v ia ja n te s .

A  e s t a n e ia  h e  s e r v id a  o r d in a r ia m e n t e  p o r  h u m  

c a p a t a z ,  e p o r  p e õ e s ,  d e b a ix o  d a  d ir e c ç ã o  d ’a q u e l -  

le  ; ás vezes os  p e õ e s  são  n e g r o s  e s c r a v o s  , o u t r a s  

vezes  e  m a is  e o m m u m m e n t e  são  in d io s  o u  g a ú c h o s  

a s s a la r ia d o s ;  s u a  o c e u p a ç ã o  c o n s is t e  c m  v e la r  

s o b r e  os a n im a e s ,  c o n te - lo s  n o s  l im i t e s  d a  e s t a n ­

c i a ,  r e u n i - l o s ,  g u a r d a - lo s  e  a p a r ta - lo s  q u a n d o  h c  

m is t e r .

T o d o s  os seis m e z e s  dá^se h u m  r o d e io  , c u j o  

f im  h e  r e u n i r  l o d o s  os  a n im a e s  n ’ h u m  c e n t r o  

c o m m u m  , p a r a  os  r e c o n h e c e r ,  c  m a r c a r  os r e -  

c e m - n a s c id o s .  A  m a r c a  c o n s t a  d e  h u m a  f i g u r a  

a r b i t r a r ia  a p p l i c a d a  c o m  h u m  fe r r o  q u e n t e  s o b r e  

h u m  d o s  q u a r t o s  Ira ze iro s  ; c a d a  c s t a n c ic i r o  t e m  

s u a  m a r c a ,  d ’o n d e  se p ó d e  c o n c l u i r  q u e  o  n u m é r o  

d  e lla s  h e  c o n s id e r á v e l  ; esses  j e r o g l y p h i c o s  c o m ­

p õ e m  h u m a  v e r d a d e ir a  e s c r i p t u r a ç ã o  c h in e z a ,  

p o is  q u e  c a d a  c a r a c t e r  h e  h u m a  p h r a s e  q u e  s i ­

g n i f i c a  q u e  o  a n im a l  o u  o  c o u r o  q u e  a p p a r e c e  

c o m  e lla  p e r t e n c e  a  f u l a n o  d e  t a b  d o n o  d a  e s t a n ­

c ia  d e  ta l  n o m e  e m o r a d o r  e m  ta l  p a r t e .  A p e s a r  

d a  c o m p l i c a ç ã o  d e  tã o  a r d u a  s t e g a n o g r a p h i a  , 

a c h ã o - s e  , n o  S u l , h o m e n s  d e  tã o  a t i la d a  r e m i ­

n is c ê n c ia  , q u e  b a s t a - lh e s  e x a m i n a r  q u a l q u e r  

m a r c a  p a r a  lo g o  d iz e r b m  d e  q u e  e s ta n c ia  s a h i o  o

' "i
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n n im a l  q u e  a  tr a z  , c  p o r  c o n s e q u ê n c i a  , a  q u e  

d o n o  p e r t e n c e .  N e ssa  m e s m a  o c c a s iã o  d o  rodeio^ 
o p e r a  se a c a s t r a ç ã o  d o  g a d o  q u e  n ã o  se q u e r  

c o n s e r v a r  p a r a  a p r o p a g a ç ã o .

O  g a d o  c a p a d o  t o m a  a  d e n o m i n a ç ã o  d e  novilho  ̂
e  são os n o v i lh o s  q u e  se v e n d e m  p a r a  as c h a r -  

q u e a d a s ,  t e n d o  d e  5 a n n o s  p a r a  c im a  : p o u c o s  são  

o s  t o u r o s  e  as  v a c c a s  q u e  p a r a  lá  se m a n d ã o ;  e x is ­

te  m e s m o  l u i m a  l e i ,  le i p r o v i d e n t e  e  s a b ia m e n t e  

e c o n o m i c a ,  q u e  p r o h i b e  m a t a r  as v a c c a s  a té  c e r ­

ta  p r o p o r ç ã o ,  s e m p r e  m u i t o  d i m i n u t a  e m  r e la ç ã o  

c o m  os m a c h o s  e n t r e g u e s  á fa c a  d o  c a r n ic e ir o .

O  q u e  se v e n d e  p a r a  as c h a r q u e a d a s  h e  s ó ­

m e n t e  h u m a  f r a e ç ã o  d o  p r o d u c t o  d a  e s ta n c ia  ; 

p o i s q u e o  e s t a n c ie ir o  c o s t u m a  fa z e r  a n n u a lm e n t e  

v e n d a s  c o n s id e r á v e is  d o  g a d o  e m  p é ,  q u e  h e  e x ­

p o r t a d o  p a r a  as  o u t r a s  p r o v in c ia s  d o  I m p é r io .  

H e  r e g r a  g e r a lm e n t e  r e c e b id a  n o  R i o - G r a n d e  q u e  

1 ,0 0 0  c a b e ç a s  d e  g a d o  , h a v e n d o  v a c c a s  e m  p r o ­

p o r ç ã o  s u í f ic ie n t e ,  p r o d u z e m ,  t e r m o  m e d io ,  4 o o  

c a b e ç a s  p o r  a rm o  , e  h a v ia  e s t a n c ie ir o  q u e  p o d ia  

d i s p o r , p o r  a n n o  , d e  6 ,0 0 0  c a b e ç a s .  O r a  , s e ja -  

n o s  p e r m i t t i d o  d e m o r a r m o - n o s  h u m  in s ta n te  s o ­

b r e  e s te  f a c t o , p a r a  c o n s id e r a r  q u e , n a  s u a  

p o s iç ã o  e  n a  p r o p o r ç ã o  "d e  s u a s  r e n d a s  , as d e s -  

p e z a s  d o  e s t a n c ie ir o  s ã o  q u a s i  n i i l la s ;  q u e ,  e m  

t o d o s  os  c a s o s  , e lla s  p o d e m  fa c i lm e n te  ser  s u p -  

p r id a s  e x u b e r a n t e m e n t e  p e lo s  o u t r o s  p r o d u c t o s

. M
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d a  e s ta n c ia  , c  m ô r m e n t e  p e lo  v a lo r  d o s  o u t r o s  

a n i in a c s  q u e  n e g o c i a ,  c o m o  c a v a l lo s ,  m u l a s ,  e t c . j  

p o s to  is to , p e r g u n t a r e m o s  q u a l  s e rá  o d e s t in o  q u e  

to d o s  os a n n o s  le v a  a e s p e c ie  m e t a l l ic a ,  p o is  q u e  

o e s t a n c ic ir o  n ã o  v e n d e  s e n ã o  a d in h e ir o  á v is ta ;  

Ha o p in iã o  d e  q u e  e l le  o  e n t e r r a ,  o  q u e  a l iá s  l h e  

h e  m u i  fa c i l  d e  fa z e r  c o m  m y s t e r io  e  s e g u r a n ç a  , 

n o s  v a sto s  t e r r e n o s  q u e  lh e  p e r t e n c e m  ; n e s t a  

h v p o t h e s e  , as e s ta n c ia s  d o  Sul s e r iã o  a s  í n d i a s  

d a  A m e r ic a  a o n d e  c o r r e  p r e c ip i t a r - s e  o  n u m e r á ­

r io  p a r a  d a h i  n ã o  s a h ir  m a is .

C a lc u la - s e .  q u e ,  n a s  e s t a n c ia s ,  c a d a  l é g u a  q u a ­

d r a d a  p ó d e  r e c e b e r  e  c r i a r  d e  i , 5oo a 2 ,0 0 0  c a -  

b e c a s  d e  g a d o :  a d m i t t i d o  esse  p r e c e d e n t e ,  t e m o s  

h u m a  b a s e  p a r a  a v a l ia r  o  c a p i t a l  q u e  r e p r e s e n t a  

h u m a  e s ta n c ia  d a s  m a io r e s ,  c o m o ,  p o r  e x e m p l o  , 

a d a  fa m ilia  d o s  P .......... q u e  se d iz ia  se r  d e  70 lé ­

g u a s  q u a d r a d a s .  V e r d a d e  h e  q u e  essas  g r a n d e s  

e s ta n c ia s  n u n c a  r e c e b e m ,  n e m  p ó d e m  s e m p r e  r e ­

c e b e r  o c o m p l e m e n t o  d a  p o p u l a ç ã o  p o s s iv e l ,  p o r  

se r  d e s i g u a l a  fe r t i l id a d e  d o  p a s to  e m  t a m a n h a  e x ­

te n s ã o ;  t o d a v ia ,  b a s t a  a q u e l l e  d a d o  p a r a  'm o s tr a r  

q u e  n ã o  h a  e x a g e r a ç ã o  n o  q u e  a c a b a m o s  d e  d iz e r  

a r e s p e i t o  d a  r e n d a  a n n u a l  d a l g u n s  e s ta n c ie ir o s  

c o m o  t a m b é m  s e r v ir á  e l le  d e  b a s e  p a r a  se f o r ­

m a r  h u i n a  id e a  m a t h c m a t ic a  d a  r ic jiie za  d o  p a iz .

O gado criado nas oampinas do Púo-Grande 
c s lá 'sempre gordo c  vigoroso ; ali as epizootias ,
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q u e  ta n to s  e s t r a g o s  fa z e m  n o s  r e b a n h o s  d a  E u ­

r o p a ,  sã o  q u a s i  d e s c o n h e e id a s  ; s o m e n t e  n o  in v e r ­

n o  , os  a n im a e s  e x p e r in a e n tã o  a l g u m a  m in g o a  j 

c o m o  já  n o t á m o s ,  q u a n d o  o  p a s t o  se t o r n a  m a is  

r a r o  o u  m e n o s  s u b s t a n c ia l  ; e m  to d a s  as c i r c u m s -  

t a n c ia s  , o  g a d o  d o  R i o - G r a n d e  g o za  d e  h u m a  

p r e f e r e n c ia  m e r e c id a  , t a n t o  p o r  s u a  c o r p u l ê n c i a  

c o m o  p e la  d e l ic a d e z a  d a  c a r n e , s o b r e  o  g a d o  d o  

s e rra  á c i m a ,  e  m e s m o  s o b r e  as m a n a d a s  d e  M o n ­

t e v id e o  e  d e  B u e n o s - A y r e s  , a o n d e , c o m  os m e s ­

m o s  m e io s  , n u n c a  se c o n s e g u io  p r e p a r a r  h u m a  

c a r n e  s e c e a  q u e  r iv a liza sse  n o  m e r c a d o  c o m  a d o  

R i o - G r a n d e .  C u m p r e  a s s im  m e s m o  n o t a r  q u e  n o  

R i o - G r a n d e  n ã o  e x is te  n e c e s s id a d e  d e  d a r  sal ao  

g a d o ,  c o m o  se p r a t i c a  p e r i o d ic a m e n t e  n a  C o r i t ib a  

e  n a s  r e g iõ e s  in t e r n a s  d o  B r a z i l ;  g e r a lm e n t e  os 

p a s to s  v is in h o s  d o  O c e a n o ,  e  p o u c o  s u p e r p o s t o s  

a o  se u  n iv e l ,  a g r a d ã o  ao  g a d o  q u e  p r o s p e r a  c o m  

e l le s  s e m  o u t r o s  c u i d a d o s ;  essas te rr a s  re c e n te s  , 

a in d a  im p r e g n a d a s  d e  m u r ia t o  d e  s o d a  a n t ig a ­

m e n t e  a b a n d o n a d o  p e lo  m a r  o u  d e r r a m a d o  in ­

c e s s a n t e m e n t e  p e lo s  v a p o r e s  m a r í t im o s  , a c a r r e ­

ta d o s  p e lo s  v e n t o s ,  p a r e c e m  c o m m a n i c a l - o  á v e ­

g e t a ç ã o  q u e  c o b r e  o s o lo  s u p e iT ic ia l  , d a n d o - l h e  

o  s a b o r  e as q u a l id a d e s  e x c ita n te s  q u e  n e c e s s ita  o 

a p p a r e l h o  d ig e s t iv o  d o s  r u m in a n t e s .

O  b o s q u e j o  q u e  a p r e s e n t á m o s  d a s  e s ta n c ia s  n os 

le v a  n a t u r a lm e n t e  a fa l la r  d a s  c h a r q u e a d a s  q u e  se
19



I

—  iUQ —

a l im e n tã o  d o s  p r o d u c t o s  d ’a q u e H a s ,  e  q u e  ás v e ­

zes r e u n e m - s e  n a  m e s m a  m ã o  p a r a  c o m p o r e m  a 

f o r t u n a  d e  h u m  só  h o m e m ;  p o i s , h a  m u i t o s  c h a r -  

q u e a d o r e s  q u e  sã o , ao  m e s m o  t e m p o ,  p r o p r i e t á ­

r io s  d e  e s ta n c ia s .
I l u m ã  p e s s o a  a  q u e m  fa lta s s e  a  e x p e r ie n c ia  

p r o p r i a ,  c o n s id e r a n d o  q u e  a  m a t a n ç a  d o  g a d o  h e  

h u m a  d á s  in d u s t r ia s  c a p it a e s  d o  p a iz ,  e  r e f l e c t i n -  

d o  n a s  n e c e s s á r ia s  c o n s e q u ê n c ia s ,  d e v e  se f i g u r a r  

R i o - G r a n d e  c o m o  h u m a  t e r r a  d e s fe ita  e m  la m a  

d e  s a n g u e ,  c o b e r t a  d e  fé t id o s  d e t r im e n t o s ,  e  p o r  

is s o ,  in v o lv id a  n ’ h u m a  a t m o s p h e r a  d e  c o r r u p ç ã o  

tã o  c o n t r a r ia  ao  c o m m o d o  c o m o  á c o n s e r v a ç ã o  

d a  v id a .  P o is  n a d a  d ’ isso a c o n t e c e  , e  n e m  essas  

p e r m a n e n t e s  c a r n iç a r ia s ,  n e m  a c o n t i n u a  m a n u ­

t e n ç ã o  e  d e p o s i t o  d e  c a r n e  e  d e  d e s p o jo s  a n im a e s ,  

p r e j u d i c a  e m  c o isa  a l g u m a  á s a l u b r i d a d e  d e  q u e  

g o s a  e  s e m p r e  g o s o u  a p r o v in c ia  : n o  e s b o ç o  d e  

o r n i t h o lo g ia  , f i z e m o s  v e r  q u a n t o s  b e n e f íc io s  r e ­

c e b e m  as c h a r q u e a d a s  d a s  n u m e r o s is s i m a s  a v e s  

q u e  d e v o r ã o  s e u s  r e s to s  e  o b s t ã o  a s s im  p o r  s u a  

p a r t e  a o  d e s e n v o lv im e n t o  d o s  m ia s m o s  p e s t i fe r o s ;  

t o d a v ia ,  o  s o c c o r r o  p r e s t a d o  p e lo s  c a r n i v o r e s  se­

r ia  ta lv e z  in s u f í i c ie n t e ,  se n ã o  fo sse  a  b o a  o r d e m ,  

b  a c e io  e as m a is  d is p o s iç õ e s  s a n ita r ia s  i n t r o d u ­

z id a s ,  p e la  m ó r  p a r t e ,  d o s  c h a r q u e a d o r e s  n e s s e s  

e s t a b e le c im e n t o s  d e  n a t u r e z a  tã o  n o j o s a ;  c o n c o i -  

r e n d o  a p r o x im id a d e  d o s  r io s  p a r a  q u e  se lh e s
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e n t r e g u e  g e r a lm e n t e  a m a s s a  v o lu m i i i o s a  d o s  i n ­

t e s t in o s ,  q u e  são  p o r  e l le s  le v a d o s  a o  m a r  o n d e  se 

v ã o  p e r d e r .  O  v ia ja n t e  , p a s s a g e ir o  a  b o r d o  d a s  

e m b a r c a ç õ e s  q u e  n a v e g ã o  n  esses  r io s ,  e s b a r r a -s e  

ás  vezes  c o m  i lh a s  m o v e d iç a s  fo r m a d a s  d a  aggre^  

g a ç ã o  f o r t u i t a  d e  h u m a  p o r ç ã o  d a q u e l l e s  m o lle s  

d e t r im e n t o s  q u e  v e m  s u r g i r  á s u p e r f i c i e  d a s  a g u a s  

q u a n d o  a  f e r m e n t a ç ã o  e n t r a  a  d e s e n v o lv e r  os  g a ­

zes q u e  c o n t é m .

O  m o d o  d e  m a t a r  o  g a d o  , p r i m e ir a  o p e r a ç ã o  

d a  c h a r q i i e a d a  , d e v e  n a lu r a ln ie n t e  i n f l u i r  s o b r e  

o  a c e io  d o  e s t a b e le c im e n t o ,  e  in fe l iz m e n t e  esse  

m o d o  n ã o  h e  u n i f o r m e  e m  to d a s  as p a r te s  , n e m  

i g u a l m e n t e  a p e r f e i ç o a d o ;  d ilFcre s e g u n d o  as  p r o ­

v i n d a s ,  e  a t é ,  e m  e e r t o s  lu g a r e s ,  s e g u n d o  as  c h a r -  

q u e a d a s ;  n a  c a m p a n h a  d e  M o n t e v id e o ,  e  m e s m o  

n a s  c h a r q u e a d a s  l i m i t r o p h e s  n a  p r o v in ç ia  d o  

R i o - G r a n d e ,  os  p e õ e s  m o n t ã o  a  c i v a l l o ;  h u m  

d ’e l le s  e s t im u la  o  a n im a l  r e c o lh id o  n ’h u n i  c u r r a l  

a b e r t o  a g i t a n d o  a n te  s e u s  o lh o s  o  p o n c h e  c o lo r a d o ,  

c  q u a n d o  o  n o v i lh o  e x a s p e r a d o  la n ç a -s e  a  f in a l  

s o b r e  o  a g g r e s s o r  e e n t r a  a [)er5egui-lo  , o u t r o  

p e ã o ,  a r m a d o  d e  h u m a  la n ç a  e o m p r i d a  c u j o  fe rr o  

t e m  o  fe it io  d e  m e i a - l u a  , c o r r e  a tr a z  d o  b o i  e 

c o r t a - lh e  o ja r r e te  , a b a n d o n a n d o - o  lo g o  q u e  c a b e  

p a r a  ir  a tr a z  d e  o u t r o  b o i  p r e l im in a r ia m e n t e  e x ­

c i t a d o  p e lo s  m e s m o s  m e i o s ;  c n lr e t a n t o ,  h u m  c a ­

m a r a d a  o u  h u m  n e g r o  e s c r a v o  t o m a  c o n t a  d o
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a n im a l  c a h i d o ,  c  s a n g r a - o  : esse  m e l h o d o  n ã o  h c  

se m  p e r ig o  , m a s  , p o r  isso  m e s m o  , a g r a d a  a o s  

h á b it o s  a v e n t u r o s o s  d o  g a u c h o .

E m  o u t r a s  c h a r q u e a d a s  d o  R io - G r a n d e  , h u m  

p e ã o  a c a v a l lo  la ç a  h u m  n o v i lh o  n o  c u r r a l ;  se 

o  b o i  la ç a d o  c o r r e  s o b r e  o  c a v a l le i r o  , e s te  c o r r e  

a d ia n t e  e  s a b e  c o m  e l le  p a r a  o  c a m p o  a b e r t o ;  se 

o  b o i  re s is te  , o p e ã o  a r r a s t r a - o  , e e m  t o d o s  os 

c a s o s  c h e g a  h u m  in s t a n t e  e m  q u e  o  b o i  fa z  fo r c a  

s o b r e  o la ç o  p a r a  se l iv r a r  ; e s te  in s t a n t e  h e  a p r o ­

v e i ta d o  p o r  o u t r o  p e ã o  q u e  l h e  c o r t a  c o m  a  fa c a  

a  a r t i c u l a ç ã o  d a s  p e r n a s .  C a h i a d o  , d e s e m b a r a -  

ç ã o - lh e  a c a b e ç a  d o  la ç o  q u e  a  s e g u r a v a  e  a c a b ã o  

d e  o  m a t a r .

P o r é m  , h o m e n s  tã o  e s c la r e c id o s  c o m o  o  são  

e m  g e r a l  os c h a r q u e a d o r e s  d o  R i o - G r a n d e  , n ã o  

p o d iã o  d e ix a r  d e  c h a m a r  a in d u s t r ia  e m  a u x i l io  

d e  s e u s  t r a b a l h o s  , t a n t o  p a r a  e c o n o m is a r e m  os  

b r a ç o s  , c o m o  p a r a  m i n o r a r e m  q u a n t o  p o s s iv c l  , 

n ã o  s ó m e n t e  o p e r ig o ,  c o m o  t a m b é m  as r e p u g n â n ­

c ia s  in s e p a r á v e is  d o  a c t o  e  d a s  c o n s e q u ê n c ia s  d a  

m a t a n ç a  ; h o je  e m  d ia  , n a s  c h a r q u e a d a s  as m a is  

b e m  o r g a n is a d a s  , m a t ã o - s c  o s  b o is  p o r  h u m  

m e t h o d o  m a is  e x p e d i t o  , m a is  s e g u r o  e  m e n o s  

c r u e l .  0  g a d o  f e c h a d o  n o  c u r r a l  h c  im p e l l i d o  n a  

d ir e c ç ã o  d e  d o u s  c o r r e d o r e s  s e p a r a d o s  h u m  d o  

o u t r o  p o r  h u m a  e s p e c ie  d e  e s p la n a d a  le v a n ta d a  

a  ̂ o u  8 p a lm o s  d o  so lo  ; h u m  p e ã o  , d e  p é  c m
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c i m a  d ’e l la  , la n ç a  n o  b o i  q u e  a p p a r e c e  n ’esses  

c o r r e d o r e s  h u m  la ç o  c u j a  e x t r e m i d a d e  e s tá  a t a ­

d a ,  f ò r a  d o  r e c i n t o ,  n ’h u m  c a b r e s t a n t e  p o s t o  e in  

m o v i m e n t o  p o r  h u m a  r o d a  à e f e r r a U io  ( t r in q u e t a )  

m a n e ja d a  p o r  d o u s  n e g r o s :  q u a n d o  o b o i ,  p u x a ­

d o  p e lo  l a ç o  , c h e g a  a e n c o n t r a r - s e  c o m  a  c e r c a  

c o n t r a  a  q u a l  a c a b e ç a  se a c h a  c o m p r i m i d a ,  h u ­

m a  p e s s o a  ( o r d i n a r i a m e n t e  h u m  c a p a t a z )  q u e  o 

e s p e r a  e x t e r i o r m e n t e  , i n t r o d u z - l h e  a p o n t a  d a  

fa ca  n a s  p r im e ir a s  c l a v íc u l a s  c c r e b r a e s  , d ’o n d e  

r e s u l t a  f ic a r  o b o i  e s p o n t a n e a m e n t e  p r i v a d o  d e  

m o v i m e n t o  ; n ’esse  e s t a d o  , h u m  g u in d a s t e  , r o ­

d a n d o  s o b r e  s e u  e ix o ,  e le v a  o a n im a l  a s p h y x ia d o  

p a r a  fó r a  d o  c u r r a l  p o r  c im a  d o  c e r c a d o ,  e o t r a n s ­

p o r t a  p a r a  d e b a ix o  d e  h u m  t e l h e i r o ,  s o b r e  h u m  

la g e d o  d is p o s t o  e m  s e g m e n t o  d e  e s p h e r a  a o n d e  

se s a n g r a ,  s e m  q u e ,  g r a ç a s  á d is p o s iç í lo  b e m  e n ­

t e n d id a  d o  l u g a r ,  a o p e r a ç ã o  d e ix e  d e p o is  q u a s i  

v e s t íg io s  n e n h u n s .

R e t a l h a d o  o b o i  , le v ã o - s e  as m a n ta s  ( a ss im  se 

c h a m ã o  as p a r te s  m u s c u l a r e s  ) p a r a  o  s a lg a d c ir o ,  

e n ã o  h a  n a d a  m a is  fr e s c o  e m e n o s  e n o jo s o  q u e  

o  s a lg a d e ir o  : v a s to  a lp e n d r e  g u a r n e c i d o  d e  to d o s  

os la d o s  j a té  m e s m o  n o  c h ã o  , d e  fo lh a s  d e  B u -  

tia  q u e  e s c o n d e m  o h e d io n d o  d a  m o r t e  d e b a ix o  

d e  h u m  v é o  d e  v e r d u r a  , e  q u e  n ã o  r e v e la o  a o  

o l fa c t o  n e n h u m  a t o m o  d e  m e p h i t i s m o .  D e p o is  

d e  s a lg a d a ,  a c a r n e  c m  p i lh a - s e  ali m e s m o  p a r a  se
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l h e  c x t r a h ir  a h u m i d a d e ,  a  q u a i  c o r r e  c o m  o  sa l 

d e r r e t id o  e  s u p é r f l u o  n ’h u m  r e s e r v a tó r io  in fe r io r  

o n d e  se la n ç ã o  s u b s e q u e n t e m e n t e  as  c o s te l la s ,  as 

l in g u a s  e as o u t r a s  p a r te s  q u e  se  q u e r  c o n s e r v a r  

n a  s a lm o ir a .

E s g o t a d a  q u e  s e ja ,  a c a r n e  h e  le v a d a  d o  s a lg a -  

d e ir o  p a r a  os v a r a e s  j  a s s im  se d e n o m i n a  h u m a  

g r a n d e  e x te n s ã o  d e  t e r r e n o  p l a n t a d o  d e  e s p e q u e s  

a r r u a d o s  , d e  4  ̂  ̂ p a lm o s  d e  a l t u r a , a t r a v e s s a ­

d o s  p o r  v a r a s  c o m p r i d a s  e m  q u e  se s u s p e n d e m  

as m a n ta s  p a r a  s e c e a r e m - s e  p e la  a c ç ã o  d o  so l e 

d o s  v e n t o s ;  q u a n d o  se re c e ia  a l g u m a  c h u v a  r e ­

p e n t in a   ̂ o  t o q u e  d e  h u m a  c a m p a i n h a  c h a m a  , 

p a r a  os v a r a e s  , t o d o s  os n e g r o s  d a  c h a r q u e a d a  , 

e  c o u s a  c u r i o s a  h e  v e r  c o m o  n ’h u m  in s ta n te  a 

c a r n e  a m o n t o a d a  p o r  p o r ç õ e s  n o s  m e s m o s  v a ra e s  

se a c h a  e s c o n d id o  d e b a ix o  d e  c o u r o s  q u e  n ã o  

p e r m i t t e m  o  m e n o r  a c c e s s o  ás a g u a s  d o  c é o .  E s ­

t a n d o  a c a r n e  p e r f e i t a m e n t e  s e c e a ,  h e  d is p o s t a  e m  

f o r m a  d e  g r a n d e s  c u b o s  o b lo n g o s  a s s e n ta d o s  

n ’h u m  c h ã o  a r t i f l c i a l ,  l e v a n t a d o  d e  5 a 4  p a lm o s ,  

p a r a  d a r  p a s s a g e m  a o  a r  ; n ’e sse  e s t a d o ,  c o b r e m - a  

a in d a  d e  c o u r o s  p a r a  e s p e r a r  o e m b a r q u e .

O s  o s s o s ,  a c a b e ç a  e  as e x t r e m id a d e s  sã o  m e t -  

t id o s  n ’h u m a  c a ld e ir a  f e r v e n d o ,  p a r a  s e r v i r e m ,  

c o m  os m io lo s  e  o  t u t a n o ,  á p r e p a r a ç ã o  d a  g r a x a  

q u e  se e n c e r r a  d e p o is  n a  b e x ig a  e n o s  g r o s s o s  in ­

te s t in o s  [)ara ser  e n t r e g u e  a o  c o m m e r c i o .
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O  p e r i t o n e o  , o  é p i p l o o n  e  o u t r a s  p a r t e s  s e b a -  

c e a s ,  sã o  s o c c a d a s  p a r a  c o m p o r e m  h u n s  p ã e s  d e  

s e b o  g r o s s e ir o s  q u e  se v e n d e m  n  esse  e s t a d o .

O  c o u r o  e s ta c a - s e  n o  c h ã o  p a r a  s e c c a r ,  d a n d o -  

s e d h e  o  c o m p e t e n t e  d e c l iv io  p a r a  d e ix a r  c o r r e r  

as a g u a s  ; d o  m o d o  d e  o  e s t a c a r ,  d o b r a r  c  c o n ­

s e r v a r  d e p e n d e  s e u  p r e ç o  n o  m e r c a d o .

O  e s t r a n g e ir o  q u e  c h e g a  p e la  p r i m e i r a  v e z  ás 

c h a r q u e a d a s  a v is ta  c o m  a d m ir a ç ã o  p a r e d e s  e x ­

te n sa s  tã o  b r a n c a s  c o m o  a l a b a s t r o ;  m e io  s é c u lo  

m a is  t a r d e  , se o  d e s t in o  o  le v a s s e  a o  m e s m o  l u ­

g a r ,  h a v ia  d e  a c h a r  as  m e s m a s  p a r e d e s  c o m  a 

m e s m a  a l v u r a :  h e  h u m a  m a t é r ia  q u e  o t e m p o  r ó e  

s e m  a  s u j a r ;  são  os  o ssos  e n t r e la ç a d o s  c o m  a r te  e 

s o l id e z ,  s e m  p e d r a  n e m  c a l ,  d e  m a n e ir a ,  t o d a v ia ,  

a  f o r m a r e m  h u m a  c e r c a  c o n t i n u a  c a p a z  d e  o p -  

p ô r - s e  m a is  e íT ic a zm e n te  q u e  q u a l q u e r  o u t r a  a o s  

e s fo r ç o s  d o  g a d o  r e c o lh id o  n o s  c u r r a e s  q u e  c i r -  

c u m s c r e v e m .

0  c e r t o  h e  q u e  , fo r a  d a  e s ta ç ã o  d a  m a t a n ç a  e 

n e s t a  m e s m a  e s t a ç ã o  , fó r a  d a s  h o r a s  d o  I r a b a -  

I h o ,  h u m a  c h a r q u e a d a  n ã o  te m  n a d a  q u e  r é p u ­

g n é  á v i s t a ;  e  s e m p r e  d i r e m o s ,  e m  a b o n o  d a  

v e r d a d e  , q u e  , c m  t e m p o  n e n h u m  , n ’h u m  e s t a ­

b e le c im e n t o  d ’esses b e m  a d m in is t r a d o  , n a d a  se 

a c h a  q u e  o íF en d a  o  o l f a c t o ,  n ã o  d iz e m o s  d e  h u m
I

s y b a r ita  , m a s  d e  q u a l q u e r  h o m e m  n ã o  p r e v e ­

n id o  n e m  a f le m in a d o .  G e r t a m e n t e  as e m a n a ç õ e s
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p r o d u z id a s  p o r  ta n ta s  m a t é r ia s  a n im a c s  d e  n a t u ­

r e z a  e  p r e p a r a ç õ e s  d iv e r s a s  n ã o  d e ix ã o  d e  p r o ­

d u z i r  e s t r a n h a  im p r e s s ã o  a p r im e ir a  v e z  , p o r e m  

n u n c a  i n c o m m o d ã o  , e a in d a  m e n o s  são l e t h a e s ; 

e  a q u e l le s  q u e  nas c h a r q u e a d a s  se d e m o r a o  a l ­

g u n s  d ia s ,  n ã o  t a r d ã o  e m  v e r  c h e g a r  o m o m e n t o  

c m  q u e  a c o m b i n a ç ã o  d e  t o d o s  esses e f í lu v io s  h e-  

t e r o g e n e o s  d e t e r m i n a  h u m a  s o r te  d e  s e n s a ç ã o  

a g r a d a v e l , m ó r m e n t e  q u a n d o  se l h e  a ju n t a  , c o ­

m o  a c o n t e c e  n a s  a p p r o x i m a ç õ e s  d e  q u a s i  to d a s  

c i la s ,  O' s in g u la r  e  in t e n s o  t íh e irò  d e  a lm ís c a r  q u e  

d e ix a  o  g a d o  e m  to d o s  os c u r r a e s  e m  q u e  e s ta ­

c io n a .
A  p a r  d o  g a d o  v a c e u m  q u e  c o n s t i t u e  c e r t a ­

m e n t e  a p r i n c ip a l  r iq u e z a  d a  p r o v in c ia ,  c r e s c e m ,  

n a s  e s ta n c ia s  d o  l l i o  G r a n d e  , n u m e r o s a s  m a n a ­

d a s  d e  s o l ip e d e s ,  q u e ,  p o s to  n ã o  r e p r e s e n t e m  o 

m e s m o  c a b e d a l  , n ã o  são  p o r  isso m e n o s  d ig n o s  

d e  ser  c o n t e m p l a d o s  n a  e s t a t í s t ic a  d o s  p r o d u e t o s  

e  d a  i n d u s t r i a  d o  p a iz .

O s  a n im a e s  m u a r e s  e s tã o  , c o m o  o v a c e u m  , 

a b a n d o n a d o s  aos c u i d a d o s  d a  n a t u r e z a  ; d iv a g ã o  

e m  l ib e r d a d e  n o s  p a s t o s  a b e r t o s  d a  e s t a n c ia ,  a té  

a p r e s e n ta r - s e  o  m e r c a d o r  d o  N o r t e , q u e  v e m  

b u s c a l - o s  p a r a  s u p p r i r  as n e c e s s id a d e s  d o  l u x o  

o u  d o  c o m m e r c i o  n a s  r e g iõ e s  d e s t i t u íd a s  d e  c r e a -  

c õ e s  id ê n t ic a s ;  e c o m o  as m u la s  n ã o  s e r v e m  n o

R i o - G r a n d e  d e  m e io s  d e  I r a n s p o r le  e são d e s p r e -
/
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s a d a s  p e la  p ic a r ia  o u  p a r a  p u x a r  o  c a r r i n h o  d a  

o p u l ê n c i a ,  s e g u e - s e  q u e  p o u c o  o u  n e n h u m  tr a to  

se lh e s  d á ,  f i c a n d o  c h u c r a s  o u  b r a v ia s  a té  o  d ia  d a  

c o m p r a .

INão a c o n t e c e  o  m e s m o  a r e s p e it o  d o s  c a v a l lo s :  

o  R i o - G r a n d e n s e  e s t im a  o c a v a l lo  c o m o  o  c o n s ­

t a n t e  c o m p a n h e i r o  d e  s u a s  v ia g e n s  , d e  s e u s  t r a ­

b a l h o s  e  d e  s e u s  p e r i g o s ;  e i le  t i r a  d o  c a v a l lo  h u -  

m a  p a r t e  d e  s u a  f o r ç a ,  e  c o m  e i le  c o n s e g u e  d o m a r  

t o d o s  os m a is  a n im a e s  d e  s u a s  p l a n i c i e s ;  p o r  isso 

o  R i o - G r a n d e n s e  a p p l i c a - s e  a e n s in a r  se u  c a v a l lo  

p a r a  s e n h o r e a r - s e  d e  s e u s  m o v im e n t o s .  O s  r a m o s  

m a i s  s a lie n te s  d a  in d u s t r i a  fa b r i l  p a r e c e m  r e fe ­

r i r - s e  a o  c a v a l lo  o u  a o  q u e  lh e  p e r t e n c e :  o p o b r e  

p r e p a r a  c o m  s u a s  m ã o s  se u  t o s c o  a r n e z ;  d e  h u m  

c o u r o  d e s p e d a ç a d o  , h u m a  a r t e  g r o s s e ir a  sa b e  

o b t e r  fr e io ,  a r r e io s ,  e s t r ib o s  e to d a s  as m a is  m i u ­

d e z a s  d a  e q u i p a g e m  d o  c a v a l le i r o .  0  r ic o  c o b r e  

o  s e u  g in e t e  d e  m a n ta s^  d e  c h e r g a s  e  d e  c in ja s^  

b o r d a d a s  c o m  a m a i o r  d e l ic a d e z a  c o m  fio s  d e  lã 

d e  c o r e s  b r i l h a n t e s ;  e s p e c ie  d e  ta p e ç a r ia  e m  q u e  

e x c e l le m  a lg u m a s  s e n h o r a s  d o  p a iz .  G o m o  h o m e m  

a c o s t u m a d o  a a b a s t a n ç a  , o  c a v a l le i r o  g u a r d a  

p o u c o  l u x o  p a r a  s i ;  to d a s  as  m a n if e s t a ç õ e s  d a  

r iq u e z a  são  r e s e r v a d a s  p a r a  o c a v a l l o :  o  fre io ,  os 

e s tr ib o s ,  to d a s  as p a r te s  m e t a l l i c a s ,  d e  q u e  se u s a  

n o s  ja e ze s ,  sã o  d e  p r a t a ,  e m esm o^  m u i t a s  v e ze s , 

as r e d e a s ,  os ló r o s  e a lg u m a s  o u t r a s  p e ç a s  d e  cou»

20
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r o  q u e  p ô d c m  a d m i t t i - l o ,  sâo  e n f ia d o s  e m  c a n u -  

d o s  d e  p r a ta .
E n t r â o  n a t u r a l m e n t e  n o  q u a d r o  d a  in d u s t r ia  

r d o - G r a n d e n s e  as  c a r r e ir a s  q u e  d e  q u a n d o  e m  

q u a n d o  t e m  l u g a r  n o  p a iz ,  p o is  q u e  t e n d e m  in d i-  

r e c t a m e n t e  a o  m e l h o r a m e n t o  d a s  r a ç a s  ; c o r r e r  

c a r r e ir a s  h e  h u m  d o s  d iv e r t i m e n t o s  q u e  m a is  

p r e z ã o  os h a b i t a n t e s  d o  R i o - G r a n d e  , e h e  p e n a  

q u e  n ã o  p e r t e n ç ã o  esses  e x e r c íc io s  ás in s t i t u iç õ e s  

p o l í t i c a s , c o m o  se v ê  e n t r e  v a r ia s  n a ç õ e s  d a  E u ­

r o p a ;  in fe l iz m e n t e  são  p o r  o r a  m e r a s  j u x t a s  

a c c id e n t a e s  p r o v o c a d a s  p o r  a l g u m a  a p o s t a  p a r t i ­

c u l a r  e  s e m  p e r i o d i c i d a d e  c e r t a .  C o m t u d o ,  n e s ­

sas o c c a s iõ e s  os h a b i t a n t e s  a ju n t ã o - s e  o r d i n a r i a ­

m e n t e  e  d e s e n v o lv e m  g r a n d e  a p p a r a t o .  C u m p r e ,  

a l é m  d ’isso , n o t a r  q u e  a p a r t i c u l a r  a f f l i ie n c ia  d o s  

c o n c u r r e n t e s ,  s e u s  t r a jo s ,  se u  a c o m p a n h a m e n t o ,  

i m p r i m e m  a essa s  r e u n iõ e s  h u m  v e r d a d e ir o  c a ­

r a c t e r  d e  fe s ta  lo c a l .  Q u a n d o  h u m a  d a q u e l l a s  

c a r r e ir a s  h e  p u b l i c a d a  , v ê -se  c h e g a r  g e n te  , n ã o  

s ó m e n t e  d e  t o d o s  os ra io s  d a  p r o v in c ia ,  c o m o  a té  

d a s  p r o v ín c ia s  v is in h a s  ; t e m o s  \ i s lo  c u r io s o s  v i ­

r e m  d e  m a is  d e  l o o  lé g u a s .  N o  d ia  a p r a z a d o ,  t o ­

d o s  se  d ir ig e m  a l u i m a  p la n íc ie  e s c o l h i d a  d e  p ro -  

p o s i t o  , e  2 a 3 ,0 0 0  c a v a l le i r o s  e s p a lh ã o - s e  n a  

e x te n s ã o  d a  l iç a ,  e s p e r a n d o  o  s in a l. A s  s e n h o m s  

a s s is te m  t a m b é m  a esses d iv e r t i m e n t o s ,  c o m o  i n ­

d is p e n s á v e l  e o m a is  a p p r e c ia v e l  o r n a m e n t o  d a
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festa  ; e l la s  se a p r e s e n t ã o  o i i  a c a v a l lo  o u  e m  c a r r i ­

n h o s  , d i s l r i b i i c m - s e  e  v ã o  a s s e n t a r - s e  s o b r e  o  

d e c l iv io  r e l v a d o  d e  a l g u m  t e r r e n o  e l e v a d o ,  d ’o n d e  

p o d e m  p r e s e n c ia r  t u d o  s e m  s e r e m  i n c o m m o d a -  

d a s ,  a o  m e s m o  t e m p o  q u e  os  e s c r a v o s  se o c c u p ã o  

m a is  lo n g e  e m  p r e p a r a r  h u m a  c o s in h a  c a m p e s ­

tre .  N o  in s t a n t e  e m  q u e  a c a r r e ir a  d e v e  p r i n c i ­

p ia r ,  e s t e n d e m - s e  os  p o n c h e s  d e  c a d a  la d o  d a  

c a r r e i r a  e  n ã o  t a r d ã o  a s e r e m  c o b e r t o s  d e  m o e d a s  

d e  o u r o  e  p r a t a  d e p o s i t a d a s  p e lo s  a p o s t a d o r e s  ; 

os  c u r i o s o s  a r r a n jã o  se fó r a  d a  l in h a  d o  t e r r e n o  

q u e  os  c a v a l lo s  te m  d e  p e r c o r r e r ,  e m  q u a n t o  q u e  

o s  in d i í f e r e n t e s  c o n t i n u ã o  a c i r c u l a r ,  e os in t e r e s ­

s a d o s  m a is  im p a c ie n t e s  p õ e m - s e  a g a lo p a r  c o m  os 

c a v a l lo s  j u x í a d o r e s .

P r e s e n c i á m o s  h u m a  d ’essas c a r r e ir a s  n a  p la n i-  

c ie  o n d e a d a  q u e  m e d e ia  e n t r e  a c id a d e  d e  P e lo t a s  

e  o Piio d e  S . G o n ç a l o ;  v im o s  in f in i ta  g e n t e ,  

m u i t a  a le g r ia ,  m o n tõ e s  d e  o u r o  e p r a i a ,  e n e n h u ­

m a  d e s o r d e m ;  c o u s a  a d m i r a v e l ,  e n t r e t a n t o s  h o ­

m e n s  a n im a d o s  s im u l t a n e a m e n t e  d e  s e n t im e n to s  

t ã o  v iv o s  , c o m o  são  os  d a  c o b i ç a  i i lu d id a  o u  s a ­

tis fe ita  1

A  r a ç a  d o s  c a v a l lo s  q u e  t e m  m u l t i p l i c a d o  n a  

A m e r ic a  d o  S u l  n ã o  h e  a lta  n e m  r o b u s t a  ; asse­

m e l h a - s e  g e r a lm e n t e  á q u e  se p r e f e r e  n a  E u r o p a  

p a r a  o s e rv iç o  d a  c a v a l la r ia  l i g e i r a ;  a  a ju iz a r - s e  

p e la s  f o r m a s  e x te r io r e s  e p e lo  lo g o  q u e  m o s tr ã o

s .1
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a lg u n s  d ’esscs  a n im a e s  n o v o s  , b e m  a d e x l r a d o s  e 

m a n e ja d o s  , p a r e c e  q u e  p e r t e n c e m  á r a ç a  d e g e ­

n e r a d a  d o s  J m l a U i z e s  ,  o q u e  se p ó d e  a d m i t l i r  

s e m  d iíT ic u ld a d e s ,  se n o s  l e m b r a r m o s  q u e  as  i m -  

m e n s a s  c a v a lh a d a s  q u e  v iv e m  h o je  n o s  p a m p a s  d a  

A m e r i c a  m e r id io n a l  , d e s d e  a S e r r a  G e r a l  a t é  o  

E s tr e i t o  d e  M a g a lh ã e s ,  p r o c e d e m  d e  a lg u n s  d ’es^ 

ses  q u a d r ú p e d e s  e x o t ic o s  c o m  q u e  os  p r i m e i r o s  

c o n q u is t a d o r e s  h c s p a n h ó e s  s a lt á r ã o  n a s  p r a ia s  d o  

R i o  d a  P r a t a ,  A l é m  d e  p e q u e n o s ,  os  c a v a l lo s  d o  

S u l , c o m o  já  o  d is s e m o s  , são  f r a c o s :  r e s u l t a d o  

q u a s i  in e v i tá v e l  d o s  a l im e n t o s  v e r d e s  a q u e  e s tã o  

i r r e v o g a v e l m e n t e  c o n d e m n a d o s .  D iíT íc ilm e n te  o  

c a v a l lo  d o  R i o - G r a n d e  p ó d e  v e n c e r  h u m a  c a m i ­

n h a d a  d e  a l g u m a  e x te n s ã o  ; p o r  isso  , n u n c a  o  

R i o - G r a n d e n s e  e m  v ia g e m  se c o n t e n t a  c o m  h u m  

só  c a v a l l o ;  le v a  s e m p r e  c o m s i g o  a l g u n s  a n im a e s  

d e  s o b r e s a le n te .  A  m e s m a  p r o v id e n c ia  se o b s e r v a  

n o s  e x e r c i t o s  e m  m a r c h a  , s e n d o  c a d a  c o r p o  d e  

c a v a l la r ia  a c o m p a n h a d o  d e  s u a  c a v a l h a d a  a u x i ­

l i a r ;  d ’o n d e  s e g u e  q u e  a a u s ê n c ia ,  a r e d u c ç ã o  o u  

a p e r d a  d a  c a v a l h a d a  h e  já  h u m  m o t iv o  d e  e n ­

f r a q u e c i m e n t o  p r o p o r c io n a l .  P a r a  o  v ia ja n t e  lo r i-  

g i n q u o  , a  p r i v a ç ã o  d e  c a v a l lo s  d e  r e s e r v a  p ó d e  

s<'r t a m b é m  h u m a  fo n t ç  d e  c o n t r a r ie d a d e s  e  d e  

n t r a z o s ;  t o d a v ia  d e v e - s e  d iz e r  q u e  a g e n e r o s id a d e  

n a t u j a l  d o s  R i o - G r a n d e n s e s  d is p e n s a  q u a s i  s e m -  

p c í .  c a m i n h a n t e  is o la d o  d a  o b r ig a ç ã o  d e  le v a r
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c a v a l h a d a ;  a  q u a l q u e r  e s ta n c ia  q u e  c h e g u e ,  o  

v ia j a n t e  c a n ç a d o  e n c o n t r a  , a lé m  d o  m a is  o b s e ­

q u i o s o  a g a s a lh o  p a r a  s u a  p e s s o a  , a fa c i l id a d e  d c  

t r o c a r  g r a t u i t a m e n t e  o  se u  c a v a l lo  e s t a fa d o  p o r  

o u t r o  cavalF o  d e s c a n ç a d o .

O  q u e  a c a b a m o s  d e  e x p e n d e r  a  r e s p e ito  d o  e s ­

t a d o  h a b i t u a l  d o s  c a v a l lo s  n o  R i o - G r a n d e  se  r e ­

fe re  ás g e n e r a l id a d e s  , as q u a e s  n ã o  e x c l u e m  as 

e x c e p ç õ e s  , e  as e x c e p ç õ e s  são  n u m e r o s a s .  H a v e ­

m o s  v is to  , n o  P v io -G ra n d e  e  n a s  c a m p i n a s  d e  

M o n t e v id e o ,  c a v a l lo s  a d r n ir a v e is ,  e  q u e  c e r t a m e n t e  

a lc a n ç a r iã o  o  m a is  a l to  p r e ç o  se e s t iv e s s e m  n a  

E u r o p a .  M as  esses a n im a e s  p r iv i le g ia d o s  q u a s i  

n u n c a  e n t r ã o  e m  c o m m e r c i o  ; e ,  c o m o  os h o m e n s  

d o  p a iz  sã o  t a m b é m  c o n h e c e d o r e s  n ’esse  g e n e r o ,  

o s  c u r io s o s  os c o m p r ã o  a l i  m e s m o , e  r a r a s  v ezes  

c o n s e n t e m  e m  c e d ê l-o s  p a r a  fó r a  d a  p r o v in c ia .

P o u c o s  c a v a l lo s  são  s u b m e t t i d o s  á c a s t r a ç ã o ,  e  

n ’ isso  o R i o - G r a n d e n s e  o b r a  e m  c o n f o r m i d a d e  

c o m  a  e x p e r ie n c ia  e  c o m  o  r a c io c in io  ; p o i s , se , 

p e la s  c i r c u m s t a n c i a s  lo c a e s  , o c a v a l lo  h e  f r a c o  , 

p a r a  q u e  fa z e r - lh e  s o f fr e r  h u m a  o p e r a ç ã o  q u e  

d e g r a d a  o i n d i v i d u o  e a b a t e  a in d a  m a is  s e u  v ig o r  

n a t u r a l ?  P o r é m ,  d a  e sc a sse z  d o s  c a v a l lo s  c a p õ e s ,  

c o m o  d a  d e b i l id a d e  g e r a l  d a  e s p e c ie ,  r e s u l t a  h u ­

m a  c o n s e q u ê n c ia  c u j o  eíFeito se n o ta  e m  t o d a  a 

p r o v in c ia  , q u e  h c  o  p o u c o  u s o  q u e  se ía z  d a s  

c g u a s  e  o d e s p r e z o  q u e  se m a n ife s ta  p a r a  e lla s .
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E m  18 20  , c o m p r a v ã o - s e  , n a s  -cstan cias  cio S t i l , 

m a n a d a s  in te ir a s  d e  c g u a s  a 100 reis  p o r  c a b e ç a ,  

c o m  a u n ic a  c o n d iç ã o  d e  as m a n d a r  a p a n h a r : 

t o d a v ia  , c o m p r e b e n d e m o s  o in c o n v e n i e n t e  q u e  

h a v e r ia  e m  in t r o d u z i r e m - s e  é g u a s  e m  c a v a l h a d a s  

d e  G a r a n h õ e s ;  m a s  n ã o  p o d e m o s  a p p r o v a l '  o 

p r e j u iz o  q u e  p r o h i h c  o  e m p r e g o  d a s  é g u a s  c o m o  

b e s ta s  d e  m o n t a r ia  o u  d e  c a r g a  , o u  m e s m o  e m  

c a v a lh a d a s  s e p a r a d a s ; p e lo  m e n o s ,  n o ssa  p r o p r ia  

e x p e r ie n c ia  se a c h a  e m  o p p o s iç ã o  d ir e c t a  c o m  a 

o p in iã o  q u e  p r e t e n d e  n e g a r - l h e s  su íT ic ie n te  a p t i ­

d ã o .  F o m o s  le v a d o  p o r  h u m a  e g u a  d e s d e  a c i ­

d a d e  d e  S . P a u l o  a té  as f r o n te ir a s  d o  R i o - G r a n d e ,  

a t r a v e s s a n d o  a G o r i t ib a  p o r  h u m  c a m i n h o  d e  200 

lé g u a s ,  ás vezes  b a s t a n t e  a s j ic r o ,  e e lla  c h e g o u  ao  

s e u  d e s t in o  se m  d a r  m o s t r a s  d e  e x c e s s iv a m e n t e  

f a t i g a d a ;  a c h á m o s - l h e  m a is  d o c i l id a d e ,  m a is  p r u ­

d ê n c ia  e  ta n ta  s e g u r a n ç a  e m  s u a  m a r c h a  c o m o  

n a s  m o n t a r ia s  p r e fe r id a s .  O  A r a b e  d o  d e s e r to  

e s t im a  s o b r e t u d o  a s u a  e g u a ;  ás v e ze s  v e n d e  ao  

e u r o p e o  o c a v a l lo  q u e  a n d a  p a s t a n d o  o  c a p i m  

a m a r c l la d o  d e  s u a s  a r c a s ;  m a s  a s u a  e g u a ,  q u e  

r e c e b e  a c e v a d a  n a  s u a  m ã o  , q u e  h a b i t a  a s u a  

te n d a  e m  c o m p a n h i a  d e  s e u s  f i lh o s  , e q u e  , d e ­

b a ix o  d e  s e u  d o n o  , n u n c a  p e r m it t i r a  a o  in im ig o  

d e  o  a lc a n ç a r  , n e m  á p r e s a  d e  l h e  e s c a p a r ;  só  a 

m o r t e  p ó d e  s e p a r a - lo  d ’e l la .

D o s  d e t r im e n to s  d o  a n im a l  m o r t o  , p o u c o s  h a
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q u e  s ir v ã o  d e  a l i m e n l o  á in d u s t r ia  l o c a l ,  b e m  q u e  

s e jã o  im m e n s o s  os r e c u r s o s  q u e  as a rte s  d e  f a b r i ­

c a ç ã o  p o d e r i ã o  t ir a r  d ’e lles  ; a p e n a s  , e m  v á r io s  

t e m p o s ,  l e v a n t á r ã o - s e  a l g u m a s  fa b r ic a s  p e q u e n a s  

d e  v e la s  e d e  c o l la  e m  q u e  se u t i l i s a v ã o  o  s e b o  e 

as  p a r te s  g e la t in o s a s  d o s  a n im a e s  q u e  a c a b a v ã o  

n a s  c h a r q i ie a d a s .  C o m t u d o ,  a p e s a r  d a  a b u n d a n -  

c ia  e b a r a t e z a  d a s  m a té r ia s  p r i m a s , esses e s t a b e ­

le c im e n t o s  n ã o  p r o s p e r a r ã o ;  se rá  p o r  fa lta  d e  o r ­

d e m  o u  d e  p e r ic ia  n o s  e m p r e h e n d e d o r e s ?  O  c o ­

n h e c i m e n t o  a d q u i r i d o  d o  e s ta d o  d a s  c o u s a s  n a  

p r o v in c ia  n ã o  d e ix a  s e m  f u n d a m e n t o s  essa  u l t i ­

m a  s u p p o s iç ã o .

O  c o u r o ,  t a n t o  d o  g a d o  v a c c u m  c o m o  d o  g a d o  

m u a r  e c a v a l la r ,  r e c e b e  n o  R i o - G r a n d e  a p p l i c a -  

ç õ e s  d e s c o n h e c id a s  o u  d e s p r e z a d a s  e m  o u t r a s  

p a r t e s ;  já f iz e m o s  v e r  c o m o  h u m  p e d a ç o  d e  c o u r o  

fo r n e c e  a o  p e ã o  os m e io s  d e  f a b r ic a r  to d a s  as p e ­

c a s  d o  a r r e io  d e  se u  c a v a l lo ,  e m u i t a s  vezes  o v i -  

m o s  n ’essa  o c c u p a ç ã o  , s e r v in d o - lh e  d e  oíTicina e 

d e  in s t r u m e n t o  o t r o n c o  s e c c o  d e  q u a l q u e r  a r v o r e ,  

o u  s u a s  r a m if ic a ç õ e s ,  r e c o r t a d a  d e  e n t a lh a s  p e la s  

q u a e s  p a s s a v ã o  e r e p a s s a v ã o  as g iia s c a s  a te  a d q u i ­

r i r e m  h u m a  s o r te  d e  s u r r a m e n t o  e m  q u e  se c o m ­

b in a  a  f ir m e z a  c o m  a í le x ib i l id a d e .  O  c o u r o  d e s ­

fe ito  e m  c o r r é a s  c o m p r i d a s  e  f in a s ,  e n t r e la ç a d a s ,
tf

d á  o la ç o  j  e as m e s m a s  c o r r é a s  m a is  c u r t a s  se r­

v e m  p a r a  a m a r r a r  e p r o m p l i f i c a r  as b o la s . A l g u n s

M
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c u r io s o s  s a b e m  m e s m o  u r d i r  c o m  e l la s ,  c o m  g o s t o  

e  p a c iê n c ia ,  c a b o s  d e  c h i c o t e s  e r e b e n q u e s :  o b r a  

d e  e x q u is i t a  d e l ic a d e z a  , m ó r m e n t e  q u a n d o  e s tá  

m e s c la d a  d e  f r a g m e n t o s  c o l o r id o s  d e  p e n n a s  d e  

a v e s tr u z .

C o m  o  c o u r o  a p p a r e lh ã o - s e  e m b a r c a ç õ e s  e  a té  

se fa z e m  e m b a r c a ç õ e s  in te ir a s  : o  p elo ta s^  e s p e c ie  

d e  c a n o a  d e  q u e  se s e r v e m  n o  S u l  p a r a  p a s s a r  os 

r io s  q u e  n ã o  são  v a d e a v e is  , n ã o  h e  s e n ã o  h u m  

c o u r o  in t e ir o  d e  n o v i lh o  o u  d e  t o u r o  , o  q u a l  se 

d o b r a  d e  to d o s  os  la d o s  d e  m o d o  q u e  f o r m a  h u ­

m a  c o n c a v i d a d e  e s p h e r ic a  m a n t id a  a b e r t a  p o r  

h u m  p e d a ç o  d e  p á o  t r a n s v e r s a l  ; n e s t e  e s ta d o  , 

e m b a r c a - s e  n ’e l le  a b a g a g e m  p r i m e ir a m e n t e ,  q u e  

se p õ e  n o  f u n d o  c o m o  l a s t r o , e p o r  c im a  d a  b a ­

g a g e m  v a i o  v ia j a n t e ,o r d i n a r ia m e n  t e m í  p a r a  o c e o r *  

r e r  a q u a l q u e r  s in is tro .  O  v ia ja n t e ,  n ’essa  p o s i ç ã o ,  

s e g u r a  n ’ h u m a  m ã o  a s r e d e a s  d o c a v a l l o  q u e  p a ssa  

a n a d o ,  e  c o m  a o u t r a  m ã o  p e g a  n a  e x t r e m id a d e  

d e  h u m  la ç o  q u e  o c o n d u c t o r ,  q u e  v a i  n a d a n d o  

a d ia n t e ,  le v a  n o s  d e n te s ,  p a r a ,  d e s s e  m o d o ,  p u ­

x a r  t u d o  p a r a  a m a r g e m  o p p o s t a .  A  h a b i l id a d e  

d o  p a s s a g e ir o  c o n s is t e  e m  c o n s e r v a r  o  e q u i l i b r i o  

d ’a q u e l l a  f r a c a  m a q u i n a ,  a p e s a r  d a  a g i t a ç ã o  q u e  

r e c e b e  d o s  m o v im e n t o s  d o  c o n d u c t o r  e  d o  c a -  

v a llo .  P o u c o  se u s a  a g o r a  d e  p e lo ta s  n o s  r io s  i n ­

te r io r e s  d a  p r o v í n c i a  d o  R i o - G r a n d e  , e x c e p t o  ás 

v ezes  p a r a  p a s s a r  e n x u t o s  os v e s t id o s  o u  q u a l q u e r
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c a r g a  p r e c io s a  ; o  m a is  u s u a l  h e  p a ssa rrse "  a  c a -  

v a l lo ,  m a s  n á o  h e  isso  m e n o s  p e r ig o s o .

0  d e s p o jo  d o  a n im a l  v iv o  c o n s t a  d a  lã  e  a l g u ­

m a s  v e ze s  d a s  c l in a s ,  p o is  o  p e ã o  n ã o  e s p e r a  s e m ­

p r e  q u e  o  a n im a l  s e ja  m o r t o  p a r a  lh e  c o r t a r  o  

r a b o  e  v e n d e - lo .  A  c l in a  n ã o  se b e n e f ic ia  n o  p a iz ;  

a  t o t a l id a d e  d  e lla  se e n t r e g a  á e x p o r t a ç ã o .  N ã o  

s u c c é d é  a s s im  c o m  a l ã ;  p o u c a  se v e n d e  p a r a  f o r a  

d a  p r o v i n c i a ,  o n d e  f ic a  a m a io r  p a r t e  p a r a  ser  

c o n v e r t i d a  p e la  in d u s t r ia  lo c a l  e m  v á r io s  te c id o s  

q u e  lá  a c h ã o  r a p i d a  e  s e g u r a  e x t r a c ç ã o .  I n d e p e n -  

d e n t e m e n t e  d a s  c h e r g a s  e c in ja s ,  d e  q u e  já  fa l lá -  

m o s ,  e  e m  q u e  m ã o s  h a b i l id o s a s  la v r á o  b o r d a d o s  

t ã o  r i c o s  e  t ã o  p r o c u r a d o s  , e x is t e m  n o  p a iz  t e a ­

re s  m a is  s im p l i c e s ,  e  d ’e lles  p r o c e d e m ,  e n t r ’o u t r a s  

e x h i b i ç õ e s  d e  m e n o r  c o n s i d e r a ç ã o , os p o n x e s  d i ­

to s  d e  M o s ta r d a s  , d o  n o m e  d o  t e r r i t ó r io  d ’o n d e  

s ä h e  a  m a i o r  p o r ç ã o  ; esses  p o n x e s ,  q u e  n ã o  p a s -  

são  d e  h u m a  c o b e r t u r a  d e  lã g r o s s e ir a  a b e r t a  n o  

m e i o  , são  f a b r ic a d o s  c o m  a lã  p r e p a r a d a  e  f ia d a  

n o  s e u  e s t a d o  n a t u r a l  , is to  h e   ̂ s e m  a d d iç ã o  d e  

c ô r  e s t r a n g e ir a ;  s e r v e m  p a r a  os e s c r a v o s  d o  p a iz ,  

e  g o z ã o ,  t a n t o  p o r  s u a  fo r ta le z a  c o m o  p e la  m o d i ­

c i d a d e  d o  p r e ç o  , d e  h ü i n a  p r e fe r e n c ia  m e r e c id a  

s o b r e  os te c id o s  id ê n t ic o s  im p o r t a d o s  d e  fó r a .

D e p o is  d o s  p r o d u e t o s  a n im a e s ,  h e  s a b id o ,  p e ­

la s  d e s c r ip ç õ e s  a n t e c e d e n t e s ,  q u e  a in d u s t r ia  t e m  

p o u c o  q u e  fa ze r  n o  p a iz  c o m  o s  p r o d u e t o s  d o

21
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t e r r i to r io .  T a m b e m  , se e x c e p t u a r m o s  a  h e r v a -  

m a t t e ,  que a in d a  se e s t á  p r e p a r a n d o  p e lo  m e t h o d o  

im p e r f e i t o  d a  s e lv a g e m  i n d u s t r i a  d o s  í n d i o s  d a s  

a n t ig a s  M issõ e s  , i n d u s t r i a  e s t a c io n a r ia  q u e  , e m  

p c r t ó  d e  5  s é c u lo s  , n ã o  fez  q u a s i  p r o g r e s s o s  a l - ,  

g u n s ,  e  q u e  a g u e r r a  t e m  n e c e s s a r ia m e n t e  t o r n a ­

d o  m o r o s a  e ,  p a r a  a s s im  d iz e r ,  n u l l a ,  p o u c o  p e s o  

p o d e m  fa ze r  n a  b a l a n ç a  e c o n o m i c a  d a  p r o v in c ia  

a l g u n s  < jueijos  fr e s c o s  q u e  se  a p r o m p t ã o  c m  v á ­

r io s  l u g a r e s ,  e  q u e  e s tã o  l o n g e  p o r  o r a  d e  p o d e r  

c o n c o r r e r  c o m  os  q u e  s a b e m  d a s  o u t r a s  p r o v i n ­

d a s  , m ó r m e n t e  d a  p r o v i n d a  d e  M in a s ;  n e m  o s  

p e c e g o s  s e c c o s  a o  so l e  a o  v e n t o ,  d e p o is  d e  se lh e s  

t i r a r  o  c a r o ç o ,  o u  d is p o s t o s  e m  a r ig o n e s ,  e s p e c ie  

d e  d is c o  p e s a d o  f o r m a d o  d a  a g g r e g a ç ã o  d e  i n f i n i ­

ta s  c o r r ê a s  d o s  m e s m o s  p e c e g o s  s e c c o s .

C o m t u d o  , s e r ia  in j u s t i ç a  a b a n d o n a r m o s  e s te  

a s s u m p t o  s e m  l e m b r a r m o s  q u e  n ’ h u m  c a n t o  r e ­

m o t o  d a  p r o v i n d a  , n o s  m a t t o s  d o  R i o  T a q u a r y ,  

t e m  p e n e t r a d o  h u m  r a m o  d e  i n d u s t r i a  q u e  p o u ­

c o s  p r o g r e s s o s  t e m  fe ito  e m  p a r t e s  m a is  n o tá v e is  

d o  B r a z i l  , b e m  q u e  s u m m a m e n t e  u t i l  p a r a  d e s ­

c o r t in a r ,  c o m  o r d e m  e  e c o n o m i a ,  o s  m a t t o s  s u p e ­

r a b u n d a n t e s  d a  te r r a  ; j á  fa z  t e m p o  q u e  n a q u e l l e  

s it io  u s ã o  d e  m a q u i n a s  d e  s e r r a r ,  c o m  q u e  o s  h a ­

b i t a n t e s  t e m  a d ia n t a d o  b a s t a n t e  s u a s  e x p o r t a ­

ç õ e s .

P a r a  se te r  h u m a  id é a  a p p r o x i m a d a  d o  c o m -
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m e r c io  d o  R i o - G r a n d e  e  d e  s u a  i m p o r t a n c i a ,  d e v e -  

se  e s t a b e le c e r  p o r  b a s e  q u e  o  g a d o  q u e  se  m a l a  

a n n u a l m e n t e  n a s  c h a r q u e a d a s  d o  p a i z , s o b e  , se  

n ã o  e x c e d e ,  a  4 o o , o o o  c a b e ç a s ,  m a is  o u  m e n o s .

C a d a  c a b e ç a  p ó d e  d a r ,  t e r m o  m e d io ,  d e  4  a  5 
a r r o b a s  d e  c a r n e  s e c c a ;  s e r ia  e n t ã o  1 ,8 0 0 ,0 0 0  

a r r o b a s  d e  c a r n e  , m a is  o u  m e n o s  , q u e  se f a b r i­

c a r i a  t o d o s  os  a n n o s  p a r a  a  e x p o r t a ç ã o  fó r a  d a  

p r o v in c ia  , i n d e p e n d e n t e  d e  4 o o , o o o  c o u r o s  , d o  

s e b o ,  d a  g r a x a ,  d a s  l in g u a s ,  d o  c a b e l lo ,  d a s  u n h a s  

e  d a s  c o s t e l la s  q u e  se c o n s o m e m  e m  p a r t e  n o  

p a iz .

A  p r o v in c ia  r e c e b e  e m  t r o c o  n u m e r á r i o , e  s ó ­

m e n t e  n u m e r á r i o ,  s a lv o  h u m  s a ld o  c o m p a r a t i v a ­

m e n t e  m u i t o  d i m i n u t o  , e m  s a l , f u m o  , a s s u c a r ,  

c a f é ,  a r r o z ,  a g u a r d e n t e ,  v i n h o ,  a ze ite  e  fa z e n d a s  

m a n u f a c t u r a d a s .

P r e c is o  h e  a j u n t a r  a o  h a v e r  d a  p r o v in c ia  as 

e x p o r t a ç õ e s  p o r  t e r r a ,  c o n s t a n d o ,  a n n o c o m m u m , ,  

d e  10 a 12 ,0 0 0  c a b e ç a s  d e  g a d o  q u e  s e g u e m  

p a r a  S a n t a  G a t h a r in a  e  C o r i t i b a ;  12  a  i 5 , o o o  

m u l a s  e  4 a  5 ,0 0 0  c a v a l lo s  , o b je c t o s  e stes  p e lo s  

q u a c s  n ã o  r e c e b e  s e n ã o  e s p e c ie s  m c t a l l i c a s .

A  n a v e g a ç ã o  in t e r io r  d a  p r o v in c ia  h e  feita* p o r  

100 a  12 0  h ia te s  d e  3 o a  70 t o n e l a d a s ;  p o r  essas 

e m b a r c a ç õ e s  h e  q u e  os  p r o d u e t o s  d o  p a iz  s ã o  

c o n d u z id o s  a o  p o r t o  d o  R i o - G r a n d e  o u  d e  P o r t o  

A l e g r e ; p e la s  m e s m a s ,  os  o b je c t o s  d o  i m p o r t a ç ã o  '
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\ ã o  s c  r e p a r t i r  s o b r e  t o d o s  os  p o n t o s  d o  t e r r i t ó ­

r io  a c c e s s iv e is  á n a v e g a ç ã o  e s p e c ia l .

S a h e m  e  e n t r ã o ,  t o d o s  o s  a n n o s ,  p e la  b a r r a  á o  

R i o  G r a n d e ,  a 5 o a  280 b a r c o s  m a io r e s  , c a r r e g a ­

d o s  d o s  p r o d u e t o s  d a  p r o v in c ia  o u  d o s  e ffe ito s  

d e s t in a d o s  a  s u p p r i r  s u a s  p r e c i s õ e s :  d e s s e s  b a r ­

c o s  , 200 , m a is  o u  m e n o s ,  p e r t e n c e m  a o s  n e g o ­

c ia n t e s  d a  p r o v i n c i a ,  c o m o  d o n o s  o u  p e lo  m e n o s  

c o m o  in t e r e s s a d o s ;  os  o u t r o s  sã o  d e  p r o p r i e d a d e  

e s t r a n g e ir a ,  p o is  h e  e s p e c t á c u lo  o r d in á r io  v e r  tre -  

m o l a r  n o  p o r t o  d o  R i o - G r a n d e , e n t r e  a s  b a n d e i ­

r a s  b r a z i le i r a  e  p o r t u g u e z a ,  os b a n d e ir a s  f r a n c e z a ,  

in g le z a ,  a m e r ic a n a ,  i ta l ia n a  e  a t é  d a s  c id a d e s  A n -  

s e a lic a s ;  c o m o  o  h a v e m o s  p r e s e n c ia d o .

A s  e m b a r c a ç õ e s  q u e  r e c e b e  o  p o r t o  d o  P^io- 

G r a n d e  p o d e m  c h e g a r ,  q u e r e n d o ,  a t é  P o r t o  A l e ­

g r e ,  d e b a ix o  d a  d i r e c ç ã o  d e  h u m  p i lo t o  d o  p a i z ;  

p e r c o r r é m o s  e ssa  d is t a n c ia  n  h u m  b r i g u e  p o r t u -  

e u c z  d e  2 6 0  t o n e la d a s  ; t o d a v ia ,  a  m a io r  p a r t e  d o s  

n a v io s  d e  c a r g a  c o s t u i n ã o  f ic a r  n o s  p o r t o s  d o  b u l .  

H o j e  e m  d ia  , esses  p o r t o s  são  m e l h o r e s  d o  q u e  

n u n c a  , p o i s q u e  a s  e m b a r c a ç õ e s  p o d e m  c h e g a r  

p a r a  c a r r e g a r  e  d e s c a r r e g a r  a t é  0 a n c o r a d o u r o  d a  

v i l la  d e  S .  P e d r o  d o  S u l ,  o  q u e  o u t r o r a  e r a  i m ­

p r a t i c á v e l  p a r a  o u t r a s  e m b a r c a ç õ e s  q u e  n ã o  f o s ­

s e m  h ia te s .  J á  f i z e m o s  v e r  q u e  os  n e g o c ia n t e s  d o  

p a iz  m o s t r á r ã o - s e  tã o  p r o g r e s s iv o s  n a s  s u a s  id é a s  

como e m  seu c o m m e r c i o ;  h u m a  v o n t a d e  f i r m e  ,





CAPITULO TEPGEIRO.

DA POPULAÇACX.
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Como em todas as mais partes das duas Ame­
ricas , a população da provincia do Rio-Grandc
de S. Pedi o do Sul se divide em duas seccões»

distinctas : a população livre, predominante pelo 
numero e pela perfeição intellectual, c a popula­
ção escrava, composta de Africanos proletários e 
trabalhadores , ou de seus descendentes na mes­
ma condicão social.»

A população livre admitte ainda outra subdi­
visão: huma , dos individuos em que circula a 
sangue europeo , seja qual for o canto do velho 
hemispherio que os vira nascer a elles ou a seus 
pais; a outra , dos homens de quem a terra do 
novo mundo he a patria primordial, isto he, dos 
indigenas.

Tal he geralmente a distribuição da população 
em todo o Brazil; mas a provincia do Rio-Grande

i|,
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ofTerece ainda a esse respeito huma anomalia bem 
digna de se notar : he a existência de huma na­
ção mixta, intercalada entre as populações origi­
narias e que pertence á raça livre , menos ainda 
por sua extracçâo, do que pela possessão imme­
morial de huma liberdade indefinita que as leis 
das sociedades visinhas podem difficilmente re­
frear; dizemos nação, por ter essa associação ex­
cepcional, moral, costumes e gostos sid-generis ;  
entendemos fallar dos Gaúchos: expressão local a 
que não pretendemos dar accepçâo nenhuma 
desfavorável; a esses homens consagraremos al­
gumas linhas separadas. Occupar-nos-hemos, em 
primeiro lugar, dos descendentes das populações 
europeas.

Em 1719, 3o homens, sahidos da villa da La­
guna , sob o mando de João de Magalhães, che­
garão á provincia do Rio-Grande , então despo­
voada e sómente percorrida periodicamente pelos 
índios das Missões do Uruguay, e forão esses 03 

primeiros povoadores da provincia ; todavia, pa­
rece que a colonia que estabelecerão não passou 
da planicie que se estende da Serra Geral até a 
parte septentrional da Lagoa dos Patos. Mais tar­
de, em 1 7 3 5 , os Paulistas, que já no século XVII 
tinhão, em suas expedições longiquas, reconhe­
cido e atravessado os desertos a 0 . do Rio-Grande, 
apresentárão-sc em corpo armado , capitaneados

1 ..



— 16S —

por Manoel Dias da Silva, nos campos denomina­
dos da Vaccaria, e tomárão posse d’elles. Emfim, 
em 17^7  , o brigadeiro José da Silva Paes , que­
rendo prevenir os Hespanhóes na occupação mi­
litar do paiz , e procurando inutilmente entrar 
por mar pela embocadura ainda pouco conheci­
da do Rio-Grande , teve a affouteza de se lançar 
na praia do Sul com 200 homens, a maior parte 
de cavallaria da provincia de Minas-Geraes: á re­
solução d’esse chefe intrépido deu enláo a coroa 
de Portugal o senhorio das campinas meridionaes, 
isto he, da parle hoje a mais importante da pro­
vincia.

Taes forão os primeiros habitantes da provincia 
do Rio-Grande: alguns emigrados dos Açores, ir­
mãos d’aquelles que forão mandados pela corte 
de Lisboa a rotear a ilha de S. Calharina e as terras 
visinhas, alguns Paulistas e alguns Mineiros. E , 
sendo assim , he natural que o caracter nacional 
se tivesse formado das qualidades que mais emi­
nentemente distinguem os povos que fornecêrão 
seu contingente á nova população; por isso he que 
no Rio-Grandense se póde notar, com as inclina­
ções activas e laboriosas dos llhéos , a generosi­
dade, a franqueza, os gostos aventurosos e marr 
ciaes dos Paulistas e dos Mineiros , ambos filhos 
dos mesmos pais.

lluma cousa todavia differencea notavelmente
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o ïlio*Grandcnse dos oiilros ramos do tronco a 
que pertence , e vem a ser a especie de alliança 
que tem contrahida com o cavallo, e eni virtude 
da quai o cavallo he feito auxiliar indispensável 
da vida do homem, e cooperador assiduo de quasi 
todos os seus movimentos ; na verdade, a mesma 
propensão se descobre em toda a familia Paulis­
tana , porém não em gráo tão subido. O Rio- 
Grandense folga de percorrer suas immensas pla- 
nicies sempre a cavallo; o Paulista be também 
cavalleiro , e bom cavalleiro , mas seus babitos 
desafião o cansaço de todas as fôrmas , e facil­
mente se conhece que são os mesmos homens 
cuja constância e intrepidez submetterão ás suas 
investigações todas as regiões da America do Sul> 
desde o Atlântico até a grande Cordilheira do 
Perú, deixando a pé suas moradas e voltando a 
ellas do mesmo modo, pois outra maneira de an­
dar não permittião nem os mattos que tinhão de 
romper, nem os morros que precisavão trepar.

A predilecção que manifesta o Rio-Grandense 
por seu cavallo não se limita a admitti-lo como 
companheiro inseparável; elle se occupa também 
cm adorna-lo , como já o mostrámos , com toda 
a riqueza ao alcance do dono; muitas vezes , a 

^posição social do habitante do campo do Rio- 
Grande não se revela senão pelo luxo do cavallo:
emquanto a prata reluz de todas as partes do jaez,

22
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o cavalleiro negligentemente assentado no lombi- 
Ifio, especie de sella complicada a que pertencem 
também as xergas e cinjas dispendiosas de que 
havemos fallado ; o cavalleiro, dizemos, apparece 
modestamente coberto de seu ponche de panno 
azul, forrado ordinariamente de baeta vermelha^ 
e por baixo d’elle levando humas calças e jaqueta 
do mesmo panno ou de fazenda de algodão , se­
gundo a estação.

O ponche he o vestido de obrigação para o B.io- 
Grandense ; he quasi vestido caracteristico, bem 
que se ache igualmente introduzido nos outros 
povos do Sul do Brazil, e particularmente entre 
os Paulistas. Não se póde negar que , pondo de 
parte a tosca singeleza de sua forma, que nada tem 
de vistosa, o ponche he o trajo que mais convém 
aos individuos nomades por profissão ou por 
obrigação momentânea, como os viajantes. Não só­
mente elle defende o homem do frio e da chuva, 
mas , em campanha , o ponche estendido sobre 
quatro estacas improvisa , no meio dos campos 
ou dos mattos , huma barraca espontânea aonde 
o dono póde se recolher para dormir abrigado 
das intempéries da noite , como nós o experimen­
támos muitissimas vezes.

Debaixo do ponche, as armas do cavalleiro es­
tão seguras e preservadas da humidade que póde 
prejudica-las; pois he caso mui raro ou nunca

ifi
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visto que o Rio-Graiidense se ponha a caminho 
sem ser armado; e o mesmo luxo que consagra 
ao seu cavallo, elle o applica também ás suas ar­
mas, dando todavia a preferencia á boa qualida­
de sobre a riqueza; o Rio-Grandense em marcha 
leva ordinariamente comsigo huma clavina amar­
rada no arção da sella, e ás vezes passada debaixo 
da coxa direita ; pendura a seu lado huma espa­
da cujos cópos são de prata, e cujo talabarte se­
gura atraz hum par de pistolas; na bota direita, 
traz huma faca de cabo de prata , mettida em 
bainha também de prata.

Independente d essas armas, communs, em to­
talidade ou em parte, aos militares de todos os 
paizes , o Rio-Grandense traz comsigo duas ar­
mas auxiliares que lhe são peculiares , e que sú- 
mente os homens d’esta parte da America sabem 
manejar com habilidade; queremos fallar do laçô  
e das bolas.

0 laço , corda comprida de couro entrançado-, 
já bastante conhecido’ para não nos determos 
n’huma descripção especial , he arma de summa 
utilidade para os homens do Rio-Grande, e elles 
sabem se servir delia com espantosa dexteridade: 
como arma de guerra, propria a hostilisar o ini­
migo , pouca serventia tem; mas para subjugar, 
na immensidade dos pampas , o gado , o cavallo 
solto , não ha nada que possa supprir o laço :

Pâ
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com o laço , nunca falta ao Rio-Grandense nem 
comer, nem meios do caminhar. Todavia, talvez 
não seja inútil observar que o laço não he arma 
pertencente exclusivamente á moderna população 
do Rio-Grande; os primeiros povoadores a toma­
rão dos indigenas ; e de quem a receberião estes? 
Thevenot encontrou o laço entre os povos da ín­
dia, e o padre Verbiest o vio nas mãos dos guer­
reiros da grande Tartaria.

As bolas  ̂ compostas de 1res pedras ligadas se­
paradamente no escroto de algum quadrúpede , 
e amarradas cada huma na ponta de huma 
guasca de certo comprimento , são mais pro- 
,prias dos povos americanos , e parecem também 
ser herdadas dos iudigenas: he arma mais terri- 
vel e dcstruidora que o laço. O cavalleiro que , 
depois de ter enroscado as guascas , segurando 
huma das bolas na mão , imprime ás outras hum 
movimento de rotação por cima' da cabeça 
e larga-as repentinamente pela tangente , pode 
á sua vontade lançar a morte ou o captiveiro , 
segundo se dirigir á cabeça ou aos pcs da 
presa.

Ao geito e á dextreza que se adquire por huma 
educação gymnastica que principia , para assim 
dizer, com a vida, o Rio-Grandense ajunta a for­
ça physica , com que o dotou a natureza, e que 
conservão e aperfeiçoão seus hábitos loca es e a
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salutar inQuencia de seu clima. O homem do 
Rio-Grande he geralmente alto , robusto , bem 
apessoado , e suas feições viris nada perdem por 
serem quasi sempre acompanhadas de huma cor 
alva, que faz sobresahir a preta capiUaria e o 
avermelhado das faces , assemelhando-se assim 
á primeira vista , aos habitantes das regiões
montuosas do centro da França.

Tal hc o Rio-Grandense nas suas perepma- 
cões ou na vida dos campos ; mas , no meio das 
grandes povoações, o Rio-Grandense he outro, e 
apresenta-se com o aceio adequado á sua posi 
cão social : o luxo das grandes cidades tem acha­
do util auxiliar no bom gosto dos habitantes, e 
tem-se propagado, não cegamente, mas sim com 
judicioso critério que não admitte riqueza sem 
formas exquisitas; talvez mesmo que, cm relação 
á população e aos costumes , o luxo tenha feito 
mais progressos no Rio-Grande do que em outras 
partes do Brazil ; pelo menos , até estes tempos 
últimos, era hum dos canaes que, com mais avi­
dez, recebia a superabundância das modas e das 
outras exhibições fastosas da capital. A luta e 
clegancia que se estabelece nos salões servia para 
multiplicar as encommcndas, sem, por isso, ex­
cluir felizes innovações ,  ou , para melhor dizer, 
novas applicaçôes locaes em que as senhoras do 
paiz, tão ricas de perfeições physicas , mostravao
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que mais facilmente podião cilas emprestar suas 
graças ao luxo do que receber nada d’elle.

Os Rio*Grandenses gostão de reuniões e de di­
vertimentos collectivos , e, seja qual for o objecto 
do ajuntamento , musica , dança , espectáculos , 
jogos, n elles se depara a mais escrupulosa decên­
cia no meio da mais franca alegria. Seria huma 
grande raridade que , com essa propensíio , com 
essa pratica geral de communicações reciprocas , 
bum povo deixasse de exercer virtudes philan- 
tliropicas: e também, se da inspecção physica pas­
samos a indagações moraes, acharemos que, em 
these geral, o natural do llio-Grande se distingue, 
tanto por seu tacto social, como por seus costu­
mes benevolos.

A generosidade parece huma qualidade inhé­
rente ao solo. A’ porta da charqueada ou da es­
tancia existe hum sino , que he uso tocar-se nas 
horas da comida : serve elle para avisar o viajante 
vagando pelo campo, ou o desvalido da visinhan- 
ça, que póde se chegar á mesa do dono, que está 
se apromptando; e, com eífeito, assenta-se quem 
quer acessa mesa da hospitalidade. Nunca o dono 
repelle a ninguém , nem se quer pergunta-lhe 
quem hc ; por isso, poucos mendigos , o u , para 
melhor|dizer, nenhum se vé no Rio-Grande , a 
não ser, talvez, na capital, aonde o judicioso exer- 
cicio da caridade encontra mais diíficuldades :
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nas povoaçocs inferiores não ha mendigos nem 
póde haver. Qual he o charqueador que , inde­
pendente de franquear sua mesa a todos , tenha 
jamais recusado dar gratuitamente a carne que 
lhe mpnda pedir huma pobre viuva ? quem he , 
nos campos mais aíTastados dos centros da po­
pulação, que, matando huma vacca, não aban­
done á disposição dos visinhos e dos necessitados 
o excedente da fraca porção que julga poder 
conservar fresca para seu consumo ?

Poder-se-ia suppôr que a liberalidade do Rio- 
Grandense he o resultado da abastança, que pou­
co se importa com as demasias; mas muito 
longe estaria da realidade quem explicasse assim 
as obras da beneficencia local. Í\ão he sempre o 
supérfluo que dá o Rio-Grandense; ás vezes, he 
o necessário , quando acha em qualquer outro 
maior urgência de precisões; caracter especifico 
da verdadeira caridade , e que nós presenciámos 
muitas vezes em nossas excursões na provincia. 
Em geral, não ha calculo nem ostentação no bem 
que faz o Rio-Grandense; elie serve ao seu seme­
lhante , porque assim he seu costume , e esse he 
seu gosto; quantos individuos tem encetado a 
carreira do commercio, unicamente com o abono 
de hum charqueador ou de hum estancieiro? 
quantos outros se tem tirado de apertos com os 
auxilios que nobremente lhe prestárão esses ho-
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mens de coração grande? Se a fortuna vem aju­
dar sua bencfica intervenção, elles se pagão com 
a felicidade alheia ; se a sorte he contraria , elles 
perdem:, pois a sua palavra he inviolável (*).

Reina, entre os naturaes do Rio-Grande, hum 
espirito de nacionalidade siimmamente melindro­
so. No tempo da separação de Portugal, quando 
appareceu ali o protesto energico do digno pa- 
triarcha da independencia , vimo-los tão ufanos 
do glorioso nome de Brazileiros, que, em presen­
ça da exaltação que os dominava, os estrangeiros

(») A  familia dos Barcellos, no Rio-Grande, occupa hum lugar dis- 

lincto entre os homens dotados de disposições obsequiosas. Boaven- 
tura Rodrigues Barcellos, Cypriano Rodrigues Barcellos, por seus 
nobres procedimentos, deixárão, em particular, no coraçao do autor, 
a lembrança de huma bem fundada e inextinguivel gratidão ; entre 

os numerosos factos que a justificão , bastará citar hum só. Cypriano 
Rodrigues Barcellos tinha ficado responsável ao autor por huma 

quantia de huns 3:oooí>ooo de reis que lhe devia certo negociante da 

villa de Pelotas ; de Cypriano Rodrigues Barcellos não houve escrip- 

tura, não houve firma alguma; só a palavra , e a palavra dada na au­

sência de qualquer testemunha : o negociante desappareceu antes do 
vencimento da divida; mas, no dia d’esse vencimento, Cypriano Ro­

drigues Barcellos desonerou sua palavra, pagando a divida alheia, 

bem que tivesse a certeza de que para elle estava perdida para sem­
pre. Publica o autor este facto com tanto maior gosto , apesar de já 
ter decorrido não pouco tempo; porquanto, illudido por esse prece­
dente, vio-se depois esbulhado de seus teres, por havê-los confia­

do sobre palavra, e palavra escripta, a dous socios , filhos de outra 

provincia, sem rellectir na immensa distancia moral que havia entre 

huns Barcellos, cuja fortuna, independente das especulações polí­
ticas, creou-se assentada na pratica constante da boa fé e lisura com­

mercial, e dois insectos chupadores, nascidos na lama das revoluções.

ri:
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<q\ie se achavão no paiz precisávão de toda a sua 
prudência para evitar qualquer conflicto. Oxalá 
que essa susceptibilidade nacional se tivesse con­
servado em toda a sua extensão, em lugar de 
se estreitar nos limites do provincialisme ! Nascerá 
o sentimento da predilecção que o Rio-Gran- 
dense consagra ao seu paiz , do contacto das po­
pulações da lingua hespanhola que vivem em 
corpo de nação na sua visinhança, e da rivalidade 
que sempre tem subsistido entre esses povos li­
mitrophes? a ella talvez, isto he, a essa rivalida­
de, entretida pelo apaixonado patriotismo dos 
Rio-Grandenses , he que se deve a conservação 
integral do território e de sua existência politica, 
apesar de tantas e tão continuas guerras que o 
tem assolado, e da conformidade de vida, de há­
bitos e de gostos que podia operar a fusão de to­
dos esses povos.

A posição topographica do Rio-Grandense 
tem-o de continuo conservado com as armas na 
mão desde o principio da colonisação, e o tem 
constituido em estado de guerra quasi permanen­
te, pois que até hoje a paz não tem sido para elle, 
em tempo algum, senão hum armisticio mais ou 
menos duradouro. D’ahi devia necessariamente 
seguir-se a introducção de costumes bellicos a 
que alguns successes, obtidos nas guerras prece­
dentes, accrescenlarão certa opinião de siiperio-.
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ridade individual qiie harmonisa com as predi­
lecções patrióticas de que acabamos de fallar : 6 
certo he que as guerilhas do Rio-Grande, empre­
gadas contra o estrangeiro nessas guerras, adqui­
rirão huma reputação de firmeza e de coragem 
que 0 inimigo mesmo não desconheceu. A cora­
gem do Rio-Grandense he fria e perseverante: 
acostumado desde a infanda a ver correr o san­
gue , a m o r t e c o m  suas fôrmas hediondas e a 
cada passo reproduzindo-se a seus olhos , já lhe 
não pôde causar espanto, assim como também a 
vida parece ter perdido alguma cousa de seu

preço.
Com essas disposições moraes , com a familia-

ridade das armas c a continuidade dos cspecta-, 
culos sanguinários que a cada passo fere a vista 
do Rio-Grandense, podia-se pensar que os homi- 
cidios são frequentes na provinda; todavia , não 
he assim, e a estatística dos tribunaes não revela, 
cm tempos ordinários, mais crimes no Rio-Gran­
de, e talvez menos, do que nas outras províncias do 
império, tomando por base o calculo da popula­
ção. O Rio-Grandense deixa-se difficilmente esti­
mular pelas questões de interesse que tantas con­
tendas suscitão cm outros lugares; poucas preci­
sões tem, e a sociedade a que pertence está orga- 

"nisada de tal fôrma que nunca essas precisões 
podem chegar a ponto de o levar ao crime : ex-
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cluida a necessidade  ̂restão então as excitações mo­
raes, e a este respeito cumpre observar que, aquel- 
le que quer viver amigo do Rio-Grandense, basta 
respeitar seu melindre , sua honra, suas affeirões, 
isto he, o que merece, em todas as partes, o res­
peito das pessoas cordatas; oíTendê-lo nesses sen­
tidos he expôr-se á sua vingança, e sua vingança 
he a morte. A certeza mesmo de tal resultado não 
he talvez indifferente para a conservação da or­
dem publica, pois que, quem tiver medo do cas­
tigo, abster-se-ha da offensa; c não ha nada mais 
facil. Debaixo d’este ponto de vista he que o duelo 
tem sido considerado como huma conveniência 
politica por alguns estadistas.

Além d’isso, devemos notar que a provincia do 
Rio-Grande , aberta de todos os lados por suas 
relações commerciaes , recebe continuadamente 
huma população addicional e ephemera forneci­
da, ou pelos negociantes e marinheiros que che- 
gão por mar, ou pelos partidos que vem do norte 
a comprar animaes , ou pelos peões que atraves- 
são o Uruguay ou as fronteiras do Estado Orien­
tal , por movimento espontâneo ou acompa­
nhando as manadas que de lá entrão no territorio 
da provincia; por essa circumstancia, injusto se­
ria attribuir*se exclusivamente aos filhos do Rio- 
Grande alguns excessos que ali se podem com- 
metterj quando a verdade lie que são quasi sem-

M
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pre aquelles excessos obras de estrangeiros. No 
tempo de nossa estada no paiz, ouvimos fallar de 
alguns assassínios ; mas as inquirições judiciarias 
fizerão constar que a mór parte d’esses at tentados 
tinhão sido perpetrados por pessoas que não per- 
tencião á provincia. He quasi impossivel que 
n’huma população tão extensa , tão espalhada , 
como a do Rio-Grande  ̂ não se introduzissem 
furtivamente alguns individuos que a prejudi- 
cão e compromettem ; seria mesmo exigencia 
fóra da razão quercr-se que a sociedade fosse ali 
mais perfeita , menos corrupta de que em qual­
quer outra situação; já he muito que não seja 
peior, e pelas restricções que agora acabamos de 
expender ter-se-ha a convicção de que, se fossem 
os habitantes menos francos, menos dados e hos­
pitaleiros , também serião menores as probabili­
dades de desordem.

Não se deve procurar, no estado actual da 
provincia, dados rectos sobre o caracter dos indi­
viduos ; os funestos acontecimentos politicos que 
armárão huma parte da população contra a ou­
tra constituem huma posição excepcional em que 
tudo he excessos e anomalias , e não se faz o re­
trato de ninguém n’hiim instante de paroxismo 
convulsivo. A guerra, em todos os tempos, entre 
todas as fracções da sociedade , he sempre o 
reinado da violência ; mas nas guerras de nação

il;' .1
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a nação, as massas somente são compromeltidas, 
e, ás vezes, os laços da amizade continiião á ligar 
os individiios; não siiccede porém assim nas guer­
ras civis: nestas as individualidades entráo na con­
tenda , as dissidências politicas] tornão-se inimi­
zades particulares , e não ha quasi neutralidade 
possivel para ninguém, nem em posição alguma; 
dahi , a deplorável aberração de consequências 
que reveste essas pendências fratricidas de mais 
crueldade, e, por conseguinte, de mais injustiças. 
Querendo apresentar hum typo normal, obri­
gámos a historia a retrogradar com nossas lem­
branças. Havemos delineado o Rio-Grandense 
com a physionomia que ostentava em circums- 
tancias anteriores , com a physionomia que não 
tardará a lhe restituir a paz tão desejável entre 
filhos da mesma m ãi, e tão necessária á prospe­
ridade do paiz a que todos pertencem.

Honrados habitantes do Rio-Grande 1 nós vos 
havemos retratado com as feições que em vós ti­
vemos oceasião de estudar: as recordações da 
gratidão não sobrepujárão a consciência dos fac­
tos. Entregues hoje ao desterro como nós, redu­
zidos pelos furores das discórdias civis a buscar 
em terra estrangeira o exercício das virtudes hos­
pitaleiras que tão pouco vos custava debaixo de 
vossos tectos hereditários , não temos nada que 
vos pedir, nada esperamos de vós senão vossa
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approvação. Temos a convicção de ter dito a ver­
dade sobre o caracter que vos distingue, e a ver­
dade nos dispensava de huma adulação tão 
longe de nossos gostos como de vossas necessi­
dades.

A população branca envolve na sua esphera de 
actividade os anteriores povoadores da terra iden­
tificados com ella, isto lie, os indígenas, vivendo 
ambos debaixo das mesmas leis, obedecendo aos 
mesmos costumes e partilhando ás vezes as mes­
mas paixões.

Das cinco nações indígenas que entre si repar- 
tião o território da província do Rio-Grande , no 
tempo da colonisaçâo , hoje não se depara senão 
com os Guaranis^ confinados na extensão do an­
tigo paiz das Missões, que já descrevemos.

Os Patos desapparecêrão , não deixando de si 
senão o nome que communicárão á grande lagoa 
no redor da qual habitavão.

Os Charruas que occupavão o Sul da provín­
cia desde a visinhança da Lagoa Mirim até o Pvio 
da Prata; os Minuanas , em cujo poder estava o 
terreno de 0 . até as margens do .Uruguay, aca- 
bárão nas fileiras de Artigas , em favor do qual 
tinhão pegado em armas; os diminutos restos 
d’aquellas duas nações passárão o Uruguay e se 
eslabelecêrão no paiz de Entre-Rios; todavia, al­
guns indivíduos talvez ficassem nos domínios de
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seus antepassados , incorporados com a popula­
ção local.

Os Goyanans que frequentavâo os campos da 
Vacearia, acima da serra, ainda existem nas mes­
mas paragens, escondidos nos extensos matos da 
visinhança , donde sahem inopinadamente para 
hostilisar os brancos, como já o fizemos ver no 
decurso de nossas descripções.

A nação guarani mesma não he representada 
ali senão por huma subdivisão a que os primei­
ros exploradores dêrão o nome de Tapes , e essa 
mesma tribu dos Tapes , que com o tempo dei­
xou substituir seu nome particular pelo appelli- 
do generico , não existe hoje senão reduzida a 
huma fracção de pouca importância em compa­
ração de sua exislencia anterior, pois os povos 
indigenas, pertencendo á grande confederação 
guarani , cobrião antigamente a parte oriental 
da America do S u l, até o Amazonas ao N. e até 
a embocadura da Madeira , a O. , seguindo no 
interior huma linha que, do Rio da Prata , 
procurava as aguas do Amazonas, passando pelas 
nascentes do Paraguay e atravessando a serra 
transversal que liga as duas cordilheiras do Brazil 
e do Peru.

Foi n esse estado que os achárão os padres da 
companhia , quando se introduzirão entrelles 
para chama-Ios á civilisação pela communicação

F
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dos dogmas do chrislianismo ; os cuidados d’esses 
actives missionários forão coroados de tantos 
successes, c[ue, desde i6o4> trinta e huma mis­
sões , mais ou menos povoadas, das quaes fazicão 
parte as sete missões que ainda sobrevivem des­
figuradas na margem esquerda do Uruguay, co- 
brião já o terreno banhado por este ultimo rio e 
o território atravessado pelo Paraná, entre o Uru­
guay e o Paraguay. Hum calculo , fundado em 
documentos, eleva o numero dos índios então 
reunidos n’essas Missões, de i 5o,ooo a 200,000 
almas ; Guthrie he manifestamente exagerado, 
quando suppõe a população das Missões com* 
posta, n’esse tempo, de 34o,000 familias, o que 
inculcaria hum total exhorbitante de 1,060,000 
pessoas.

Na época da expulsão dos jesuitas, essa grande 
aggregacão, formada por ŝuas exhortações e man­
tida pela confiança que soberão inspirar aos in- 
digenas , dissolveu-se quasi repentinamente ; a 
mor parte dos índios repudiou a civilisação ad­
quirida e voltou para os matos paternaes ; huma 
fraca porção , inhabil talvez ás fadigas da vida 
selvagem , continuou a habitar suas aldêas quasi 
desertas  ̂ sem nunca ter a esperança de achar, 
como dantes, novos proselytos para substituir os 
auzentes.

Um 1801, quando, pela [invasão dos Portugue-
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ïes , as Missões entrarão na cire um scrip cão do 
Brazil, d’onde não sahirão mais, a população lo­
cal estava já reduzida a menos de 20,000 indiví­
duos, e em i8i4 já tinha decahida deforma que • 
não chegava a 8,000.

A geração que occupa actualmcnte o território 
das Missões está longe e esquecida dos costumes 
vagabundos de seus pais ; aceitou de boa fé as 
maneiras e as obrigações da vida sedentária , e 
pertence hoje, por habito e por convicção, á com- 
munidade dos homens civilisados, especialmente 
depois da emancipação do Brazil e do estabeleci­
mento das instituições liberaes, em seguimento 
das quaes ella se acha admittida na grande fami- 
lia brazileira , com igualdade de administração e 
de direitos. Nas paginas antecedentes, dêmos al­
guns pormenores, tanto sobre o moral d’esse povo, 
reflexo de seu ensino primordial, como a respeito 
de suas qualidades physicas ; resta-nos dizer que, 
quer no meio de suas antigas redacções, quer em 
todas as mais partes da provincia aonde se espa­
lharão como aggregados aos estabelecimentos dos 
brancos , não ha homens mais seguros , mais 
quietos, mais inoífensiveis, e que, fóra da embria­
guez , vicio exotico que devem ao contagio euro- 
peo , sua attitude social he ás vezes a critica vi­
gente de nossa aperfeiçoada civilisação.

Quando , no meio d’cssa população docil, a
24
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reflexão se dirige sobre os precedentes, quem re­
cusará partilhar nossa opinião e dizer comnosco 
que a supprcssão das Missões ferio de golpe mor­
tal a civilisação dos indigenás  ̂ e a fez recuar de 
alguns séculos? Gradualmentc as conquistas da 
religião e da domesticidade ião se estendendo ; 
os índios , seduzidos pelo exemplo dos que ião 
adiante, vinhão por si mesmos apresentar sua 
cabeça ao jugo; hum futuro lizonjeiro se levan­
tava para o continente americano , e deixava ver 
a ordem politica abraçando successivamente to­
dos os povos errantes no interior do novo mundo: 
alguns homens de menos e o progresso parou ; 
seus antagonistas não souberão nem continuar, 
nem supprir sua obra : os índios desconfiados , 
privados dos guias de sua eleição no caminho in­
cognito em que estavão lançados , desviarão se e 
procurarão novos destinos; e , como já o temos 
dito, aquelles que, por sua posição ou seus gos­
tos , não se incorporarão ah mesmo u sociedades 
mais felizes, extinguirão , na solidão e na incú­
ria da vida selvagem a que voltárão, as luzes que 
tinhão recebido.

Hum acaso que bem estimámos nos pôz recen­
temente em contacto com huma tribu de índios 
evidentemente procedida d’aquella população re- 
fractaria que, na dissolução das Missões, se reti­
rou para os desertos de 0 . a procurar huma li-

•I
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berdade incompatível com as vontades soberanas 
que pretendião impôr-lhes novos senhores e vio­
lentar sua consciência.

Em 1837, apparecêrão nos matos do território 
da villa de Iguape , aonde habitavamos então , 
huns índios bravios cuja presença inopinada es­
pantou os pacíficos moradores d aquellas para­
gens : as communicações principiarão , como he 
costume , por hostilidades ; as balas e as frechas 
fizerão suas victimas de parte a parte ; a final 
acalmou-se a ira, e conseguio-se determinar os sel­
vagens a chegar até a villa, aonde forão recebidos 
com taes demonstrações de humanidade , que , 
em pouco tempo, dissiparão*se os receios e esta- 
beleceu-se perfeita harmonia entre os dous povos.

Os índios se demorarão pouco na villa; aíFei- 
ções arraigadas os chamávão aos matos e não tar- 
dárão a explorar os arredores para acharem si­
tuação mais conforme a seus hábitos ; o lugar de 
nossa residência estava , n’esse tempo  ̂ a pouca 
distancia da povoação , na margem de hum rio , 
debaixo de hum morro coberto de huma floresta 
virgem : este sitio teve para elles attraclivos de­
terminantes , e successivamente forão-se encami­
nhando para lá ; d’ah i, succedeu que , vivendo 
no meio d’esses filhos da natureza inculta, tivés­
semos toda a facilidade de estudar seu caracter, 
suas maneiras de viver, como também de inter-
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rogar, pouco a pouco, algumas de suas faculda­
des intellectuaes.

A medida que ião se familiarisando os índios 
comnosco, e com a linguagem portugueza, pode­
mos colher algumas indagações sobre seus prece­
dentes e seu estado de organisação especial: sou­
bemos então que os membros da tribu chama- 
váo-se Jaguanans; que tinhão emigrado das mar­
gens do Paraguay, dirigindo-se a O., aonde, por 
antigas tradições, devião achar o fim da terra, e 
que mais de 3o annos tinhão decorrido desde 
que principiarão sua viagem : o certo he que de 
todos os individuos que compunhão então a tribu, 
só restavão dous que tinhão visto o Paraguay , a 
saber: o Cacique e hum velho guerreiro , cheio 
de cicatrizes, chamado Sebastião.

Achámos, no seu regimen dietetico, a particu­
laridade de que não usavão de sal, o que podia 
provir, sem admiração nenhuma, da diíficuldade 
que experimentavão cm obtc-lo nas terras cen- 
traes que atravessavão , pois que a mesma absti­
nência se nota , pela mesma causa nos campos 
interiores do Rio-Grande; porem , mais maravi­
lhoso era ver que nem conhecião tão universal 
condimento, nem tinhão d’elle a menor tradição. 
OíTerecerão-nos o phenomeno , ainda mais notá­
vel, de hum povo que tinha ceremonias religiosas 
sem religião. Submettião as crianças a huma es-
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p ecic  de b ap tism o  , u n tan d o -lh cs  co m  saliva a 

testa  e o p e i t o ; p raticáv ão  a lgu m as solem nid ades 
m atrim o n iaes  ap p roxim ativ as das fu n cçoes e sp e - 

c iaes da igre ja  ca th o lica , e o sacerd o cio , em  a m ­
b o s os casos , era  exercid o  pelo  ca c iq u e  ou  pelo 
an cião  da tr ib u . T o d av ia , p o r  m ais pesquisas q u e  

fizessem os, n u n ca  p od em os a d q u irir  o m enor in ­

d icio  do cu lto  religioso a q u e  se referião  sem e­
lh a n te s  ap p aren cias de r i t o ; nossas p erg u n tas a 

resp eito  de h u m  E n te  S u p re m o  ficárão  sem  res­
p o sta , ex citan d o  h u m a  ad m iração  estú p id a q u e  

d en otava a m ais p erfe ita  ign orân cia  do a lto  a s­
su m p to  q u e  se tra tav a . D ebald e p ro n u n ciam o s o 

n om e de Deos em  lin gu a b ra z ilic a ; n em  o T iipao  
era  co n h ecid o  d ’elles. In ú til  seria aceresoen tar 
q u e  m enos ideas a in d a  tin h ão  em  relação  á im  

m orta lid ad e da alm a e á vida u lterio r.
C o m tu d o  , n e sse s  exercicios , ev id en tem en te 

p ied osos, não p od em os d escon h ecer os restos m u ­

tilad os de h u m a  relig ião antiga c u ja  fonte sagrada 
c  co n h ecim en to  in tim o  tin h ão-se  perdido no d e­

serto  , n a  auzencia dos d epositários da vérdade. 
P ersev erám os em  ver nos Jag u an an s  alguns des­
cend entes d’aqu elles prim eiros povoadores das 

M issões je su itica s , em igrad os na occasiao da c o n ­
q u ista  pela p o tên cia  s e c u la r ; corroborav a nossa 
h y p o th ese  o co stu m e em  q u e  estava aq u ella  gente 

dé se app ellid ar en tre  si de nom es ch ris tã o s , com o
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João, José, Sebastião, Maria, Anna, etc., e até 
mesmo a tradição que lhes tinha ensinado que a 
E. roncava o Oceano , servia para nos explicar a 
origem dos vestígios de semi-civilisação os qiiaes se 
observavão entrelles.

A liberdade indefinita da vida selvagem, e tal­
vez a superabundância das mulheres na tribu , 
os tinha feito polygamos ; porém , entrando a 
conhecer que a polygamia repugnava a nossa mo­
ral, cada hum d’elles não conservou senão huma 
mulher, continuando as outras na communidade 
a titulo de viuvas. Manifestavão, em todas as oc- 
ciirrencias, excessivo amor para seus filhos e sin­
cera aíTeição reciproca,pois nunca vimos dar cousa 
alguma de comer ou de beber a algum d’elles , 
que não repartisse imrnediatamente com todos os 
mais compatriotas presentes ; em geral, esse povo 
mostrava genio brando , docil e submisso, que 
nunca permittira que se tornassem hospedes im­
portunos ; erão crianças, com desejos pueris, rai­
vas fugitivas c siiperíiciacs , e com aquella insta­
bilidade de sensações que os fazião  ̂ para assim 
dizer, rir e chorar ao mesmo tempo. Approveitá- 
mos nossa posição especial para submetter a nos­
sas investigações todos os actos ostensivos de sua 
vida domestica , não deixando aliás infructiferas 
nossas repetidas conversas sobre qualquer objec- 
to ao alcance de sua intelligencia. Reservemos
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maiores desenvolvimentos para nossa mais exten­
sa obra sobre o Brazil Austral.

Os selvagens ficárão entre nós, mais ou menos, 
hum anno ; depois , intranhárão-se successiva- 
mente nos matos d’onde tinhão sahido, e desap- 
parecêrão. Não ha situação nenhuma da vida ci- 
vilisada que faça esquecer ao selvagem os attrac- 
livos de seus matos ; he o homem livre por 
excellencia ; elle desmerece e definha-se no estado 
de constrangimento, e, antes que se dobre a nosso 
systema dc ordem politica, precisa que se opere, 
na sua organisação moral e physica, huma com­
pleta mudança que não póde ser senão obra do 
tempo prolongado e ajudado por cuidados assi­
dues.

Do homem da natureza ao gaúcho,, a transição 
he facil , e somos levado , pela continuidade do 
assumpto, a dar aqui os esclarecimentos que ha­
vemos promettido sobre essa singular associação 
cujos membros são designados no Sul por essa 
denominação, a qual, todavia, perdeu n’essa ap- 
plicação alguma cousa do significado desfavorá­
vel que lhe era primitivamente inherente.

Os gaúchos^ nomades, habituados nas mar­
gens do Rio da Prata , principalmente das cam­
pinas ao N. de Montevideo , estendem-se igual­
mente em todo o território banhado pelo Paraguay, 
Paraná e Uruguay , até o Oceano , em todas as

I
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partes onde ha cstancias ou charqncadas cm quc 
servem de peões.

Os gauchos parecem pertencer a huma socie­
dade ag)-ne. como dhia Algarotli, que v.viao de 
seu tempo os Tartaros zaporojos; pelo menos, os 
gauchos apparecem geralmente sem mulheres e 
manifestão mesmo pouca attracçao para ellas , 
felizmente para seus visinhos,a quem sua multi- 
plieacão, acompanhada de desejos tumidtuosos, 
podería causar desassocego: formados origmaria- 
mente do contacto da raça branca com os indí­
genas, elles se rccrutão incessantemente dos raes- 
L s  prodnctos , e ainda de todos os indivíduos 
que nessas immediaçóes nascem , sem ordem e 
sem destino, com o gosto tão geral de huma vida
facil e de perfeita liberdade.

Sem chefes, sem leis, sem policia, os gauchos
não tem, da moral social, senão as ideas vulgares, 
e sobre tudo huma sorte de probidade condicio­
nal que os leva a respeitar a propriedade de quem 
lhes faz beneficio ou de quem os emprega , ou 
n’elles deposita confiança: entregues ao jogo com 
furor, esse vicio, que parecem praticar como hum 
meio de encher o vacuo de seus dias, hc a fonte 
dos roubos e ás vezes das mortes que commct- 
tem. Joga o gaúcho tudo o que possue , dinhei­
ro , cavallo, armas, vestidos , e sahe ás vezes do 
jogo inteiramente ou quasi nú; n’essa posição he
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que o gaucho se torna temivel, pois que , per  ̂
dendo tudo o que tem, não perde ainda o desejo 
de desafiar outra vez a fortuna, nem a esperança 
de acha-la menos cruel ; e por mais temivel que 
se elle torne n’esse estado, não de desesperação i, 
mas de profunda magoa, os movimentos interior 
res do gaucho cscapão aos olhos do observador; 
nunca se altera nelle aquella superficie de im­
passibilidade que faz a parte mais saliente de seu 
caracter; elle diverte-se^ soíFre , mata e morre
com o mesmo sangue frio.

Geralmente, jogar as cartas e fumar o cigarro 
são os gostos dominantes do gaucho ; para jogar, 
no primeiro lugar que sc encontra , mesmo no 
meio do campo, o gancho estende no chão o seu 
chiripd , o qual serve para receber as cartas, cm 
quanto que a faca resta fincada em terra do lado 
direito de cada hum dos concurrentes , para es­
tarem promptos a qualquer acontecimento ou 
du\ida que possa occorrer.

As armas do gaucho são as que se usão no Rio- 
Grande : a faca , a espada , a pistola , quando a 
póde comprar, e, sobre tudo , o laço e as bolas ; 
estas duas ultimas armas são, ás vezes, as únicas

f

que tem , e nunca o gaucho he visto sem ellas : 
verdade he que excelle em maneja-!as ; com 
ellas , assenhoria-se do jaguar, da onça , do boi, 
do cavallo, do avestruz, e vimos no Comaquam

2ã
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liiim rapaz malar, com as bolas, hum abiUrc 
voando.

O gancho hc optimo cavallciro : identificado 
apparcntemente com o çavallo , nasce , vive e 
morre com elle; nunca o gauclio recusou montar 
qualquer cavallo, e nunca se importou com seus 
vicios ou suas qualidades. iNas planícies immen~ 
sas em que vaguea, quando seu cavallo esta esta- 
fado , elle o larga aonde se acha j e transporta 
seu grosseiro harnez para o primeiro que se 
apresenta e que seu laço lhe submette; sobre o 
cavallo, o gaucho affecta todas as posições e toma 
indifferentemente a que sua commoclidade ou o 
interesse do momento lhe suggère; estando de 
vedetta, deita-se ás vezes sobre o flanco do cavallo 
que se acha encoberto do inimigo, de modo que, 
n’essas campinas povoadas de animaes selvagens, 
a vista não póde discernir , a certa distancia , se 
o cavallo está pastando solto ou se o homem o 
acompanha ; por isso he que, na guerra contra 
Artigas, todos os officiaes trazião geralmentc ao 
tiracollo oculos de alcance. O gaucho h z  as mes­
mas evoluções no combate e procura sempre op- 
pôr o cavallo á bala esperada ; pouco lhe importa 
pcrdé-lo, pois tem sempre outros cavallos promp- 
tos para osupprir; em tudo o gaucho brinca 
com o cavallo c parece desafia-lo : em seus exer­
cícios, fal-o pular de barranco em barranco, por
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cima de alguma d essas fendas profundas que não 
são raras no paiz; ás vezes, o cavallo cahe no 
precipício e morre ; mas o cavalleiro, erguido so­
bre os estribos, acha-se sempre prompto para 
aproveitar o derradeiro ponto de apoio , deixar 
a sella e lançar-se do outro lado.

INas guerras precedentes, os gauchos não com-' 
batião em linha ; a natureza de suas armas e seus 
costumes poucas facilidades lhes proporeionavão 
para isso : na presença do inimigo, espalhavão-se 
em differentes direeções, sempre galopando, ap- 
úroximando-se e aífastando-se alternativamente
jt.
com a mesma velocidade , evitando habilmente 
os golpes do advcrsariOjC hostilisando-o continua- 
damente, ora com as armas de fogo, que corren­
do sabem carregar, ora com o laço e as bolas. 
Dizem que recentemente apparecerão com pratica 
de evoluções mais regulares.

A faca he arma particularmente usada nas 
questões que sobrevem entr’elles ; tem huma sorte 
de diiello em que a faca não deve empregar-se 
senão cortando, e n’esse caso, dirigem reciproca- 

anente os golpes á cara; o ponto de honra exige 
que o inimigo fique marcado ostensivelmente, mas 
não ordena de o matar; ás vezes,volvem em jogo 
esse costume barbaro.

Certo de seus mantimentos , em quanto o laço 
não lhe faltar, e não tendo vestido senão o cstricto

í'
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necessário, islo he, o cAíVí/jí/j pedaço de baeta 
amarrado em redor do corpo , da cintura para 
baixo ; e por cima do chiripá , o cingidor , 
especie de avental de couro cru , destinado 
a receber a fricção do laço , quando o animal 
faz força sobre elle ; buma camisa , se a tem ; 
huma jaqueta sem mangas; hum par de ceroulas 
com franjas compridas nas extremidades inferio­
res; ás vezes hum par de calças por cima; hum 
lenço, quasi sempre, amarrado na cabeça ; hum 
chapéo roto; raras vezes hum ponxe completo, e 
em lugar d este, hum pedaço de baeta vermelha: 
o gaucho parece appreciar o dinheiro menos 
para supprir suas precisões, que são poucas, do 
que para satisfazer suas paixões ou alguns gostos 
instantâneos : elle quer dinheiro principalmente 
para jogar ou para adquirir a posse de qualquer 
brinquedo que , como nas crianças , excitou sua 
cobiça passageira ; por isso pouco trabalha o gau­
cho emquanto tem dinheiro ; o tempo passa-se 
em jogar, tocar ou escutar huma guitarra n algu­
ma putperia , e ás vezes , porém com raridade , 
dançar huma especie de chula grave , que vimos 
praticar por alguns d’elles. Quanto ao mais 
pouca propensão parecem ter para os licores es­
pirituosos, e a embriaguez he cousa quasi nunca 
apparecida entre esses homens cujas disposições 
taciturnas e apathicas pouco sc concilião com a
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loquacidade e movimentos desordenados da be­
bedice. ^

O arnez do gaucho he ordinariamente obra de 
suas mãos , e já dêmos algumas informações so­
bre seu modo de proceder, cortando huma lira 
de hum couro secco, e puxando-a repetidas vezes 
pelas apertadas aberturas de hum pedaço de páo 
fendido, até conseguir, por esse meio e com bas­
tante paciência , amollecer o couro e torna-lo 
flexivel e proprio para servir aos mesmos usos
que qualquer couro surrado.

O freio he feito de páo duro, ordinariamente de 
nhanduai^ embutido em cada huma de suas pon­
tas hum pedaço de chiffre cortado segundo o seu 
comprimento : a redea está presa na extremidade 
inferior d aquclle pedaço de chiffre. O barbicaxo 
he huma guasca, e ás vezes huma argola de ferro, 
quando se encontra. Os estribos são formados de 
hum rolinho de páo suspenso horisontalmente 
por duas guascas, de modo a descrever hum triân­
gulo em que entra sómente o dedo grosso do pé. 
As esporas do gaucho tem huma roseta, de mais 
de huma polegada de diâmetro. Suas botas sao , 
de ordinário , fabricadas da pelle crua tirada in­
teira da perna de hum cavallo ou de hum b o i, 
seccada depois sobre huma forma grosseira e 
amarrada fortemente na extremidade in ferjorp ^  
formar a ponta do pé.

' 1̂
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Todos os exercidos de manejo e de picaria dos 
mestres de equitação da Europa são familiares ao 
gancho, e alguns dos exercidos mais diíficcis são 
mesmo enlr’elles divertimentos de crianças; hum 
gaúcho nunca desce de cavallo para apanhar suas 
armas ou qualquer objecto que deixou cahir; 
por hum movimento rápido , clle se debruça do 
cavallo até a mão chegar ao chão , sem por isso 
retardar o andar do cavallo, seja qual for a velo­
cidade de seu passo.

Em summa , o gaúcho a cavallo he homem 
superior, e essa superioridade elle a sabe avaliar : 
porém sua íorça he emprestada e procede toda 
do quadrúpede a que vai associado. O gancho a 
pé he homem ordinário: em todas as catego­
rias, a superioridade que se lhe reconhece hc re­
lativa; e , se elle sabe se approveitar delia em 
certas oceasiões, e contra adversários a quem ou­
tros hábitos recusão o mesmo prestimo , he ver­
dade consagrada pela experiencia , e vigente na 
sua propria convicção, que, em relação á dexte- 
ridade, á força physica, á impetuosidade e mes­
mo á constância, diíTicilmente pode competir com 
os filhos da população regular, cuja educação 
lie a mesma e produz os mesmos resultados 
com a perfeição que procurão os cálculos do 
inlellecto e o sentimento de huma excellencia 
nata.
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Não acabaremos este rápido esboço da popu­
lação local sem recommendarmos á attcncão do 
leitor outra fracção excepcional , que talvez não 
exista já senão pela tradição , mas que vimos e 
que deixou no paiz bastante celebridade para que 
sua existência passageira não ficasse entregue a 
huma injlista obscuridadq;.

Entre a população do Rio-Grande, houve ou-' 
tr’ora huma corporação notável por seus fins e 
mórmente por seus costumes que a fazião parti­
cipar , a certos respeitos , do caracter dos flibtis- 
teiros : ousados e emprehendedores como elles, 
como elles duros e promptos no combate , e , 
fóra de sua profissão, homens sociáveis, obsequio­
sos e inoíFensivos, taes erão os contrabandistas.

Quando a coroa de Hcspanba estendia sua do­
minação sobre as colonias da America do S u l, a 
vice-realeza de Buenos-Ayres comprehendia as 
duas margens do Rio da Prata, e vinha confinar 
com as possessões portuguezas no Brazil por hu­
ma linha que corresponde hoje^ com pouca dif- 
ferença, aos limites pacteados da parte do Estado 
Oriental. A Hespanha vedava o commercio de 
suas colonias a todas as mais nações, e a situação 
de constrangimento e de privações que d ali re­
sultava elevou assaz consideravelmente o preço 
de' todas as fazendas da Europa para dar ao con­
trabando lugar de se estabelecer. 0  contrabando

••íri
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nao era sem perigos , mas desafiava o perigõ o 
engodo do lucro , de modo que  o transito frau­
dulento dos generös commerciaes entre as duas 
nações tinha tomado huma sorte de marcha ha­
bitual e methodica pela intervenção dos contra­
bandistas.

Os contrabandistas formárão-se a principio 
na população branca , e particularmenle entre 
alguns aventuniros estrangeiros; vivião como 
huma tribu mixta , não pertencendo politica­
mente nem aos Portuguezes, nem aos Hespa- 
nhóes, nem aos indigenas, e communicando com 
todos pelo contrabando: erão o ponto de contacto 
geral, e , por esses motivos, tomando armas, 
podem ser considerados como os primeiros 
pugnadores pela liberdade do novo mundo. Me­
nos affastados da vida civilisada do que os gaú­
chos, os contrabandistas erão, todavia, vagabun­
dos como esses: sempre armados e sempre em 
marcha , combattendo igualmente os soldados , 
as milicias e os guardas fiscaes das duas nações , 
como também os índios bravos e os tigres, quan­
do se encontravão na sua derrota ; costumes tão 
marciaes tinhão feito d elles homens superiores 
ao medo e á difficuldade das emprezas. Nada ha­
via que não intentassem , com a esperança d al­
gum beneficio; quasi estrangeiros , na sua vida 
excepcional , a toda sociedade civilisada , verda-



deiros hospedes dos desertos que busca vão até 
com preferencia para esconder suas operações, 
vivião os contrabandistas fóra das leis geraes e 
sem leis peculiares, sujeitos sómente ás ordens de 
hum chefe electivo, cuja autoridade limitava-se 
á duração da expedição para a qual tinha sido 
creado , e cujo poder não reconhecia , ás vezes , 
outro titulo senão o da força physica ou da dex- 
teridade, mesmo durante o curso de seu reinado 
ephemero.

Como os ganchos , tinhão os contrabandistas 
principios de moral natural que não lhes permit- 
tião oíTender nem deixar oíFender, na pessoa nem 
nos bens , os homens de quem não tinhão rece­
bido aggravos, menos ainda aquelles a quem de- 
vião a hospitalidade que geralmente ^chavão , 
quanto mais que , onde elles estavão , podia se 
deixar tudo á sua disposição ; erão , nesse caso , 
guardas seguros e nunca espoliadores.

Os annos ceifárão provavelmente os últimos 
desses homens notáveis; porém, havemos conhe­
cido a muitos d elles no tempo de nossa estada 
na provinda do Rio-Grande, e mesmo mais tarde 
em nossas viagens aos campos da Coritiba : como 
os flibusteiros , tinhão elles , no íím de sua car­
reira , trocado a vida tormentosa em que tinhão 
andado pela existência mais tranquilla e sedentá­
ria do lavrador ou do negociante, e assim mesmo

26
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Icvyrão a essas profissões pacificas o espirito íicti- 
vo c emprehendedor que os animáváo antece- 
dentemenle; quasi todos estavão já encanecidos 
pela idade, mas ainda ageis, ainda aíFerrados aos 
costumes militares e sempre promptos a recorrer 
ás suas armas por qualquer duvida. Se , na visi- 
nhança, hum acto de humanidade ou de resolu­
ção havia para fazer-se , o velho contrabandista 
não se deixava prevenir por ninguém : as ultimas 
guerras fizerão ainda brilhar algumas faiscas 
d’esse ardor marcial expirante ; muitos se apre­
sentarão para abrir á mocidade a carreira dos 
perigos e da honra.

Certamente os detalhes que acabamos de dar 
a respeito das gerações europea e americana 
que oceupão a provincia do Rio-Grande po- 
dião ser mais extensos e augmentados de muitos 
factos interessantes ; mas , circumscriptos como 
estamos nos limites de hum quadro summario , 
nossa succincta dissertação parece sufficiente para 
desempenhar nossa missão. Resta-nos somente 
dizer algumas palavras sobre a ultima subdivisão 
da população local , isto he , relativamente aos 
individuos dá raça africana.

De tempo muito remoto  ̂ e quasi desde a sua 
descoberta , o Rio-Grande tem sido considerado 
como huma especie de purgatório dos negros ; 
até a explosão da guerra civil , quando hum ne-
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gro das outras províncias do Brazil manifestava 
alguma disposição viciosa, Rio-Grande era o des­
tino que se lhe infligia como hum castigo; e ainda 
ha pouco , quasi todos os dias , os periódicos da 
corte oíTerecião negros para vender, com a con­
dição expressa de serem exportados para o Rio- 
Grande.

I

D’ahi, seguio-se a introducção, na opinião pu­
blica , de duas consequências errôneas , a saber: 
que a população negra do Rio-Grande era moral­
mente péssima, e que também era péssima a con­
dição dos escravos naquella província.

Estivemos no Rio-Grande bastantes annos com 
muitas relações de amizade e de commercio; re- 
sidimos nas charqueadas e nas estancias; tivemos 
escravos comprados no Rio-Grande , e podemos 
dizer , em abono da verdade , que nunca vimos 
no Rio-Grande os escravos nem mais viciosos , 
nem mais maltratados que nas outras partes da 
America.

Os negros do Rio-Grande não estão n hiima 
posição excepcional senão porque pertencem ás 
estancias e ás charqueadas; os negros domésticos 
são os mesmos em todas as partes : ora , nas es­
tancias, pouco tem que fazer o negro, excepto na 
occasião rara dos Todeios; nas charqueadas , o 
trabalho he mais exigente , sem ser nem pesado 
nem excessivo; lie huma occupação regular dis-

T.J
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Iribuida segundo as forças do negro', e no desem-r, 
penho da quai o negro entra com lanto mais 
vontade, que nüo se pôde dissimular que alguma 
cousa tem de conforme o trabalho com suas in­
clinações.

Na estação da matança, isto h e, de novembro 
até maio , o trabalho das charqueadas principia 
ordinariamente á meia noite, mas acaba ao meio 
dia , e tão pouco cançados ficão os negros , que 
não he raridade vê-los consagrar á seus batuques 
as horas de repouso que decorrem desde o fim 
do dia até o instante da noite em que a voz do 
capataz se faz ouvir.

Os negros trabalhadores dos estabelecimentos 
industriaes do Rio-Grande recebem abundancia 
de mantimentos ; estão bem vestidos conforme a 
exigência da estação, bem tratados nas suas doen­
ças ; c he isso justamente o que quer o negro; 
em compensação , o senhor não lhe pede senão 
hum serviço usual e bom comportamento ; e 
quando se elles desvião d’estas obrigações, vem o 
castigo , que he também huma das précisées do 
negro; porém, quando a pena he merecida e ap-' 
plicada judiciosamento, he raro que o criminoso 
se revolte contra ella.

N’huma charqueada ou n’huma estancia , ha 
menos facilidade de nascerem e de se alimenta­
rem os vícios communs entre os negros; excep-
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tuando alguns estabelecimentos longínquos, aonde 
ás vezes se vê huma miserável pnlperia; em todas 
as outras partes o negro não póde satisfazer seu 
gosto pelos licores espirituosos; além disso, pou­
co ou nada tem que roubar ao redor de si; seus 
divertimentos são caseiros, e raras occasiões fur­
tivas se liie oíFerecem de figurar nesses ajunta­
mentos ruidosos onde ordinariamente vai encon­
trar as rixas, as seducções, o ciume c o appetite 
da vingança. Huma charqueada bem administra­
da be hum estabelecimento penitenciário; e tam­
bém devemos confessar que , em todo o tempo 
que nos demorámos no Rio-Grande, nao tivemos 
exemplo de hum crime publico commettido por
hum negro das charqueadas.

O vago desejo da liberdade, de huma liberdade 
nominal, pois que,sahindo do cativeiro dos bran­
cos, cabe no cativeiro mais duro da miséria e 
dos vicios, atormenta o negro em todas as situa­
ções: escravo sem repugnância na sua terra, elle 
quer ser livre em todas as mais partes do mundo. 
Os negros do Rio-Grande, seja qual lôr sua appa­
rente resignação, justificada aliás pela suavidade 
de sua condição , não estão isentos do contagio: 
varias tentativas fizerão elles , em tempos diffe­
rentes , para imprimir á toda a populaçao negra 
hum movimento insurreccional; mas todos os 
projectos falharão, c não podião deixar de falhar,
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á vista da immensa potência de repressão que 
está na circumstancia de desenvolver a população 
branca do paiz.

Comtudo, o negro he bom soldado, e talvez 
seja esta a unica profissão para que elle he natu­
ralmente proprio. Hum amigo nosso, official su­
perior da Republica Argentina , chamava os ne­
gros— Suissos da A m erica^— em referencia a 
suas disposições guerreiras; porém, precisão de 
chefes instruidos e firmes, como também de dis­
ciplina severa, e a difficuldade de encontrarem 
entre si esses indispensáveis elementos de succcs- 
so , esse mesmo ardor irreflectido que repelle a 
ordem e tende incessantemente a sahir da orbita 
da subordinação , são outros tantos obstáculos , 
felizmente invenciveis para os negros abando­
nados a seu proprio impulso , por isso que tem 
sido e sempre serão baldados , tanto no Rio- 
Grande como em qualquer parte do continente 
americano, seus esforços para conquistar, em 
presença da população branca , huma liberdade 
de que não sabem usar, e que, considerada fria­
mente , fóra das especiosas abstracções de huma 
philantropia especuladora, he para elles, na sua 
existência local, e para a sociedade, muito menos 
util que prejudicial.

AJgumas informações succinctas subre o regi­
men dietetico da população que acabamos de re-
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tratar, e sobre a constituição medicai do paiz  ̂
parecem aqui necessárias para explicar, em parte, 
a causa e os eíFeitos das qualidades physicas que 
temos attribuido ao homem local, e para com­
pletar o esboço estatístico que havemos empre- 
hendido.

O regimen alimentar do Rio-Grandense he o 
mais conveniente para entreter o vigor e boa 
saude , cujas apparencias caracterisão as feições 
da maioria da população. Êm geral, o habitante 
do Rio-Grande he essencialmente carnivoro , e 
assim mesmo toda a qualidade de carne não lhe 
agrada; eile procura com preferencia huma fibra 
solida e substancial; a carne de vacea, dizem no 
paiz, he só digna de nutrir o homem; hum pe­
daço de carne assado de espeto he sua comida 
de predilecção. Yimos, na campanha, outro modo 
de preparar a came, que a torna singularmente sa­
borosa: abre-se na terra hum buraco em que se ac- 
cende fogo; depois de ficar o buraco no gráo de ca­
lor que se requer, tira-se fóra a brasa e as cinzas, e 
mette se no lugar dous pedaços de carne corta­
dos com o couro, virados musculo com musculo 
e o couro para fóra; tapa-se o buraco e accende- 
se outro fogo por cima; pouco tempo basta para 
cozinhar a carne, que sahed’ali tenra, succulenta 
e deliciosa.

Do gosto particular que manifestão os Rio-
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Grandcnses pela canie dos grandes ruminantes , 
não se segue que seja gosto exclusivo ; elles usão 
também de vegetaes sabiamente associados com 
as carnes ou preparados á parle, porém com cer­
tas modificações que parecem ^commnnicar-lbes 
mais agradavel paladar; hc assim que vimos no 
Rio-Grande introduzir o vinho na cangíca^eacha­
mos que, por meio d’esse adubo, o alimento já 
intrinsecamente nutriente se tornava ainda mais 
tonico e íuvoravei ao estomago. Também , não 
nos desagradou o chippd que se prepara nas 
Missões , com milho fervido , soccado e passado 
pela peneira , misturado depois com leite c feito
em massa assada depois.

Huma cousa digna de se notar, lie que no in­
terior da provincia pouco sal se come, pela difii- 
culdade de o transportar; nota-se mesmo que, 
nos lugares aonde penetra com mais facilidade , 
não se faz maior empenho em procura-lo: parece 
que , pela falta de costume , se perde o appetite 
de tão usual condimento , e talvez mesma a ne­
cessidade d’élle; o que vem a ser huma refuta­
ção completa do systema de alguns doutores es­
trangeiros que pretendem que sem sal o esto­
mago perde a faculdade de trabalhar e desen­
volve huma geração de vermes que matão o 
homem.

INa falta do sal, o habitante do centro do Rio

I
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Grande facilita a digestão com a tierva matte de 
que iisâo incessantemente. Porém não he sem*« 
pre o maXte-coTigonha, infusão tlieiforme tão agra­
da vel como salutaria , mas muitas vezes a cam a  , 
folha talvez innocente, mas summamente amarga 
e mesmo naiizeabiinda para as pessoas que não es­
tão muito acostumadas com ella;ecomo oassucar 
he tão raro como o sal no interior da provincia, 
accresce que o matte se toma como a natureza 
o produz, sem receber mistura alguma que altere 
a energia do seu amargo originário.

Quem se lembrar da situação da cidade de S, 
Pedro do Sul e da villa de S. José do Norte, ju l­
gará que as arêas, verdadeiro flagello dos habi­
tantes em todos os sentidos, não manifestão sua 
presença sómente ao orgão da vista; e com eífeito, 
essas arêas,que por sua tenuidade penetrãoem to­
das as casas, misturáo-se com os alimentos, e não 
ha providencia humana capaz de preservar délias 
os entes que vivem na atmosphera onde se move 
aquella poeira inevitável; todavia, a physiologia 
mostra felizmente que a mistura he mais incommo­
da do que perigosa, pois não faz senão augmentar 
no estomago o lastro dos alimentos, e até a expe­
riência prova que o incommododesapparece facil­
mente com o habito. O certo he que ha poucos pai- 
zes mais sadios que o Rio-Grande; quando toda a 
cosia do Brazil he periodicamente assolada pelas

Í 7
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febres intermittentes ( sezões ̂ maleitas) diar-
» •

rhéas sanguinolentas {camaras de sangue) . O Rio- 
Grande goza de hum estado sanitario tão satis- 
factorio como inalterável. Não sómente a salu­
bridade natural do clima não permitte a ende­
mia alguma de se desenvolver , como também 
contribue poderosamente a restituir a saude ao 
estrangeiro valetudinário, que o procura com esse 
intento, com tanto que não neutralize os effeitos 
salutares da”atmosphera por infracções graves 
aos preceitos da hygiene.

Nessa terra eminentemente secca, parece que 
os miasmas morbificos não achão proporções suf- 
ficientes para se derramarem : abortão, para bem 
dizer, e se assim não fosse, como poderia ser 
que hum paiz em correspondência continua 
com 'o foco da peste , com a Havana, patria da 
febre amarella, se tivesse conservado até agora li­
vre , não sómente daquelle tremendo flagello , 
como também do menor incommodo physico que 
se podesse attribuir á influencia local? Em todo 
o tempo que nos demorámos no Rio-Grande, 
presenciamos somente dous casos de Typhus, 
accidentes puramente esporádicos, que ambos 
cahirão em estrangeiros chegados de pouco , e 
apresentárão-se sem coincidência alguma com 
o estado medicai dos ares , das aguas e dos lu­
gares. '
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Obscrvão-se no Rio-Grande algumas lezôes do 
tecido cutâneo, bastante rebeldes, a que chamão 
sarnas , sem todavia determinarem assim huma 
affecçcão bem caracterizada , pois que vimos dar 
a mesma denominação aos eíFeitos, tanto do vicio 
psorico como do vicio herpetico , e mesmo a al­
guns symptomas anomales do syphilis; comtudo, 
as errupções de que queremos fallar são eminen­
temente contagiosas, e parecem pertencer á pri­
meira indicação, quer por essa ultima circums- 
tancia , quer por serem as escoriações o produeto 
ostensivo dos estragos de hum insecto roedor ; 
dizemos ostensivo, porque o acaras da sarna, 
que modernamente hum doutor europeo pre- 
tendeo ser descoberta sua , já linha sido des- 
cripto por Alibert e conhecido de tempo im­
memorial no Brazil, tão conhecido que vimos 
em varias partes do littoral ao sul do Rio de Ja­
neiro praticar sua extracção por pessoas a quem 
o habito tinha tornado essa operação extrema­
mente familiar.

O mais que tivemos oceasião de notar no Rio 
Grande forão algumas nevrosis, e ainda mesmo 
nesse caso parece que se deve antes attribuir esses 
accidentes a huma predisposição individual, do 
que áconcurrencia do clima. Todavia, na incerteza 
da constituição do sujeito, todas as vezes que se 
àpresentão feridas penetrantes, he prudência obrar
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de modo a prevenir a invasão do tétanos trauma- 
tico, o unico que lá se tem manifestado com algu­
ma apparencia de endemia; comtudo, a respeito 
de feridas , vimos operar ali curas inesperadas , 
tão beneficos auxílios proporciona a atmosphera 
local I Estando nós no acampamento do Serrito 
em 1818, aconteceu que n’hum encontro noctur­
no hum soldado recebeu hiima bala que lhe 
atravessou a cabeça, entrando pelo angulo ante­
rior do parietal, e sahindo do lado opposto por 
cima do sinus maxillar; o homem foi abando­
nado como morto, e duas pobres mulheres que 
o recolherão em sua casa fóra da povoação, forão 
que tratarão do ferido por mera humanidade. 
Dous annos depois, achando-nos embarcado na 
lagoa dos Patos, de viagem para Porto-Alegre , 
encontrámo-nos casualmente na mesma embar­
cação com o mesmo ferido; elle tinha sarado in- 
teiramente na ausência de todos os soccorros da 
arte; restava-lhe sómente hum pouco de sur- 
deza.

Resiste tanto áputrefacção oclima do Rio-Gran­
de, que até depois da morte suspende a decom­
posição; tivemos oceasião de ver, na cidade de S. 
Pedro , exhumar dous cada veres sepultados nas 
catacumbas havia annos, os quaes se acharão 
ainda em perfeito estado de conservação. Essa pro­
priedade de preservar os corpos da lei com-



— 213  — '
m u m  d a co rru p çã o  , p ro p ried ad e  q u e  per» 
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aren osas in cessan tem en te  e in  m o v im en to , e  q u e  

se in tro d u zem  em  todos os vácuos.
Os exemplos de longevidade não são raros no 

Kio-Grande; conhecémos ahi centenários, e entre 
elles duas mulheres de Porto-Alegre, huma das 
quaes, já cega, dizião que sua posteridade, com­
posta nesse tempo de nnis de 5 oo pessoas, po- 
voàra bairros inteiros da cidade; 'e assim mesmo, 
cumpre observar que o clima de Porto-Alegre he 
menos favoravel à saude do que o do Rio-Grande, 
provavelmente pela differença da composição phy- 
sica e da distribuição geographica do terreno; pois 
que em Porto-Alegre a argila toma o lugar das 
arêas, e os morros succedem ás planícies. Tam­
bém a constituição medical experimenta all al­
guma modificação: as dysenterias apparecem epi- 
demicamente de vez em quando, o que no paiz 
seattribue á má qualidade dasaguas, comonoRio- 
Pardo se dá o mesmo motivo ás papeiras, que lá 
se manifestáo em algumas pessoas.

A sobriedade he huma virtude de tradição , e 
até de consequência entre os Rio-Grandenses: de
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humlado, a abundancia dos alimentos solidos, 
de outro lado, a raridade e alto preço das bebidas 
espirituosas, todas importadas de fóra, e trans­
portadas com grande custo da circumferencia 
para o centro, excluem a intemperança de qual­
quer forma que seja. Ora, a sobriedade pratica­
da no meio de huma fartura ao alcance de todos, 
debaixo de hum céo salutifero, sobre huma terra 
que conserva até os cadaveres, deve certamente 
dar em resultado huma geração robusta, sadia e 
vivaz; c he isso o que se vê no Rio-Grande,
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